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I 'V O

DISPONÍVEL	 ..... .	 90d4,940409 O Cr*	 4500729093'6059

MMorjstimos e Financiamentos

A Governes	 eye
	

1524678.918,65
- JI,Autarquias.e Emprooao Páblioas	 .Cre 4.549..,537.94,5,78

A Sociedades de Economia Mieta 44-340d4 Cr# 6,781,548.428,4o
Ae Setor Primário Privado aye96404O*0 Cr$	 1084808.419.93
Ao Sotor Secundário Privado .o0.4440*.4 Cr$ 204220149,337,37

	

A6 Setor Terciário Privado 9,0.0.0400-0 CrLAJWM70.81574	 23,4154.493.8884R7

Outros Creditas

Cráditoo cm 14.9.14,510 ei,4L4.4.4~rn
Departamentos e Correspondentes no ra:ts
outr00

!Valores e Bens

Cr$	 .817,95
Cr$	 8n4,412,218,69
or	 u4L22,§222.9j, Cr$	 86,3,657.927,60

OntroO 'Valores 00.00,9000,00000,009.0 . 0000.0.0009~444-409,490.00 Cr$ ,i3074-9,3080467086

	

Mono 0,000.0.0•...,90......0.00.09,0000000,0900990,00.00,0000.0. Cr p	 6,296.571.08 Cr$ 30.083.756085594X

IMOBILIZADO

Imjvcis de liso e em Construgáo 0.1,400000404.00~40,740'.00040119 Cr$	 82..913.2551443

	

Utonotlios e Almoxari£ado 0000040000099400094'Ø900900-0495 Cr5	 7.05.Z.457,42
Mocaniza9ao Avançada, Oemunicagtio o SeCuran9a.,000.0000.000,~90	 Cr

	 101.803.762,22

RESULTADO PENDENTE

Despesas do ExercSoios Futuros 0.040904000.00490,9009,0 0 4.080008009000• y eid944e•0404 440" Cr$
	

1.312..758,88

SWAULUERMA49. 	.....	 sit~~-35Wt00}vo;› 400DOWabb.4.0a . .. . OD

. Cx1C1.9.1.21449.,5-
-----

DOCUMENTO MANCHADO 1

LD OC 	 IV Eli



W.018.4-06,3.7
8.758.588.256,62
3.370,218,699,51
a.606.2k3.6,57,93

• 8.152.226f55
95.024,079,68 rr i4 j.J,tv"(tz er#	 *„.585"513,:t•9.1.n:3.#10

orS
Cr.5
Cr$;
rre
Cr$
Or4
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"Çr$	 Seilieeltect,3f3,00'
',Cej 1150C1 Pite 	 .........	 86.00 I

Crl 136,00

PORTB /URSO
A xer gontratacia septevamer,te xem 	 Delegacia -Regional de E.C.'''.

(Empresa Brastretra de Correías w INS4,7refoa) em BraaltiA.

NOA/BRC) AVULSO
O preço do aaaaro avulsa figura as ditimn página de cada exemplar.
O preço do exemptar atrasado :será acrescido de Cr5 0.30. et do mesmoano, c de Cr$- 0,50 por ano. as de anos anteriores

/amido da Redação
O Setor de Redação fundo.

aa. para atendimento do púltli.
das J.2 as IS horas

Dos •osoviis
m.Repartiçaes Püldicas

kerão entregar no Serviço de -
Co m un icaçõ es do Departamen.
to de Imprensa Nacional. até
as 17 horas,o 'expediente -desti-

. nado ã publicação-
- Os "originais para •puhli-

tação, devidamente autentica.
doa. deverão ser datilografados
Hiretameate, em espaço dois, em
papel acetinado .ota .apergavü..
Wired°, medindo mo ni.áxiniti •

z 3em, sem emendas o
xas.uras. Serão admitidas -cópias

linfa preta o Indelével, :0

' Reclamações
As reclamações pertinentes ã

at;Átéria retribuída, nos casas
tia erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
Iiaútil subseqüente à publica-

ção.

11R2X-5XLIA

ASSEN,MIRAS

rAltteletstaxaii
	

itutiamad.alea

Usas.
z65;0à i/ao

P AS SI V 0

Assinaturas

assinaturas pata c, ex-

	

ter,tof	 e, e t, 152 1 1 tiats

	

--	 atzsttiunitas vette/dam
.Serãon nas 	 can :prévio

viso
— Para . evaar Inteirttpção

es remessa dos orgaos
a renovação -de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)

' -dias de antecedência
— As assinaturas das Re-

partições Públicas serão anuais
deveri-in ser renovadas até 31

.41e rnaeço
— Os Stipiementos

ções aos õrnâNt oficiais tiô
serào remetidos aos astinaateat
que .8 olicitarexn na lito -dia MIM

si/amura
— Os pedidos de estiastu-

tas de servidores • devem ser
encamai liados . com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores duerà.

set feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favos
de Tesoureiro do Departamea.
te de Imprensa 'Nacional, acom-.
panhada de esciarecitientoi:

	

quanto	 sua aplicação
n

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXP ;EOi N T

WRaYOR.1.5csum.

AteanTO DE SR:1TM -P.ER:g4

	

IWW:S3Ceree da 5Finte2,0 CeN kneedLcZAÇCVZ.	 oc	 :remem:m.1
	All.. :MEEDA CA1:21n4DE`0

	
klAgetA 1.4.1ZIA.	 1VIEUD

1)1,41VRUC) C,F;C1414,.,
wee,Ap . /eleRrfi

Ora-- ~Mede 1 :pntihex0e..:dos 1:$m 41A 4147:P;:a1e5Ake 41estentm(trode:
, , Atapramiçk ua nYtelata !:k "Departamerm , 	 1.92PftInS

griterle: (10 D .1,N
— Os originais encaminha-

dos à pUbilenâO né10 serão res-
Intactos às partes,	 ainda	 que
não publicados.

'Ano

Ao4R

edmVeittiÇONN

.411.	 (Nt

NXO 

Capital	 ********
.CorregSo Nonot4ria do A:bitu:o ***
Pando de Reserva Legal ........
Pandos de Reserva Especiais ...
Rondo de Amortizagno de XmOvels•
Fundo de P:rov:i.sh	 ..• •

:OXIG:ttm'

DepOcitoo

Outro

è....0....**.,0,......,... 	 _., „ • 'ex-$ 9.000.000.000,-00
..... 04 , 04. 10.,..4 ...***4.. ,4* .l..4.,,4*. Cr$	 4.048,537406
.04........,44*~4,..4.14* ... ,..* Cr$ .	 236k594.1.442,A9
. .,a .... ...****4.,.....-3......1*.,-04 Cr'!, 5.1V57.B219526$65
WV01$ e Ute=Uios ..........4**-4 Cr3 30.95484

—.........,..--.—.,,,,...7,.,..,...... erlL_Wr., 42 C14 •15‘.055.21',8,.griti

...	 .	 ere	 1,us401.44
Outras lix....i.,:ibilidades

Oradores DiversosPais 1!: zrtax.g.or

f‘andon Pinanceiroa e de Desenvolvimento . •
Obrigag2ies contraídas coei :rnwb.
obri•gao'gos Contra:Idas com o Poder Palloo

• ObricagSos Contraídas no Exterior ,. .1# a. •
Iam o t o sobre OporagZes Pinem:eiras •*••*
Outras 	 .. * ....... ***046,01.4.

REZULTADO PENDENTE

Rendar. C Lucros e'm

705,598..155,89

'4.741.~•0!.;

To-,	 .-COMPEN37,40 	 • „	 4. s .....
	 W441,.****.	 cri: 31 407.058.80/ é

Cr$ 61.9320662,114#95
Maaggiaill"aaligaingatag

•



4003..60:487
26.147,16
2.821,95

.1.118408,5o
2,1W2WAILM

RiMI4O4-444-èO.4,1, OX4

2644745244/4

Z43.834089.802,74
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WAnOçâ rnnwxnA VIANNA
Pnioeadente

ÂnONSO, J9g,e.04 DE OLIVEIRA
Miwetor

Min CARWS s.s, RoDRIOn
Diretor

~BATO PROOPIO Dr LINA AMO
DCetow	 ••

MIMO' DOS SANTOE1 ,411À12
Diretor

IIIMAK DE, OUVEM :UI .~)
Dlrotow

~URDO DD LIMA.PUCCINX
Chefe do

Depar4amento Mnaneeíro

vt.mt() do C4511sRlhe rís0aU

27ARDE:VILLAÇA
C4eWo	 tv. de Contab. e ~trine
cbsg.aflo2e, elle-R1-903Z .,-CPE 901105,320

CARLOs MWSWAS BARBOSA. WSIA MARUNEZ i!MDE

DEMONSTRA(10 DA CONTA o LUCROS 2 PERDOSr

R g oemeotre 'de 1974

ma ume zertzo muni

o

DESPESAS BINANCEIRAS
•

DESPESAS DE JUROS • E COMXSOBS,
DESPESAS DE . CORREÇXO MONETARIA.	 W44444~18,4 *****
DESPESAS ron VARIAOES CAMBTAW 	 Mfttl~,A,INtie4M~

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

402 n 61.,i..9~
288.336453%4r
aatn2.0-1241

N.0974834,8a
9.140,0c2È

.9045484r
794083,63

.74645,27",76
66.837,92z

2.41714416,4G
•	 838.474,811

410.0oo,,scp
61.816,,2z
81402:8,3r

449934443,05
24444.,009,9t.22

664.624,8a
43.21834690,67

1,0C422.3284*

93"5€09,2,

DONO/IMOS DA DIRETORIA E tOurLnos Mmikie .....DDSPESASoomaMdvExs NXO DESTINADOS A USO . PR5PRX0 too,DESPESAS COM APERPEIÇOAMENTO DE PESSOAL 	 	
DESPESAS DE INSTALAÇUES 	 	
DESPESAS GERAIS
	 4DESPESAS DE IMPOSTOS E TAXAS 	 ............ -M444tDESPESAS DE MATERIAL DE EXPEDIENTE : $4, 44011~444 *****

DESPESAS COM ENERGIA E FORÇA	 ••''à••'••$'• . ,,. ' ,.9$DESPESAS COM SISTEMA DE MECANIZA00 AVANÇADA 	 ****DESPESAS COM SISTEMA DE cOmwricAçU	 ti'wo 	
DESPESAS COM SISTEMA DE SEGURANÇA	 ***moco. * ***** 0000tDESPESAS COMIMISVEIS DE. USO PR3PRIO
DESPESAS COM VIAGENS R ESTADAS 	
DESPESAS COM PUBLICIDADE E PUBL/CAOES 94o,o4004 oot000éDESPESAS DE PESSOXL	 • 	 -4,*,04,44•4.41~1.4C.04,11441ENCARGOS SOCIAIS

,pUTRAS PERDAS

AMORTIZA00 DO SISTEMA DE MECANTZAÇXO 4vANÇADA, no.000
•

AMORTIZAÇXO DO SISTEMA DE'COMUNICAÇX0—#.4~1,0000e
41LMORTIZAÇXO DO SISTEMA DE SEGURANÇA
AmonmAgq DE XM6VBIS, MdVEIS E uTwastuos *** 4 *
PREjUIZOS leoeo¥4000l000 48-oio,,t400ào.4oks * à à ** $49 9344$

SVETOTAL #44.4t24k4.9w94

U2.411.346,09
?.325.815.575,74,
3.633.316.724.57

M/STRIBUIÇXO DO LUCRO LIQUIDO} •	 ,

PUNDO DE RESERVA LEGAL...3m. " ************** * 4 ****** -4.444449 à9M9 4 4 k~DOS DD nnsrnvA ESPECIAIS M°.9...31"4"",9"49 9..044t9d"4449.

W 0 T A X, ro-o4.04,.o4ot,i~oo,

DOCUMENTO MANO-IA.1)01

D-OCUMENTO -ILEGÍVEL
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631.524.2Ó1,90
479.979.149,56:
433.914.973.997 M45442, 8 477,4 3

e

X0654468,60
2080,00

360.455,27
147.769,41

13.9a5.858,29
192.626,62

a.493497,76
a.493.84G,p9

J19.351,4
98.452,9G

129.435.78
6.983.16943
3M/1..036,30
M.542,275,41

73k672.996,.62
224221420.42 í 144.9e.1466,25

UpcoS PEREIRA VIANNA	 =IS COLOS S.S.. nonnumms
Pxt'ed.dento	 D1retor

ALDNW MO.S.WITèfg..ÜÁDE
Diretor

4WroN8p.,10V.O. DE ODIVE1RA
Wretor

WW1on PROCOrio DF, Uma NETO , 	4?:,1dVA3k-DE oLivcblir ;VAMO
DiTetor	 -	 Inwot or.
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Rxewn:C(21.0 d .3 7.974
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i7.2esPESAS FINANCEIRAS

DESPESAS DE JUROS E COMISSZSES 0095ãO:00,1DO,)94bE,

DESPESAS POR VARIAÇUSCAMBIAIS `M-94-M9•09.A99401,

DESPESAS ADM/NISTRAT1VAs	 .
.MOMORARIOS DA DIRETORIA E CONSELROS,XesrinsAs com xmdwas EXO DESTINADOS J1 un PRÓPRIOaaspnsAs COM APERFEIÇOAMENTO DE 3?ESS0AL *.o5D0-04~....,DESDESAS MB INSTALAÇUS 

me,b~)5.,0,-05.409a•el'DESPESAS GERAIS 
44pool..404404BMPS,D09~~040O0D901DESPESAS DE IMPOSTOS,E TAXAS ..-~95-iss-mootarno.DESPESAS*DE MATERIAL DE EXPEDIENTE: DESPESAS COM . ENERGXA E FORÇA a*b00,05,04C0004001,04084,4'DESPESAS COM siSTEMA DE DEC-AMAÇAI) AVANÇADA

DESPESAS COM SISTEMA DE COMUNICAÇXO
DESPESAS COM SISTBMA.IC SEGURANÇA. ea40 - 0 A . 9 ,,Ae p íDo....DESPESAS COM 'MOVEIS DE USO PRÓPRIO
DESPESAS COM vIAGENS E ESTADAS
DESPESAS COM PUBLICIDADE E PUBLICAÇOES
DESPESAS DE PESSOAL.. 00.0D0rom0 Ds $ 4,00 .9.00.40#.§44b.,ENCARGOS 13001AIS

OUTRAS PERDAS

i xes22sAs DE CORREÇXOIRMETARTA 
.3009G,brn00.4".9.)o,

AMORTIZAM DO SISTEMA DE MECANIZAM AVANÇADA ed$00AEDRWIZAÇZO MO SISTEMA DE comumicAn0 0~,91184t,5410ANOWIZAÇXO MO SISTEMA. DE SEGURANÇA OCO*ifit41•9904,00.AMORTIZAM DE 
ndVEISI 21617EIS E liTENSIX4OS 0),E0 r	 O•m).-PRBnIzos	 0847,90~3,50998.000-D4~0M90M35,í

24,82.265,38
48.880,62
.5A45.,90

Z094.28847,
28.745.868.75 52,946.94-6, 8g

613BWMATé coaccom,,tospop CODA W00990	 207,230290,790,50

Muninuiao mo LUCRO 14.4cIDO$
PUNDO DD RESERVA LEGAL . a.400900ww900004,0,490 ~ PAro l, RN4enno,o*yDM i?2UNDOS DE menu ESPECIAIS 

19D.D.D0.90~0.0090£,D9001,4,0400944t0.MOdf;

OTAL

3.8Sr 339 .32 9,97
2.483.441.269 ,n

-.4390.077.389,9d

2 'D O

993.505.09:LA7
3060.430.422,2M'

4
IDENDAS CORRENTES

RENDAS DE JUROS E COMISSUS
CORREÇXO MONETÁRIA DE OPERAMS JTZVASOPOO-3X,ODOO*90
RENDAS POR ADMINISTRAM DE EUNDOS, .........é....ke 1.394.342,54
DENDAS POR VARIAÇUS CAMBIAIS 	 9,20,~ Oè9.004.000000 299,291.886,95RENDAS nMamAN2A0ns- com VALORES MDBILISIOS	 e .De000 221.2915.47,48, 5037497.216,85

OUTRAS RENDAS

RENDAS DIVERSAS -0.)00.*OJDODODDhODDOI),JCODOetOOT)40Dd 12,40(,,366,22
•

LUCROS 0eeopee,090009oeeofeopegeDítoe.Deeeecoofrneooeo 1.173.8.06,8 .29480.179,12.

jeS	 54904077,389p9d

Rio ac Janoirc 91 ae dez .embxo do 1974
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-ABDPADDO DE LUA PUCCXIC,-;
Chefe do

Departamonto Pinonee;.re

. tj'ARDB VILI•25.çtã
One.fo cia Uv. de contab. e Contz•olat

tador GRC -GB-9037 CPP ry:?!;0:33aer

41.311~
Chefe do

Departamento vinenaúna.

DJARDD VILLAÇA
Chofe da .hiv. de Contab. e Contrai
Contador Olte-512-90n .e QPP 0040326,

1030 Segunda-feira
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Visto 10 	 ltdelilfl CN.Ouf.0',1

.CARLOS 114gstris BARBOU
	 Iam). =um DDOD	 ItoLtY ClARLOS- LODO rOrtnrru,

WOTAg. MUCAMAS SOBRE OS DBMONSTIMUYOS ~URU
nn 31 DD D1i2EMBR0 DD 1974

es MODAWDADES OPERÁCIONAIS
Sob- o título de Bmprástimos e VInanciamentos está discriminado o estado da dívida dos
beneficiários da atividade financiadora do Banco, exercida sob-a forma tradicional. Na
decurso do eXercicio de 1974 esses desembolsos somaram Cr$ 10.37j milbZes . Ne tocante
AsparticipagSessocietárias os desembolsas- atingirem a Cr$- 1.267 m5.111505, estando'
aí, incluído o valor de Cr$ 600 milhes referentes as subscriçães dos capitais dag
trás novas subsidiárias do WIDE- - .BRASA, BMORAMDO o FXBASE	 constituídas mo 22 so*
mostre do exercício com a finalidade de fomentar o desenveIvimonto atravás	 partici*
vages minoritárias no não exidvada'omprasos,

• IIECURSOS DO PISE- DO OASDP
O montante da g transferÊnciao'doS recursos dc1. JUS e da PASEP .. em obediáncia tr. Lei Co
plementar e 5 19, de 2516774 - efetuado no decorrer do exercício em foco, pela Caixa
2conamica Federal o 'pelo Banco do Brasil, totalizou Cr$ 2.259 milhães, enquanto que as
fflicacães somaram Cr$ 2,198

2 m CAPIM.	 •
O CaPital do BITOC.-so infola da exerCícial somava Cr$ '5.069-011111Zoo, valor ouso aumen.

'tad° para Cr$ 5400Q milhos mediante-a incorporação ao parte das reservas existentes
hoca,

4; • PIANO DD CONTAS
2ste 4 o primeiro ~releio em que os taiangos são apresentados em eonsonãneía.comoe
modelos constante do Plano de Contao para Bancos de Desenvolvimento. Eis que, por do
aiberação do Conselho Monetário Nacionall tomada em sessão de 17/.5/1973, foi aapllea*
06 desse Plano estondida ao BNIOD.

* BEBULTADO OPERACIONAL,
O resultado operacional .do BAIDD em 1974 " seguindo 'os critárlos dos exercícios antorio..
res, foi da Cr 421 milhOes, cabendo o restante atualizagão da Capital mutuado que
passou a. transitar pela Lucros e X'OrdUt cOMD docorrUdia da.adogSo do novo R4n0
Contas., mencionado no item 4,

lia de Janearop l d$ aczoNuo de 3.974

~OS IMPEDIA. VtAPNA
Presidente

LU= CARLOS S.S. 110BRI0124r, ,	ALBERTO DOS SANTOS-~
Diretor	 Diretor

woNso os* O. DE 0Lxsamt
Diroto).,

aconrao pRocopm	 Grgrmr tnn -olannu, x‘,7,1014Dgp,

Diretor'	 or
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

tioria, a Sra. Heloisa Negreiros de
Castro, Membro da. CorniA0 que No-.
cede ao inqudri ro que trata a Lei_
número 8.024, tle.. 13 de marra) de 1074,
na Sovai - Corretora de Câmbio e
Vo:.cres Moh lWelos Ltda. - Li-
quidação Extrajudieial, com sede na
Rua Vasconceltie Tavares, número 11,
na Cidade do Sonroe, Estado de São-
Paulo, nomeando, em eubetituição,
Sr. José Carlos Coata IIezhimoto,
brasileiro, solteiro, ftiociondrio do
Banco Central do lerasil, residente e

CIRCULAR E° 2-18

Ar. InbtituiçÕaa Financeiras do Sis-
tema, Nacional de Crédito Rural:

Tendo cm vista que os normas sobre
o PROAGRO - Programa de Gare a-
tia da Atividade Agropecuária, ,clivMt.
gadas Pela- Circular número 241, de 21
de dezembro de 1974, foram codifica-
das no Manual do Crédito Rural, Ca-
pitulo 19, considerem cancelado refe.
rido documente -de serviço, -posto que
já prwiliziu os efeitos desejados.

Brasilla, 2 de abril de 1975. - José
de Ribmnar :gelo, Diretor.

-i

p cesso 21
Prorrogado do prazo de .iun.ciona-
mento:
DF-204/75 - Cooperativa de Crédito

Serrana Limitada - Canela MS)
Até 26-4-77.

.Retificação

No ato do Presidente publicado no
Diário Oficia/ de 26 de março de- 1975,
Página 932, 2.° coluna, 7.° 3? linha:

Onde se lê:
- ..., com sede na Cidade de' Dia-
m_antizia, Estado-de Minas Gerais, ora
sob o -regime de Intervenção:

Leia-se:
- .. com sede na Cidade de Dia,
mentiria Estado de Mato Gros:-o, ora
sol) o regime de Intervenção:

,aetve:: , - Brasil, no lie° de :AIA- aLri13,11Ctifs.;. re. Ertado de São Paulo.	 Em 1 de abril de 1976, deferindO,aoive:
ia-	

ispen'
Dis. i.x .nr, por inniar, o, ,,,_:.	 BraSiliZt, 31 de março	 nos termos do Parecer, o rceuerido no

daan , 0, sra., He' k' 	Negyrairoe .1.2. 	 Dmr, raie raot•iS O c../,' ;-.,..pawrit.-1- Paulo ii• Pereira Lira, Preeidente.
Ceatro, Membro da Cerrasse° que pio-

...;.. , j ,	 de 1975.	 ro .0:

CO le ar) inquérito de ene trate a Lei
Moramo 6.024, de 13 de miemo de 1974,
na Flavio Foneeea - Soeiededr cor-
retora de Valoree Ltda. - Era Liqui-
dai:ao Extrajudicial, com sede na Rua
Sito Bento, número 500 - 3e enfiar,
ria Cidade de São proileai, Fado de
Seo .Paulo, nomeando, em ,,,Ilb,i i tui-
040. o Sr. José Carloa Cevam Daehl-
Meto, braalleire, emteire, 1'1O.'.1'1O.'.'mio
do Dancei Central do Brasil, reeideete
O domiciliado na Cidedr cl,, silo Pealo,
Estado de São Paulo.
- Bruniu, '31 de maree rir 197e. -
Paulo H. Pereira Lira, prr1&it-,,

INSPETORIA DE BANcos
O Prvadeflte

MINIS'TERIO DA FAZENDA	 DESPACHO DO LNSPETOR-P‘,..+Ice) GERAL3rasil no uzo	 ate,:-: ner:11/ 4 er,e, te-	 O Presidente (40 Banco Ceo al do ckasuelliado na Cidade,	 -dc São Pealo,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE li) 	 alD.M.O0
DE l975

ivitNISTÊFRIO
DOS . TRANsPORTES

o

•

PORTARIAS DE 3 DE ABRIL,
DE 1975

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe confe-
re o artigo 61, item XVIII, do Regi-
mento do DNER, aprovado pela Por-
taria MT-36, de 13 de janeiro de 1973,
publicada no Diário Oficial da União,
de 24-1-75, resolve:

N.° 596 - 'Exonerar o Engenheiro
Celso Claro Horta Murta, matricula
n.° 1.168.114, pertencente ao Quadro
de Pessoal desta Autarquia, do cargo
em Comissão, símbolo 4-C, de Chefe
da Representação do DNER no Distri-
to Federal.

N.° 597 - Nomear o Engenheiro
Carlos Alberto Ribeiro fle Brito, ma-
tricula, ri.° 2.352.064, pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer o 'cargo em Comissão,
símbolo 4-C, de Chefe de Representa-
cão do DNER no*Dista'ito Federal, na
forma do disposto no item III, do ar-
tigo 12, da Lei número 1.711, de 28 de
outubro de 1952, com .a graticação
mensal no valor de Cr$ 1.367,00 (hurn
mil trezentos e sessenta o sete cru-
,eiros) de conformidade CQM o Decre-
to n.° 04.778, de 3 de julho de 1969 e
a Tabela de Gratificações aprovado
melo Processo MT 15.543-74, publicada
no Diário Oficial de 19 de dezembro
de 1974. .- &meteu Fortes Bantista.

O Diretor-Gerai do Departamento
_Nacional de Estrades de Rodagem,
usando das -atribuiçoes que lhe confe-
re o artigo 61, item XVIII, do Regi-
mento do DNER; aprovado pala Por-
tarja MT-36, de 13 da Janeiro de 1975,
resolve:	 ..

N.° 497 - Designar o servidor
Eduardo Jorge Ferreira Gouva, ma-
tricula número 6.037;376, para desem-
penhar e.ar n.a Autarquia a função de
Auxiliar, constante da Tabela de Gra-
tificação peia Representação de Gabi-
nato, publ:cada no Oficiai de
26 de abril de 1972, com a gratifica-

-
ão mensal de Cr$ 714,00 (setecentos-

-e quatorez -cruzeiros),

N.°492 Dispensar o rervido.r Gil-
berto de Amorim Ramos, matricula-
m" 2.e97.986 da função de Auxiliar,
com a gratificação mensal no valor eis
Cr$ 714,00 (se.e.centos e quatorze cru-
zeiros) pala Rdpresentação de Gabi-
nete, publicada no Diário Oficial cie
26-4e72.	 Stanley Fortes Baptista,
p/Dixetor-Geral.

Manutenção, eto mue impedimentos
eventuais. - Sitrnlay Fortes Baptista
P/Diretor-Geral. .

PORTARIA Ne 197. DE 14 DE
MARÇO DE 1975

•

N.° 473 - Declarar o servidor Luiz
Ribeiro Varejão, "matricula número
2.027.039, a partir de 25 de abril do
1960, Agregado ao Quadro de Pessoal
desta Autarquia, com vencimentos cor-
respondentes ao Cargo em (Amissao
smbolo 2-C, de Chefe do 18.° Distrito
Rodoviário Federal, conforme o con.s-
taiite do Processo n.° 760.201-75, veri-
ficando-se na mesma data a vacância
do cargo de provimento efetivo de
onde procede o mesmo Engenheiro,
vel 22, tudo de conformidade com o
disposto no art. 69, da Lei n.° 1.741,
de 22 de novembro de 1952, combinado
com os artigos J..", parágrafos 1.0 e 2.°,
e 5.0 do Decreto n.° 990, de 14. de maio
de 1962 e 60 da Lei número 3.708, de
12 de julho de 1960, consoante enten-
dimentos firmados no Parecer 076-11,
do Sr. Consultor Geral da República.
publicado no Diário Oficial da União,
de 3 de novembro de 1964. - Stanley
Portes Baptista, p/Diretor Geral.

PORTARIA No 478, DE 10 DE
MARÇO DE 1975 -

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe conte-
te o artigo 61. Item XVIII, do Regi-
mento do DNER, aprovado pela Por-
taria MT-36, de 13 de janeiro de 1975,
tesolve:

Designar o Engenheiro Gonçalo. Es-
tevão de Figueiredo, ma.trie.ula numero
2.045.104 para substituir o Diretor de

Diretoria do Pessoal

POR/PARTAS DE 14 DE 3.2.,ARen
DE 1975

O Dimea.,r da -Diretorie Perece
iieando da eompetencia delegada mee
.S.r, Diretor-Geral, atreves da- Per-
leria .a866, de. %3 cle abril de 1e71,
aubitrada no Diário Oficial de

- de 5 dei mato de 1971. resolve
N.' 499 - Designar e Eumieedre

Adlson André Cardes°, nietneeu,
nd 2.574, contratado, para -exererr
cargo de cenfiança de Chefe de ea-
çao de Medição, de Serviço ri a Prn,,..,-
inaçã.o e Controle, da Divisão de Co
tração, tia, Diretoria rio Obirm. coa
a gratificaeão mensal no ralo ' de
Cr$ 80200 (oitocentos e nerera-e e
nove ceuzeirom de conrofoildmie
o Decreto n." 64.778, de 3 cie Milie
1909 e a Tabele Ge Gratifionçõee
veda pelo Processo MT 15.543/74, pu-
blicada no Diário Oficial de 10 de
dezembro de 197e.

E° 500 - Dispensai' o servidor ,j(IãO
-Baptista Soares de Assumpçae, ma-
tricula ri.° 23.891, da função de
titnto do Chefe da SC :'/O. de Aflui.-
dados Auxiliares, da Divisão de Le-
eisl_mão de Pessoal, da Diretoria de
Penas) era seus impedimentos ereto-
tua:s.	 Procarrdor •skarzurinie Ponte
Cesar

PORTARIAS DE 18 DE MARÇO
DE 1975

O Diretor da Diretoria de Pesa-ui,:
usando da competõncia delegada -pelo
Sr. -Diretor-Ger11, através da Portaria
n." 668, de 23 de abril de 1971, publi-
cada no Oficiei da União, de 5
de maio de 1971, resolee:

N.° 506 Dispensar o servidor
Vicente Moreira Pita, matricula nú-
mero 1.164,738. da função de Substi-
tuto da Chefe da Seção de Suprimento
Distrital, da Divisão de Material, da
Diretoria de Administração em seee;
impedirneates mentuats.

N.' 507 -- I -- Dispensar o servidor
• Almi: Coelho de Souza, _natricula

?.185.319, da função gratificada,
do substituto cie Chefe da Seçie. ale
Programaçáo o Vspecificiça-i, da Di-
visão de 'e vrial, da Diretoria de
Administração, on seus impedimentes
eventuais.

II - Designar o refe:rili servidor
proei, sebstitti o Chefe cl:+ Seção
Se-falei:to Vairital,	 Divisão dl
Material ida Diretoria de Adminis-
tração, em sem impednientoe
'mais. 5

129 - eà gnar O servi ! :r Ada-
mastor Dliveira. Fi las, matricula
n." 432, para eubstituir o Chefe da
Seeilo de írneramação e Especifim-
ão, da Divisão de Mar; ela:, da Dl'
retorta de ae.triimistra4i,	 seub-
lsial)edirnentoa eventuais.

Ne 511 -- Designar a servidora
E3)5111a Acim Mamed, inedlcula

substituir a acro'A.
ri- clo Serviço 2 Progr 11:12g90 E, Con-
trole, da Divisão de Material da Dl.
n.loria de Ad/ ii istraçã em !mus im-
1k:r9iil:entoa eventuais.

N.° 513 -- reelanar o servidor Ubal-
do Limaamarreula ri." • 082,514 para
exercer a 'urd,:"‘o gratOdmla, mbola
7-F, de Chefe do Setor de Trammorte
cie Utiliaação Pebilea la Divede de
Transporte de l'asagelroz . da Direto-
cia de Trans te Realeviárie

N. 514 - Designar o serseorm Do-
reli-leoa Feliz doe. Santo;, matricula
n"7.144.144, paia substituir o Chefe

Sem.7ao da Equipamento Convencia-
Divieão da Processamento de

Dados e Documenterao. da Diretoria
de Planejamento, -em acue imrieclimen-
res eventuais.

Nd 532 - Designar a servidora
Marr Ana da Silva Los 1, matrícula
ri." 1.689, contratada, para substituir
a. Secretária do Chefe da Divisão Mé-4,
clice - Social, da Dix.'etD.ca de Pessoal,
em seus impeditnentes eventuais.
Procurador Mauricio Couto Cesar.:

PORTARIA N.' 592, DE 2 DE
ABRIL DE 1975	 •

O Reitor -da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Por-

,taria, ri.' 663, de 23 de abril de 1971,
publicada no Diário Oficial da União,
de 5 de maio de 1971, resolve:

Designar a servidora Anna Steren-
beeg, matricula n.° .1.012.069, para
exercer a função gratificada, símbolo
4-1d, de Chefe da Seção de EsLudos e
Analises, do Grupo de Transporte de
Cargas, da Diretoria de Transporte
Rodoviário, - Mauricio Couto Cesars

PORTARIAS DE 3 DE ABRIL
DE 1975

O Diretor-Geral do Departament
Nacional de Estradas de Rodagem
usando das atribuiçõea que lhe conte-
re o artigo 61, item xvin, do Regi-
mento do DNER, aprovado pela Por-
taria MT-36, de 13 de janeiro de 1975
publicado no Diário da TInião
de 24-1-75, resolve:

N.' 471 - Conceder enoneraçãe
• Quadro de Pessoal desta Autarquia, rei

forma do disposto no item I, do arti-
go 75, da Lei número 1.711-52, ao ar-
vidor Abílio de Oliveira Reis, matri-

. cula n."1.031.629, Auxiliar de Enge-
nheiro, nível 13, lotado no 17.° Distrito
Rodoviário Federal.

N."- 472 - Nomear o Engenheiro
Djahna de Sá Roca, matrícula núme-
ro 1.058.845, pertencente ao Quadro
de Pessoal desta Autarquia, para de-
sepenhar o cargo de confiejma de Sub-
chefe do 18.° Distrito Rd5oViário Fe-
deral, com a gratificação mensal de
Cr$ 1.020,00 (hum mil e vinte cruzei-
aos), de acordo com a tabela de gra-
tificações, aprovada pelo Decreto
mero 70.503, de 12 de maio de. 1972,
publicado no Diário Oficial da União.
de 15 de maio de 1972, reajustada, pelo
Decreto-lei n.° 1.348, de 24 de outu-
bro de 1974. publicado no Diário Ofi-
cia/ da União, de 19-12-74.

O Diretor da Diretoria de Pessoal,
usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor-Geral, através da Portaria

t388, cie 23 de abril de 1971, publi,.
cada no Diário Oficial da União, de
5 de maio de 1971, resolve:

N.° 600 - Designar o médico Eli
Velos° de Oliveira, matrícula número
1.165.985, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 3-F, de Chefe da
Seção Médico Social do Serviço de
Pessoal da Administração Central, da
Diretoria de Pessoal.

N.° 601 - Designar o Engenheiro
Yoman Bittencourt, matrícula númee
ro 6.037.403, contratado, para exercer
o cargo de confiança de Chefe da
Seção de Geologia, da Divisão de
Pesquisas e Normas Técnicas, da Di,i
reteria de Planejamento, com a grmik
tificação mensal no valor da 	
Cr$ 899,6v (Sitecentos e noventa o
nove cruzeiros; de conformidade com
o Decreto ne 64..778, de 3 de julho de
1969 e a Tabela de Gratificação apro,
vada pelo Processo MT-15.543/74, pu-a
blicada no Diário Oficial de 29 de de,
zembro de 1974. - 111aUrício Çoglip
Coari

4
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PORTARIA .LP 0442, DE 5 DE MARÇO DE 1975

G Diretor da Dito d' Peueai, usando da eoropetència delegada Pelo Sr, Diretor-Geral, através do rataria D. c'668. de 20 de abril de 1971, pu-
• blieuda so Difiro Oficia?: da timão. de 5 de maio de 1971, resolve:

Aposentar os wn•vicloerR constantes das reiackses ancros C: presente portaria. wrte.nce vites af.1 Quadr,o de Pessoal desta Autarquia. --Proo. 21/0,21-

Veto Couto Cesar,

.	 Sçrcle PC ciAsSa	 I uivo.	 N.• 1ROCET50

7.958/60

viecémiztts

Wiers7/74,
240/75
472/75

56,306/69
0,720/74

43G.911/74
42.100/73.
49,602/74
61.527/69

308.560/74
2.010/74

660.660174

49496/74
49.600/74

228,059/n
o

Te.447M0

tiOMC

RODRIGURS DOR &Ali*

IAEOEt 5'008 VIETRA.•
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1,PEDito CANDOIM
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VE5A81110 PEREIRA DE LT.11W-i
IricwóRzo DossAluz
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;411ACI,DIO rzczsumo Dá taTi.g
Usou DominA DA SILVA

LIO ANTONIO yuan
ODURINO NtANDIS-00

1
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clo(owt,

ORME twanatir, cáDamet)
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taltEin , .

i
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\
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79 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIAS DE 25 DE FEVEREIRO

DE 1975
O Chefe do 7.° Distrito RodoviaArio

enterrai, usando da atribuição que me
confere o Item VIII, do artigo 116 do
Regimento do DNER, aoroaulo pelo
Decreto n.° 68.423, de 25 de março
cie uai, resolve:

N.° 7.021 — Dispensar Mario Ca-
tardo • Pilho, matricula n.' 2.099.074,
Inspetor de Policia Rodoviária Fe-
deral, rase: 15, pertencente ao ladro
daPaasoalaciesta Autarquia, de nabal

-tuto do Chefe do Núcleo da Patrulha
Rodoatária Federal, símbolo 7-F, da
5a Residência do 7.* Distrito Rodoviá-
rio Federal, em ama faltas e impedi-
Mantas.

N. 7.072 — Dosignar Carlos Obear
Stumpf Filho, Patrulheiro Auxiliar,
matricula na 71.710, regido pela Con-
solidação das Leis do Trabalho. Para
aubstiutir, em auras faltas e impedi-
mentos eventuais, o ocupante da Fun-
ção Gratificada, simbolo 7-10, de Chefe
do Núcleo da Patrulha Rodoviária Fe-
deral, cia Residancia 7/5.. — Murillo
Eretas Peixoto.

89 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA N.°80.054, DE 20 DE

" FEVEREIRO DE 1975
O Chefe do 8.° Dl/atrito Rodoviário

Federal, usando das atribuições quo
lhe contara o artigo 108, item IX, do
Regimento Interno do DNER., apro-
vado pela Portaria n.° 30. do 13 de ja-
neiro de 1975, resolve:

Designar o Condutor do Topografia
Jamil Feres Lavar, matrícula número
2.147.698, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia para exercer
a função gratificada :símbolo 8-P, de
Chefe da Seção Técnica do Escritório
de Fiscalização do Bertioga (EFi8.3)
do 8.° Distrito Rodoviário Federal. —
Josd Schroden.

99 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO

" DE 1975
-a O Engenheiro-Chefe do 9.° Distrito
Rodoviário Federal, no uso das atri-
buições que lhe confere o Item 1X,

t

artigo 108, do Regimento cio
N.PLR., aprovado pela Portaria na
, de 13 de Janeiro de 1975, resolve:
N.° 9.254 — Dispensar o Armazenis-

ta nivel 10, João Maria de Jesus, ma-
tricula n.° 2.196.808, pertencenté
Quadro do Pessoal desta Autarquia,
de Substituto do Titular da Função
Oratificada, símbolo 7-P, do Chefe da
Seção de Abastecimento da Residên-
cia 9-5, do 9a Distrito Rodoviário Fe-
deral. -

N.° 9.257 — Designar &hino Car-
baia Armazenista uivei 10, inatnoula
na 2.196.145, pertencente ao Quadro
de Pessoal desta Autarglila, para
substituir, 'em suas faltai e impedi-
mentos eventuais, o ocupanto da Fun-
çao Gratificada, eimbolo 7-F, de Che-
io da Seção de Abastecimento da .—
R-9-5,, do 11.9. Distrito Rodovario Fe-
deral.
PORTARIAS DE 18 DE FEVERE/110

DE 1970
O Chefe do 9.° Distrito Rodoviário

Federal, usando das atribuições que
lhe confere o item LX, do artigo 108,
do Regimento do D.N.E.R., aprova-
do pela Portaria n.° 30, de 13 de ja-
neiro de 1975, resolve:

N.° 9.024 — Dispensar João Malas
Ramos de Sá, Engenheiro nivel 22,
matrícula na 1.294.672, pertencente
no Quadro de Pessoal desta Autor:Mai.
do cargo de confiança de Cheta do
Grupo do Perleis e Avaliação, do 9.°
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 9.035 — Designar João Eneas
Ramos de Sá, Engenheiro nisal 22.
matricula n.° 1.294.872, pertencente
ao Quadro de Pessoal desta Autarquia,

para ocupar o corgo da contrario ue
Adjunto da Chefia Distritaa com a
mitificação mensal de era 1,003,00
(hum mil e nove cruzeiros), do acor-
ram a tabela de gratificações aprova-
da pelo Decreto na 70.503, de 12 de
maio de 1072, publicada no Mario
Oficial da União, de 13 de mato de
1972, reajustada polo Decreto-lei nú-
mero 1.348, de 24 de outuoro de 1974,
publicada no Diário Oficial da uniu
de 19 de dezembro de 1974. Eny
Alves Neves.

PORTARIA N.) 9,Ket. ISE 10 DE
• FEVEREIRO DE 1975

-0 Chefe cio 9? Distrito itocioroarai
Federal, usando das atribuieões que
lhe confere o item IX, do &raiai) 108,
do Regimento do D.N.E.R.. optava-
do pela Portaria ns 35, de 13 de ja-
neiro cie 1975, resolve:

Dispensar Rodolpho Ponder. Enge-
nheiro nivel 22, matricula número ...
1.161.594, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, a pedido do
cargo de confiança de Adjunto da
Chefia Distrital — simbolo 1-1", do 9.*
Distrito Rodoviário Frdemal. Rity
Alves Neves,

11 9 Distrito Rodoviário Federal

PORTARIAS DE 17 DE FEVEREIRO
.	 DE 1075

O Chefe do 11.° Distrito Itodotlit-
rio Federal, no uso das atribuições que
lho confere o item VIII, do artigo 118.
do Regimento aprovado pelo Decreto
na . 08.423, de 25 de março de 1971,
resolve:

N.° 11.019 — Designar o Oficial do
Adininistraçèo, uivei 16, Altino .Ro-
drigues da Silva, matrícula número
2.156.209, para substituir o titular da
Função Gratificada, símbolo 7-V, de
Chefe da .Seção Administrativa da
R-11-1, em soas faltas ou impedimen-
tos;

Na 11.021 — Designar o Escrevente-
Datilógrafo, nível 7, Targino Rodri-
gues Ramos, matricula n.° 2.149.715,
para substituir o titular da Função
Gratificada,- símbolo 7-F, do Chefe da.
Seção de Abastecimento da R-11-1, em
suas faltas ou impedimentos. — An-
tonio Lago de Oliveira.

129 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIAS DE 18 DE FEVEREIRO

DE 1975
O Chefo do 12.° Distrito Rodoviá-

rio Federal, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 108, inciso IX do

mento do DNER, aprovado pala
Portaria n.° 38, do 13 do janeiro de
1974. do Exm.° Sr. Ministro doa
Transportes, o face o constante do
processo na 512.253-75 resolve:

24° 12.143 — Designar Andragino
Flores Damaseeno, austr. o' 2.09.308,
pertencente ao Quadro do Pessoal
desta Autarquia. Para substituir, em
suas faltas o impedimentos eventuais,
o olupanto da Função Gratificada,
sitribolo 10-P. de Administrador do
Trecho compreendido entr alatal-Ca-
nal de são Simão, da I311-384, sob a
jurisdição da Residência :2-3, des-
te DR.F.

N.° 12.143 — Designar João Luz Oe
Barros, matrícula -na 2.132.862, p3r-
tencento ao Quadro do Pessoa/ desta
Autarquia, para. substituir, em emas
faltas e impedimentos eventuais, o
ocupante da Função Gratificada, sim-
bolo 10-F, de Administrador do Tre-
cho compreendido entro Jatai-Rio
Verde da 13R-060, sob a jarisdição da
Resida.ncia 12-3, deste DRV, Ruy
Leconte de Mello.

nnnn•nnn•

139 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIAS N.° 13.058, DE 27 DE

FEVEREIRO DE 1075
O Chefe do 13.* Distrito Rodoviá-

rio Federal, usando doa atribuições
que lhe confere o item IX, do artigo
108, do Regimento do DNER. aprova-

"o pela Portaria 3.4Tina 36, de 13 de
janeiro de 1075, resolve:

Dasignar Roaane Correia Paes baia
reto, Engenheira Civil, matricula nú-
mero 52.285, regida pela Consollilaçao
das Leis do Trabalho (CL?), para
substituir, em suas faltas e torpeci-
mentos eventuais, o ocupante do car-
go de confiança de Chefe ao Grupo
de Perkias o Ayulfação (OPA113), da
Procuradoria Distrital (P17113), do 13.°
Distrito Rodos-hirto Federal. —

Simões Pimenta.
•

14 9 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA Na 14.012, DE 18 DE

JANEIRO DE 1975
O Chefe do 1W-cimo-Quarto Distrito

Rodoviário Federal. Natal — aN.,
usando. das atribuições que lho con-
fere o item IX, cio artigo 108 do Re-
gimento do DNER. aprovado pala
Portaria MT-36, de 13 de Janeiro de
1073. publicado no Didrio Ofteia: da
União do 24 de janeiro de 1975, re-
solve:

Designar Severino Paulino Filho,
Laboratorista, matricula na 0.068.434,
pertencente à Tabela de Pessoal Tam-
lanado desta Autarquia, regido pela
Son.solidação daa Leis do .Trabalho,
pura substituir, em suas faltas e im-
pedimentos eventuais, o ocupante da
Função Gratificada, .sinibalo 4-F, cio
Chefe da Seção de Fiscalização da Re-
ceita, do Serviço Financeiro, do 14.'
Distrito Rodoviário Federal. — atraio
Roberto M. de Stl Leitão.

PORTARIA N.* 14.029, DE 13 DE
• FEVEREIRO DE 1975

O Chefe do Ateimo-Quarto Distrito
Rodoviário Federal, Natal — RN..
usando de atribuição que lhe confere
o item IX, do artigo 108 cio Regimento
do D.N.E.R., aprovado poio. Porta-
ria MT na 38, de 13 de janeiro de
1975, resolve:

Dispensar o Escriturário N-10, Ger-
sag Barbam da Silva, matricula nú-
mero 2.088.800, pertencento ao Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia, da
Função Gratificada, símbolo 3-1", de
Chefe da Seção de Programação, Or-
çamento e Controle, do Serviço de
Planejamento do 14.° Distrito Rodo
viário Federal; — afdrio Roberto lif.
de &I Leitão.

172 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA Na 17.011, DE 14 DE

FEVEREIRO DE 1973
O Eng.' Chefe do 17a Distrito Ro-

doviário Federal, usando das atribui-
ções que lhe conferem os itens I e
IX do artigo 108 do Regimento do
D.N.E.R., aprovado pela Portaria ...
3IT. na 36, do 13 de janeiro de 1975
publicada no Diário Oficial da União,
do 24 de janeiro de 1975. resolve:

Designar Nelson Ferreira Pilho, ma-
tricula n.° 2.083.230, pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para substituir, em suas faltas ou Im-
pedimentos eventuais, o ocupante da
Função Gratificada símbolo 10-F. de
Administrador de Trecho da Residên-
cia 17-1, do. 17.° Distrito Rodov./n.1c
Federais — Victorino Teixeira Netto.

189 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA N.° 18. -002, DE 18 DE

FEVEREIRO DE 1975
O Chefe do 18.° Distrito Rodovtario

Federal, usando das atribuições que
lhe confere o' item IX, do arti go 108,
do 'Regimento Interno do DNER,
aprovado pela Portaria na 313-3ap, de
13 de janeiro de 1975, resolve:

N.° 18.002 — Dispensar Cicero Fer-
ras de Cousa Martins, Engenheiro Ci-
vil, uivei 21, matricula ri.' 1.781.219.
pertencente ao Quadro do Pessoal
desta Autarquia, do cargo de confian-
ça do Chefe do Escritório de Flecai.=-
0.0 18-1, do 18.' Distrito Itedosurio
Frderal.

N.° 18.003 — Dispensar Aguei°
Eructuoso Cio araújo. angenherro Ci-
vil, matricula na 180.337, regido Paia
Consolidação das Leis do T.e.halho,
cargo de confiança de Assistente da
Escritório de Fiscalização 18-1, do 18.°
Distrito _Rodoviário Federal.

Na 18.004 — Dispensar Jose Nunes
Magalhães, Condutor de Topografia,
nivel 11, matricula na 2.103.161. Per

-tencente ao quadro do Pessoal desta
Autarquia, da função gratificada,
símbolo 8-P, de Chefe da Seção de
Laboratório, do Escritório de Fiscali-
zação 18-1. do 18.° Distrito Rodovi4-
rio Federal.

Na 18.005— Dispensar Osmar da
Silva Uchoa, Escriturário, nlVel
matrícula na 2.103.320, pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
da função gratificada, simiolo 7-5', de
Chefe da Seção Administrativa, do
Escritório do Fiscalização 18-1, do 13.°
Distrito Rodoviário Federal,

N.° 18.006 — Dispensar Joio cie
Deus Queiroz do Amarai, Condur.,.. de
Otspograficis nível 11, matricula =one-
ro 2.103.165, pertencente ao Quaaro
de Pessoal desta Autarquia, da. função
gratificada, simbolo 8-1°, de Chefe tia
Seção Técnica, do F.scritório de Fis-
calização 18-1, do 18.0 Distrito Roar..•
viário Federal.	 -

Na 18,010— Dispensar Maria Idel-
buite Itocirigues Freire. Escriturar a,
nivel 8. matricula na 2,07.800, par-
toncente ao Quadro de Pessoal desta
Autarquia, da função gratificarias
símbolo 12-F, de Secretaria do Cheia
do Serviço Administrativo, do 1,8.*
Distrito Rodoviário Federal.

N.° 18.011-- Designar Aurea Fer-
reira de Araújo, Escriturária, uivei R,
mat. na 2.103.193; pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
símbolo 12-F, de Secretária do Chefe)
do Serviço Administrativo, do 18.°
Distrito Rodoviário Federe,

N.* 18.013 — Dispensar Derotino Ll-
MN° Uno de a'reitas, Armazenista,
nivel 10, matricula na 2.303.0a per-
tencente ao Quadro de Pessoal dezta
Autarquia, da função gratificada,
simbolo 4-1", cio Chefe da Seção cie
Material do Serviço Administrativo.
cio 18.° Distrito Rodoviário Federal.

Na 18.014 — Dispensar José de ro.
banoar Meio, Oficiar de Administras
cão, uivei 12, matricula na 1.021.138,
pertencente ao Quadro cie Pessoal des-
ta Autarquia, da funçao gratificada,
símbolo 5-P, cie Chefe cio Setor de
Controle de Material, do .Serviço Ad-
ministrativo, do 18.° Distrito Rodovias
rio Federal.

N.° 18.015 — Designar José de Ri-
bamar Melo, Oficial cie Administra-
ção, nivel 12, matricula it° 1.021.13,1,
pertencente ao Quadro oa a assoai cres-
ta Autarquia, para exercer a ruindo
gratificada, símbolo 4-F, de Cheio da
Seção de Material, do Serviço Aomi.
nistrativo, do 18.9 Distrito Rodoviario
Federal.	 ,
N9 18.017 — Ia:apensar atieas de

Nazaré Domassem Santos, Escritu-
rária, uivei 8, matriaula 2.1a3.308,
pertencente ao Quadro de Pessoal
desta Autarquia, na função gratifi-
cada, alinbolo 10-1', de Sacretaria do
Subchefe do 18' Distrito Rodoviário
Federal.

119 18.018 — Desapaár Maria de
Nazaré Darna.sceno Santos. Escriturá-
ria, uivei 8, matricula 2.123.308, lasr-
temente ao Quadro de Pessoal desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada símbolo 7-F, de Chefe da Se-
cretaria do 159 Distrito Rodoviário
Federal,

N9 18.020 — Disprueor Zinaido
Leite Uma. Oficial de Administras
çao, nivel 14. matrícula 1.018,074,

rtancente ao Quadro de Pessoal des- •
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.10 14.=	 ~dar Adulas de
6012a Xrtse Escritindria. niVea So
tuteiem 2.103.291, portmazte	 ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia.
da tenção gratificada umbela '-. de
Chefe da Secretaria do 285 Distrito
Rodoviário Federal.

34

Posta de Veada L	 •akirdsterki da Pateada
Posei de Venda Lb
Falido da juar2ed-;

— Seda 311
hP 18.03:" Desipat AdZes de

~ala leoid" Escriturária, =hei 4,
aaatriírria 3.103.201. pertencente ao
Quadro de Perdoai desta- Autarquia,
para emes a função gratificada,
alcalsolo 11-1e„ de Secretário do Chefe
do Serviço de Transito, do ir Dis-
trito ItOdeviárin Federal. — ~mal
Merques Sérylo.

Atou!~ a gateados pelo
Serviço de Reembolso Postal

Em tardia

14 mede da 0.1.}1,

de	 - veamatterd 29 vitleMOS na latia IS rfaoaS ts turras

zaaa In inço:.

Zawerietaedgacia giarlosai da ~imas ~cure. lisiA
Ar' dee atrábaic1let eake lhe confere o ternaito 1.2 de
moco da 2974,

Ocesideraede os tardos da assolação ae 81175, do gei
saião Zatereinisierial de Prov.:, gEgidarSt

~tio a tabela da preços, ~tente do moo. rua •
serviço de transporte de _mimam na arda de rodes os Mates,

gaia kesoIação entrar& em vigor cliaM (5) dias alia a
bata de saa pabliede3o ta DiLrio Oficial da 	 •

(amasia* do canse:ia* Consultivo da siodaaut de tt-5-75	 tico
ao 0-75/991) •

arno3. assowçlo is 4659
num osi Pantre PARA o anuo Dli TRI3SPOCZ Dli unem= sal

In IODOS Na 3I31203, 2limuTAD0 202 111227-130123.2a2R2
Vá= g À 3135 29 SUMIU E vics-vaiii.

•
rnsctixniçZo ?and	 DO'

raasSidEte
QUOTA	 be -

PRIllialvdli

• 1.0	 VEMOS
1.1 - de,paamici •

at4 1.000 kg ....
meia de 1.000 ata 19,59 - -449-	 - 3,7?•

23,90
1.500 kg ..... 20,39 1,63 4,08 26,10
itie.ie de 1.500 kg. 1427 • 1,75 4,45 28,54-

3.2 . de carga
dei 2.500 kg. ... • 22,27 479 4,45 28,50
mais de 2.500 atd
5.000 kg 	 26,95 246 5,39 34,50,nate da 5.000 *ti
10.000 kg 	 30,62 2,45 •	 643 39,20por tonelada eme
dente a 10.000 kg, 2,17 0,10 . 0,23 1,54'

1.3 •. anibaa 	 37,11 2,97 7,42' 4740
1.4 - nicre-ezdbas 3458 - 2,53 - 6131 40,40
1.5 - aatattocia 	 . 22,21 2.78 4,45 0,54
2.6- noteeet.

ta e carkneo de
aio 	 4.59 0.37 0,94 6,00
triciclo e, carro
cinta deado 	
vazio 	 3,36 0,2? 0,67 4,34carregado 	 - 5.55 0,44 • 1,11 7,10 -.

25C,291 1) Ires vaLmles de ~saio, mando transporia:alo nata 4a1
2 passageiro", ddverl ser catraia a passagem aaP
taR, por mama excedente (valor constada plraiAs eat
fogo Ia1vador/Itaparie-4 e 'Vice-versa);:

•2) Iara as cargas qae se projete= alta das Caceiem Ae
ve2ou10 devera ser cobrada coa ua acasala° da OPei
sempre que emas prelevem ultrapassarem 50 da do Na
aura ou do ecnprimato do 'retraio;

3) Para oa reboques m geral, adrio aplicados fretem
&aia aos do vetava° principal{

4) Ca serviços nila a-maletas na granate tabela auge'. objetos de ajuste privie entra aapartes intaremadad,
«P • 4619.. ZACIAAYAZONICA • 	 UM mimos DO ~511

4 CM=

A Coperister.42-..cla Neclosa1 daKarlalia Nerazater.
coando das cer:lbrile,aer: que 'hei sZo coaderldas peio Decrete arre
ri ;3430,r de 12 de danço de 2974,

dassidcrendo os ternos da r4to1uila selfM;411
taII.S' alta lattar-Lastetial do Esoiciz: 219'64

•

•
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ta Autarquia, da função gratificada.
altabdia 2t-F de Chefe da Seçao da lle-
arada Estadual e Municipal, do Ser-
viço de Panejamento. do ir Diatre.0
~fornirá* Federal. .

Re 111.021 ~panem Fran-
dee° Costa, Escriturário. vivei ti, ma-
tutada 2.103.133. pertenceu" ao
Quadro die .Pessoal desta Autarguia,
da função gralificede, dimboi* td-F.
de Cale do Snct de Acidentes e In-
frações, do ~riço de Transito. do

Distrito Rodovidrie Federal.
Ne 18.022— Dastgriar 2010 Can-

elam	 riCoSta Esc tu:trio, uivei 8, ma-
tricula 2.103.133, pertencedde no Qua -dro de Pensai desta Autarquia, para

.. estrear a :unção ~irada, airnbo-
le 11-F. de Cheio eia Beça* de Rala-
çãto Estadual e Municipal. do Ser-
viço de Planejamento. do ir Distri-
to R ~o Federal.	 -

Ne 18.094 — Daperatar Bezeoloc.
Carneiro Leite, Oficial de Adminte-
traçdo. silvei 12. nuitriena 	
1.018.874 pertencente ao Quadro de
remeti cesta Autarquia, da Ittriçbn
patificricia simbota 5-F, de Cix-1e do
ateie do Selar de Rei:atro e Estale-
Uca do Serio de Transit" do ir
Distord Itodoilárki Federai.

Ne 18.023 -, edapenare 11111)C.¥00
de Assis Bernard" Oficial de Aelnit-
migração. uivei 12, matricula 	
2.0214)05 pertencente ao Qu adro de
Pessoal desta Autarquia. da função
gratificada simbolo 5-F, de Chefe da
Seção do Cadastro e Controle Finan-
ceira, do Serviço de Padeça!, do iff
Distrito Rodoviário.

kar 18.020 — Designar kuitaasco de
/Lada Bernardo. Oficial de
tração, uiveimirei 12. matricula 1.024.005.
pertencem ao Quadro de Pessoal dm-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada almbolo 5-1'. de Chefe do
Setor de &Ostro e Estatística. do
Serviço de Transito, do 18e Distrito
RodOviário Federal.

111.021 — Dielkaisar liaria do
Jesus 'Sousa Paiva. &trituraria, ui-
vei 8, mat. 2.101.301. Pertencente ao
Quadro de ~Dal desta Autarquia,
da função gratificada símbolo 12-F,
de Secretária do Onde do Serviço do
Pessoal. do 189 Distrito Rodoviário
Federal. • •

Ne 18.029— 
ha
Designar liada de Je-

sus Sousa Pa . Escrituraria, nivel
ta mat. 2.0103.1104, pertencente ao
Quadri. de Papal desta Autarquia,
para (mexer a função gratificada,
sirabolo 5,F, de Chefe da Seção de
Cadastra e Coatrole Financeiro, do
Serviço de Pessoal, do 185 Distrito Ro-
doviário Federal.

•
Ne 16.03i pensar Pauli= Pe-

dro da Silva. Escriturário. uivei 10,
mat. 1.1e4.683. ~emente ao Qua-
dro de ~nal desta Autarquia, da
tamise pratiticada staabolo 11-P, de
Secretario do Chefe do Serv iça de
Tramita. cio Ifte Distrito Rodoviário
Federai.

PORTAI:2A Ne 21.821 DE Z. DE
JANEMO DE 1973

O Cnute do Z e inscrito Roadriárso
Fadara" 'asando das atribulgot que
lho confere o rdt. UM, item 1X, do
Fegimento do Dl4it. aprovado pala
Fartaria liT-N° 10 de 13.1.75, ;abe-

no Diária Orada da União. de
24.1.15. redrava,

Derem*, itelnaido da Cruz Lan-
tiduelro Intel 9. midden 319
2.109.430, pertencente ao Quadro de
ladiscial desta Autarquia, para subs-
tituta em suas Biltra e temedentaa
eventuais. o crupaute da Função
Gratificada_ sim'belo 0-F, de Chefe
da Reter de Oficinas da Seção de
Equipameato Rodaritalo, do Serviço
de Cogionates. deste ~rito. — Anis-
%feles ~iram* d.e Aradio-

poirrAnIA Ne 21.017 DE N
4.100ELRO DE 3934

4.) &ate do 21, Distrito RddotlitriD
Federal. usando das atribuição al'ne
lhe confere o art. 108, item IX, do
Regimento do DNER aprovado peia
Portaria 'lirT-av 36 de 134.15, publi-
cado no ~rio Oficial da U .  de
24.1:75, resolve,

akságaar Joak itotats Franco Ra-
beira, Ittagembetra Civil, regido pela
Cm:~ das Leia do Trabalho,
para desempenhar o voga de con-
fiança de ~e do Grupo de Feri-
das e Avaliação da Pni~erillDistaltal, :Inibido 2-F, com a grati-
tieselio vacas. de Cr$ 1.039,00 ttituta
adi e nove cressem, de acordo com
a tabela de gratificações aprovada
pelo Decreta de 70.203 de 22.5.72. Pu-
blicada no Diária Ofticial da Miga
de 13.5.72 reajustada pelo Decreto-
Lei ne• 1.348 de 24.10.71. publicado
no Diário Oficiai da União, de ....
19.12.74. — Arindieles Gaialarrr.e
Ame"
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(RBI;

2- = Adotar os soguintas rretes liquido, para
derivadas da pot:ralo° (exceto G.T.01,, nos parcnrcas recai:
zadas aba"ixo, por. tonaladaintçlha.

- Rios: Amasanas e Soliraies: fic,, Tba, prin
da ia= -.at -á co' Musiclpia. d . : Tc..

bà.tingál, -inclusioze terminais locali
rddos no Manjei:pia de Manaus ..r. .. .... "..Cr3 -0;1663

2. - Rios: Parus (AM), Madeira (M1) , e Arj
p. nana (AM)	 •	  •	 •	 Crr1 '0,1351
E:tosz Tromlidtas	 larraji:e (PA)' ,X1.;
gu (PA); Jari (PA) a'Arraiolaz (PA.; 	 .0,2028
Rio Jurná (AN)	 	 . ...... crf,: 0,2188

2.5 -	 TinuntacnI	 Refira (AC);„ Iaco
(AC1 C. Acre 02-1	 erf; •:2556

	

- Ria Ire'gro CARI	 	  Cr5 0,2861

2,7	 Rio. Bronco (RB) 00.1114,5 “, WO Oft.C3C, LIE7W.I, erS • 0',5566

3 Estabelecer a tabela da distân' cir._ e a ni1Ln	 rrtimas,
tonstunta rio anexo, entre os portos da Bel«-:u e da Ma
naus e para todos as localidades com termaàais rasistra
das pelo Conselho Nacional do Petr6le;a,

MDN ......•••••••••••••

DISTAÃCIA.
MAR/Una

Rio 3.1%naN7.

.1U0110-IP:13.14.43.z

•BP.01+cil1i,
3aenae3ra.

RT.O. BRUM:

Pei,j6	 2936

1:58'3

2590'

1312

o j	 734

1455

2971

16::V

1665,

413.-1;

521

543

?4) • 4661 •-• Prdri133.-10 PARA ()alua EU LINFA DE CABOLA9Elf.
• — _ .

A Superinte.,3nci... 1:acionai da Marinha', Mercaytt,:, 11^;3,1

do das strIbui r;e5. quO Ib.:* são confaridas Deli) Decreta nu 75:333,.
de 13- de nar.ço	 1974;

Consuleraado o disposta no .sulTiten 2.6 ,1 •1. Renolu00
	4,:24,6„ de 18 de 'abril	 30E501.7E:

Esta Resalucán eu:trará' aa vigor na nata cie sua
piedica0a no Diírla Oficia/ da Uniaa,, ficando , rovagada a Peso
lUçã.o. n°4.553:

Ileuzái:da do Conselho. Consultiva. da .S0371\1: di 21.-35-75 Processo10-74,9357)':

1. Permitir que H. Dantas-Comercla, Mavagsçar e ktaas
Ltda., opere na linha' de cabdtagem 80-9 '- PARA,

NACILIYMIUM, coa dois (2') rravi:os.

inobse zn:".1,...ia por 37,,rta da armador das,,. normas vi
acates que regulam as. -autoriza:Cd:ás, 1721a coatInuar
a func-ionar como empresa de navagacAa Je cshatagem,
implluarri na c=creiamania'cts 	 -

3. 93e5ent::RosnluLa entwarili eec vigar na ...tita

5113 pr2 .019:0.-:1Ç 7i) no, Diária Oficial - 4, 11,-riln,

(Reunião do Conselho Cote-ativa da :5•0;11Cr.13t de 21.-3-75
Processo a9 I11-75/062Y

Na 4660. 42141WX0 00.270;:aA UCLIZ,:','PdIA. 94 Vii-4i3

LLOYD i.RASOLRIEO E A 814013830 01 I4A3/74324.t9' lants:V,

5.4k4

A Superintknknacia Ba...onal. da. Maranha Mercem,-,•,
'do das .-4-;.'suiz5es ,"0:- Eles. sâo conioxidas pelo Decr,?ro

7a.834 da 13 de março .de 1974-, a

Cantinda „lua a&esolacão ne 3279	 Dl
ãria 0Eiciel de 5-8-43	 ao imrfs de cancelar,
cao n9 3177 poblic:3.aa no Diário Oficial da 12.-2-53;

...ínsa Easolac-Ra as. 445d publice.1.3 no

Puno Odici-'l	 c.assalaa a citada :Resolução: r..1 3279,
RESOLVE:

	

?..ssla.;:"áo :12 3177', publicada"na 	 	 O
neja/	 .1.'1:7--Ida a re2erido tz'SPega regulasentado
uniewente- Pelo Res olu o n'.2 445%. publicada no-Diário Wioial
de 23-a-74.

Esta Rnsolu4o , ntr:arí est vigor na laza de . saa Qubli
.cw.".."	 r:?':.ixt da União.

(Reunao do Conselho Cou.;altiva da 3UNAMA1.1 da 2-3--75.

N2. 4663, - Atif102..É.2AÇÃC. Da FlE10.1.011A3'2:2170, DE V1.2:4A r1DX71.B9lAt 11A
0412 AÇÃ'0, IN*1•ERIO2

A Supe_rint.2nd4r.cla Uscionat. 	 Earinna kereante,
lo daa atribui.t".les gae: lhe lia- conferidas Relor„ Decretos dom
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ros 62.383, de 11 de março de 1960, s 73:830, de 13 de aarçoci.
2974.

	

Considerando que foi cumprida a emigancia que 	 lia
Sol imposta, RCSOLVE:

. Autorizar o %ator ILU° leaca•AD0 UIVA, ledi2do ara
Porto Alegre, Estado do Rio Grande de Sul, a Pundonor, coso
firma individual, na navegação interior (fluvial e lacustre)
Sacia do Sudeste , Linha L1-5, apenas no transporto de ~caiai
de construção, coa o capital de . Cr$ 65.000,00, obrigando-se o

AGSMO a cungrfr integralmente as leis e regulamentos em.vigor.
ou atua venham avigorar; Sabre o abjeto desta autorização.

'rica sez afeite a ...toiizaaão concedida em caráter
precario, pala Resolução na 4467 da ~MAM. publicada no Di$
rio Oficial de 28-3-74..

• A presente Resolução entrara em vigor na dota de tua
publicação no Diário Oficial dormião.
(Reunião do Conselho Consultivo da Suavam de 21-1-74 - stecoi
se F-75/135).	 •

lir 4.664 - AUTORIZAÇAO: DE FUNCIoNAmealv Da EMPRESAM
KWIGgaI0 Uni/Ma .

. A Suporinteddiacia Nacional da Marinha Mercante .
usando das stribaiçied que ih sio *conferidas pelos Decretos
m v s. 62 ..563; de 11 ao. ~CO de 1968. e 73.8!8, ae 1$ de março
do 1974r gesoLvE:	 •

. _Autorizar a firma A.N. CA3DHY.a'CIA.
- da cm nanava, Estado do Amazonas, a funcionar come empresa de

navegação interior - lacia ' Amazínica Linha LI-1, no transpop
te-de carga geral, comiustivals.e detivadcs de petrileo a .p:p
mel e'eavasados, con t e capital social de Cr$ 1..000.000.GO, de

.ocordo com e contrato institucional firmado em 21-11-1973'c al
terCção - postorior .de 23-12-1974, obrigando-so a mesma a dm
prir integralácntà as /eis c regulamentas em vigor, ou que vat

. abam a vigorar, sobr'e o objeta desta nutoriraçâo.

A presente Resolução entrarí em vigor na data
de sualaublicaçãp no Dario anelai dá União. 	 •

• .-
(Rouniio do Conselho C0000letvo da SUMAM de 21-3-75
Processo A:.75/1267)

Na 466$ - AUTCEIZACX0 te FUNC/OWASP:mru.pS PiNNA INDIVIDUAk •

faiWEGAÇÃO INTENTO

Nt 4(66 - CONTINUAM DE IUNCIONAMENTO DE EMPRESARÁ MAMAM.
DE 10MCO(ORSO	 •

•

A Superiatendincia Nacional da narina Wrcantc.
usando das atrituiçááS que N.o aio conforidas ^pelos Decretos na
meros 6218S. da 11 de marco do 196f; a 73835, do 13 de EarCO de.
1974.

Considerando e Impossibilidade da obtele.o, des
iro do prazo do 150 dias cinte-tala° pela Resolução ne 4309/73 o
prorrogenio pelas do as. 44GS/74 o 4569/74 da SUNÁMÀM, do 'Corti
ficadoela Rogirtro de Armador expedido polo Tribunal Marftimo.
PISOLVF!	 -

Autorizar a =D.-Liara EAvEG47.0 5.4., raiana
no ir.-tae'o da 5io de Janeiro. Ocntinuar fancloaando Como empro
sa do navegação de loago ~Ao n linha Limiar Sul, com o capi
tal autorizado da Cri 30.t00.6t0.tf ,dos quais 124 15.571:t00,00

intcpralizados, ebripando-se a tasma a cumprir Integralmente
as leis o rogolamentos ca vigor, eu que venham a vigorar, sobro
o Cljete desta outerizaç5o.

1. msonte Resolução 8 concedida em earíter pro
círio, por mais 180 dias, a contar do 14-2-75, data do teraii0
do Pesoluçio anterior (4569).

Esta Rerolução catrarii fie vigor na dita do Sua
rubi/cação no Elisio Oficial da União.	 -

(Reunião do COasultivo da 50.INIAU sio 21-5-7S - Pro:. le-7171977)
RR 4467 .. CONTINUAÇÃO te FUNCIONANOTO 14 EMPRESA NA

liAVS3AÇÃO 1114RIOR .	 .
A Saperiutond&ncia,Nacional da /tarimba MarCante,usan

ao asa atrivuiçies que lhe são conferidas pelos De:retos Mata
Mos 0.581, da 11 de março de 1966, e 73.828, de 13 de matçO
de 1974.

Considerando a inpossibilidade . da obtenção do Certa
ficado de Rugistro de Armador expedido pelo Tribunal Marítimo,
dentro do prato da 180 dias concedido pala Resolução da CURAM!
mA 4448 (D.O. de 13-2-1974) et srorrocAda mela de m8 45 94 (0.0e
de 13-12-1974), RESOLVE:
	 •

Autorizar a DRACAVE ...EMPREBUDIMENTOS 13A7AIS.G.4.,e8-
diada amPorto Magoe, Estado do Rio Grande do Sul, a continuar
funcionando na navegação interior (fluvial o lacustre) m Saciei_
do Sudeste .. linha LI-, em caráter -precário, por mais -.180
dias, a partir do 8-2 :-1975, obrigando-se aroma a Carne sa-
tegredmente as leis e regulamentos em vigor, malte Venham a
vigorar, cobre o objeto desta.autorizaçãO.

A presente Resolução entrará em vigor na clata ao nua

gabi4cap50 no raarío Oficial dalhaião.. •
(Reunião - do Conselho Consultivo 40gal= 42 21-3-75 PrOcei
50E-73/3$69).	 • ...	 - • -

Nt 4668 -AUTOR/Z/40 DE FUNCIONAMENTO DE =num
• gazua/Co:unam

A saperintenaãnein racaonio. ua ~4W~ ••nn•••••Mt..,

do das atribuiçães que lhe aão conferidas rolos Decretos:0mo.
mos 42.383, 40 13. dentara° de 1925, C 73.838. de 23 de março
de 1974, RESOLVE:	 •	 .

/tamisar a EMPRESA DE CAVSCA40 C cov2acIo DA ANAZ2.
DIA LTDA. (MAL), sediada iambeldm, Estado do l'at'i, a funcke
par como empresa delnavegação interior.(SaciaAMAZ8nica)
ZI-1, com o- capital social dotai 130.000,00, de acordo coa O
Contrato social firmado a 24 de abril ao 19720poStaVior alt2
ragi5a, da 11 40 novembro da 272, obrigando-s0 a ma gma a cum
erir integralmente as . lsis e regulamentos =vigor, ou que ve
daan avigorar, sobre o objeto desta catorica4a.

A presente Resolução entrar& eSn vicorna data as alta'
pUldlicação no Diário Oficial darniãO. 	 . -

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAKAM da 21-3-7$ m Proses
ao C-74/27343).

ER 4669 •• AUTORIZAÇXO DE FUNCIONAMEÉO . DE EmPRESAMANAVSGALIG
•INTERIOR, EM CARÁTER PRECÁRIO.

••
#Suparintendancia Nacional claiMrittha MerCante.Usaa

',420'447 414.24144 Wilk9 sim clág00~ kilOs Dearatag adule -.

.	 A Superintendencia Nacional da Marinha Morcento,
do das atribuiçies que lhe são conferidas Ralos Decretos nista •

rOs 62.363; de 11 do mo.,n 40 lente. e 73.838. da.„13 de • :terço

de.1974, RUME:	 •

tutorizar EARL* VIEIRA VAYEOACKO, sadiada.em Colam,
Estado co Pará, a operar como Urna individual na navegação ia
tenor DaciaAmarDnica, Linha. 1.1-1, Com c capital do 	

td 70.000,00, obrigandose a. Asma a cumprir integralmente nS
leis e regulamentos an vigor. Ou cue venham a vigorar, cobre O
objeto desta autorização.

A presente Resolução entrar& em vi gor na data da rua

pulule:aça° no //brio Oficial da União.

(Rmunião'do conseit e. nrconriva da SUNAMAM da 21-3-75 Preces

ao S.-74/26259)i

DOCIIMENTO ILEGÍVEL
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5 Nos 12.383, de 11 da março de 1960, e 73.838, de s 13 de nane
da 1974, RESOLVE:

Autorizar a firma SILVA ar IRPX03 ... COMSRC/0 E NAVEGA
go, sediada era Ilacapt, Territ6rio Federal do Assapa, a ironcio
nar, era cdater piaccario, pelo prazo de 180 dias, corno empresa
de navegação interior Bacia Amaltnica Linha LI-1, com o cA
pita). social de Cr$ 680.000,00, de acordo com o Registro_ da *Fir
ma datado de. 6 de novembro de 1974, obrigando-se a mesma sopre
sentar, dentro do referido período, o Certificado de Registro
de Armador expedido peie Tribuno. Maritisto.

A presente Resolução entrara em vigor na data de aua
punitcação no Diario Oficial da União.

(leurriZo do Conselho Consultivo da SuNAKAM de 21-3-75 Proces
30 2-75/305).

Na 467e AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAmENT0 DE EmpRCSA NA.

stp.vaanç. Xe Innaloa

À Superintendtncia Nacional' da Marinha Mercante, usan
do das atribuição& que lhe são Conferidas pelos Decretos rodam
roa 62.383, de 11 de março da 1968 # e 73.838, de 13 .3e g:arGodo,
3,974, RESOLVEI

Autorizar a NAVEGAÇÃO CAJARI LTDA., sediada em Belém.
Estado do Fara, a funciOnar como empresa de_ navegado interior
Bacia Araaánica - Linha LI-1, de acordo com o contrato de coda
tituição de sociedade por cotas de responsabilidade limitada
Firmado em 4 de julho de 1914, o d capital goela/ de 	
ei 50.000;00, obrigando-se a •.zeiara a cumprir integralmente as
leia arregulamentos em vigor, ou que venham'a vigorar, sabre o

objeto desta motorização.

A.ptesente Resolução entrara em vigor na data de saa
publicado no Diario Oficial da União.

(Reunião do Consálho Consultivo da SUNAMAM de 21-3-75- PrOC23

• 30 2-75/1384). •

*N2 4671 CANCELA4E4/0 DE.AUToRIZAÇÃO DE nnicionsmario NA

NAVE. GAÇXO DE CABOTAGEM.

Superintendencia Nacional da Marinha mercante, usan
do das atribuiçães gare lhe sio conferidas pelo Decreto namoro

,73.838, de 13 de marçé de 1974, I.lartigo á, item II, *lima wal

Considerando que empresa deixem' de operar na

• teagera marítima, dedicando-se apenas aos . serlaços de navegaç30
interior (Bacia Amaztinica) • portutrios,

Considerando o disposto na R9011101* az '4058, de 26

de' .abril de 1972, da SUNAMAM, RESOLVE:
Cancelar a autorização concedida EMPRNSA DE NAVEGA

ÇXO DA AMAZONIA 8.A... MUSA, sediada em Belém, Estado- do*Parik
paia Funcionar na navegação. de cabotagerk. 	 .

. A presente Resolução entrara em vigor na data do ata

publicação 'do Ditrio' Oficial. da 'União,' revogando as de Mineres

• 3303/68; 3409/69 e 4337/73, da SUN"

•(Reuniao do Conselho Consultivo da MIMAM de. 21.-3-75 /coces•
ao a-74/24952).
ia 4672 ..AUTORIZAÇXO DE FUNCIONAMENTO DE FIRMA 7.NDIVIDUAT. -

NA NAvEGAcKo INTERIOR,

A Superintendtncia Nacional. da Marinha aierconteguiran
do das atribuição' que lhe s3o conferidas pelos Decretes mane.
ros 62.383, de 13. da março de 1968, 1) 73.838, de 13 de Março.
de 1974, .

considerado que Sol cumprida a exisencia V41 lird
Imposta, assoma:

Autorizar- a firme. individual J. juAREZ PEREIRA REGO
NAVEGAÇXCI, sediada era Manaus, Botado do Amazonas, a funcionar
na navegação interior Bacia Amazenica, Linha LI-1, com o cA
pital de et 60.000,00, obrigando-sé a mesma a cumprir integral

mente as leis e regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar'
sobre O objeto desta antorlsacio.

fica sem efeito Á autorimao'do coacedtda em tiritar

prectrio, pela Resolus30 na 4386 da SUNAMAM, publicada no DiA
rio Oficial de 4-12-1973.

A presente Resoluç3o entrar& era vigor na data de sua
publicaç3o no Diario Oficial da Uni3o.
(Reunião do Conselho Consultiva da sUNAmmi de 23.-3-79 - PrOCO5

go m-75/942).

Rio de Janeiro, 24 de março de 1975. — IanoeZ Abed, Supwintendente

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

INSTITUTO
NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA .AGRARIA

munia NO 381 na 13 DE MARÇO DE 1975.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO.NACIONAL DE C01.91411A-
ÇA0 E REFORMA AGRXRIA .. INCRA, no usti das atelhuiçies que lhe

'Confere a letra "c° do . artigo 25 do Decreto 68.153, de 19 de ft-.
vereIre de 1971:

Considerado que foram fe‘oriiseis todos os pare
Ceres exarados no artistas° INCRA/N91223/70 e apenso nãmero 2519/
74, pelos Orgíos competentes do Departamento de Projetos e Opera
eies, com referindo ao Uive) cadastrado sob o cidita 636 061
021 .040, localizado-no Múnidpio de Itapetininga, no Estado te
Sio Paulo;

• Considerando que foram cumpridas todas as eXi
• 9ânCies . legais sobrá' o asstint0; estipuladas no artlga . 96 dp De •
0:eto 59.128; de 27 de'quttibro de 1966;
/ • • Etrásider.andO # espeCialarente, o pronunciamento
do Diretor do Departamento de Projetos e Operaciies emitido no Re
1atiirte INCRA/DP/NO os /75, de 24 de janairo da 1975.

RE$OLV E:

I 4. Aprovar o projeto de loteamento destinado.i for
MMid de 416 Countrocentos e dezesseis) lotes para formado de
nide° urbano, denominado "Jordlm 0searlandl", de acordo com as

:plantas anexas ao processo-IRCR4/NO 4224/70 e apentd numero 2519?
74, a ser desenvolvido na ires do tmovel 4,23,14 hectares, ca •
dastrado sob 'o adice 636 eql 1121 040, le galizado no Municiplo ••
de 4tapetIningn,.no . stado de Sio Paulo, de propriedade de Ary Le

.onel e outros; conforme.certidies do' Registro de Imi9eis da Comam
ca de Itapetidinga, transcritas sob os nimeros 47.454, 47.456 e
47..457, feitas is *fls. 44 (rd livro 3-DF, eri '12'do julho de 19731 1

II . - Ressaltar que 0 presente Prcieto utililarl a Ire:
total do Uivei, de 23,14 hectares, aio havendo remanescente;

Lir Recemendar.obediincia ao disposto na Lei 4771, de
15 de,seté.,bro de 1965. C5dIgo Florente;

4V - Determinar ao Departamento de Cadastre e Tributa .•
çio queir.ocediit regulaãzaçie podaetNal do .imivel, tendo .em vim
te, projeto AelpteamentO orfreprogado:.

*e.ougEigírr VIEIRA DA SILVA.

••••

1 DOCUMENTO ILECÍV...á

•
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COMPANIMA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO

UMUTNI2Q MIRRA.

Abril de 1975

'cromos, a seguir, uarípido retrospecto sobro as
atividades deseni-ó/vidas pela Companhia, no,eiercitio do 1974,
salientando, :penai, os aspectos muda relevantes de.,sua _ 5alui
;lio e os rent/tidos Obtidos,

seasores Acionistas
;

Atendendo dist:medos legais e estatntarias, opre
sentamos o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de Lucroa e
tereas, relativos ao exercido financeiro de 1974, acompanha
dos do Parecer do Conselho Fiscal e dó Certificado de Amdito
ria eouferido ã CIBRAZEM pela Inspetoria Geral de fi n"rn" tr^
miolseério da Agricultura.	 .

.Cumpre-nos registrar, acata oportunidade, que a
S .weesa, procurando cumprir as diretrizes traçadas polo Gover
me Vedoral, elaborou estudos sabre a atual situação do armaze
w.aenio, com o objetivo de formatar subsídios o sugestiies para
• foreltneão de uma pelftica de ação, on imita nacional, para
o netw.

• acardo-cománova filosofia proconilada pelo
' caserna fedoral, de integração dos iiryíos públicos o privados

que interferem no sistema do abastecimento, foi conferida	 a
GIBRAIM4, pelo Conselho facionbl do Abastecimento - CONAB,
rendição da Orgão Central do Sistema Nacional de Arma.an..,~
de tara.

As deficienclas, no entanto, sorão melhor avalia
das. apdtí a conclusão do Cadastro Nacional do Unidades 'Armaz.
mndoras, que teve Urdo em 12 da dezembro de 1974, coa .o
'maio do Instituto Nacional da Colonização e Reforma Agrirte
-.MRA. encerrando-se em 28 de fevereiro de 1975.

De posse dos dados sobre a capacidade armazenai%
ra estiltica diSponiveÇ sua utilizaçia e, ainda, os relativos
au comportamento  dos fluxos de comercialização e transporta dos
prodatos agrícolas, a CIBRAUditerl -coadiçãas de ,diagnosticar
os principais problemas que estejam afetando o bom • desempenho
do aistema Armaienador Nacional,

No atual estiai°, as tarefas que serletatribuídas
EMMEN, como entidade coordenadora do sistema, podem ser

estabelecidas como abrangendo trés objetivos fundamentais, bem
situados no tempo de desenVolviaento e na mecãnica do abasteci
mento público..

▪ A curto prazo, caberí i Companhia,.par'aispor

• 

de. .
maior flexibilidade de administração o de absorção de conheci
mentos técnicos.- uma alta o &trás responsabilidade: a primai
Tã, a de estar presente nos locais onde .a capacidade armazonade"
ra 6 insuficiente para a guarda o preservação dos produtos agri
colas; a segunda, a $itt criar as condiçães preliminares para e.
funcionamento do uma estrutura que facilite á sua atuação . como
Orgão.Central do Sisteda, con•atribuiçiies normativas o de asais
tédcia técnica ao setOrpdblico e privado,

, • Amédio prazo, a Companhia, ' contando coa lustra
mentos legais e . financeiros aiequados para coordenar, discipli
mar e, mesmo, estimular o.sdtor, terf condiçães de agir como
instituição normativa cassa do orientar a fiscalizar a atuação
de todas as entidades que coage* o Sistema Nacional de Areara
:lamento, visando 1 obtenção do enc./Moia global na wanipuiação
dos produtos agrIcolas.

• Alongo prazo aperfeiçoada legislação que ra
4tla o araazenameato no lais, desesou:rutdo e aplecando encanta

mos destinadas estimular a criação e implantação de sanidades. .
armaseaadoras particulares, ou soba sistema da cooperativismo.
a Empresd torí cumprido aparto mais significativa dn missão
quo lho foi conferida o contribuído rara acanalai* da economia
nacional.

"f

- A AMPLUOO E itODEASTZAChb DA REDE .
	 #

AL:apresa, dando prUseguimeato aos planos e pra,
graxas de expansão e da modernização danado arawegadora em'
íreas instificientementwatendidas peia iniciativa privada
ao, enfrentes pioneiras, investiu *ecrã do 16 rilhes do era:.
:eiras: no exercido do 1974. Dessp	 akstacara:io, conta
dos. rocursos do,PR9TERik, Investimentos da ordem de 9.5.ailhães
de cruzeiros, aplicados nas obras.de recuperação o reforma dos
Entresestn, de Pesca do Nordeste.	 t

Riso programa de invéstimentos

• 

teto por objetive
melhorar a Lafia-Catratterade apoio ao desenvolvimaato da pes,
ca .da região, de modo a oferecer melhoram oandiçãesara o abas
tecimento do pescado o de outros produtos do mar.

Por outro lado, a Companhia,- toado ea,vista a (11
mana: proxectsda pelas vultosas safras tliEstado dá' ávida, • co2
trateu,*en 1974, as Obras de construçãode dez unidades armam,.
nadou., naquele Ratado, que estarão cone/atidas a tempo dá abrl'i
gtir as safras previstas para 1975. Para atender essa nocesaida
de, e sob a denominação da- "Pr4jeto-dolís", aAPcout
recursos totais da ordem de 52 ninais. ..do cruzoiros...

Coatrecursos do PU, e para assegurar a snaispau
temível infra-estruturado armazenagem, a CIBRAZEd concluiu,. -no
cxercrcio, as aia; de construção do traz sriaalxiàs na Transama
nanica, encontrande-se,ainda, em fade do instalação, uma unida

.de no TertitériO de Rotidínis 04 tamiée, um aratazdirt isotérmico
destinado à guarda de ementes' ho Em "112 da Irensamazónica.. —.%II- it OFERTA De ARMZENAGEit-II O MDVIIENTO OPERACIOgAt

4

Com a utilização de una rads de ' armazína a' silos •
estrategicamente disseminidiem todo o territério. nacionttl, a'
Impresa colocou is disposição dos produtoret rurais cerca • do
820 mil toneladas de capacidade éstítica, sendo que no Estadol
do parani, coa .223 mil toneladas, no Estado do Goiís, com 10'
mil e nos Estados do Maio . Grosso, Santa:Catarina . e Naranhão,res.
pactivaaento, com 50, 50 e . 48 mi/ toneladas, tem suas maiores,.
disponibilidades;	 •

A Empresti.manipulou, em 1974, dando-lhes condiçiles.
od'aarigo a de preservação de suas qualidades alimentícias, co
ca de 730 mi/ toneladas de cezeilsjunprinio, assim, pela et2
ação direta nas 'iscas produtoras, sua dupla função adotai, da
garantir o apoio do Governo Federal aos produtores e da asseg2

'nu' o abastecimentj dos centros poptilacicuzals.

• Pxocuzando aprimorar as ticnicas de manipulação do
tra.viogO• tte prestavlio de serviços que ident.* aos seus :Wel
rios, a CIBRAZÉN, em 1974, procedeu ri revenda, direta aos agrli

'cultores-, de 784.934 sacos daitinados a ensaque e teensaque
mercadorias.	 .

Visando a proteger e preservar o troto do trabalhei'
, do homem do campo, a/apresa executou serviços de expurgo, pai
vilhamento, beneficiamento. secagem e limpeza, em cerca de 933
mil toneladas do cereais que necessitaram de tais serviços,

Na campo-do armazenamento a fria, o segundo segui.-
monco tte sua rede armazenados*, estocou 61 .m11 toneladas de aox
cadorias, sendo de se ressaltar o apoio prestado 1 polftica
sernátentat de fornecimento de carro às populações dos grandosi
centros trshaaOs, destacando-se o.conatituido pelo Grande Rie;d2
reata a marfado de eatressafra desse, mreduto
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As fanricas de geio d4 ela reee ec sc!:..eduacu u
frio produziram, no exercido, 67.613 toaoladae, garantindo, az
sim, o fornecimento direto aos pescadores. indispensável Rs opa
-rações de Comercia/Unção do produto.	 .

Iii- . VRGANIZArRO DA EMPRESA

Partindo do pressuposto de que 09 servaçoe do uma
Empresa do porte da CIBRAZEM devem ser constantemente racional/
:lados, a Administração Centra/ não tem poupado esforços para
oferecer ãs De/egacias Estaduais, Coordenadorias e Unidades -os
instrumentos normativos de trabalho one . rossibilitee a Aleaalza
cio de SUL, operaçOes.

A ioplantaçáo de um coupendio de 'legislação
Normas Codificadas" permitiu que a Conpanhih aplicasso, de uma
naneira .racional 0 homogenea, prinefaios administrativos de tal
forma que hoje podemos 'ter a certeza de quo existo uniformidade
nos procedimentos, do rotina de suas at5.vidades., permitindo uma
anílise maiS perfeita dos feeónenos Mie Ocorrem na rodo' armaxr
nadara.	 -

. 0 aneprimanea dessas normas e instruções vem see
do Daca/te:Ao pela Administração Central, que conta ~a um gr!, -	 -po de inapetores , capecitados a prestar, periodicateente, • 011
/oco", a orientação necassIria aitbom andamento dos trabalhos
4a Empresa. •

-Promovendo uma reunião; da qual participaram to
dos os elementos do quadro dirigente da Empresa, a Diretoria
conseguiu transmitir, deforma objetiva, as *diretrizes *geris
que serviram de orientação aos . trabalhos da Empresa, no parlo
do, proporcionando, ainda, um entrosanento mais perfeito entro

'os Delegados Estaduais, Coordenadores e executivos da Sede,

Na írea de pessoal, com a Implantação dos "Cargos
• de Cadeira" o "Cargos em éomissão", a direção, atualmonte,*dis

piie.dos ' instionantos normativos adecitiados para aplicar, na Em
prjsa,uma politica de pessoal baseada era criterlos . uniformes
e; por isso mesmo, mais justos. A nova sistemática adotada par
mitiu uma total reclassificação o enquadramento de todo o pes
Soai da EmPresa com normas de acesso as Carreiraa iarituidas,• •-

IV : RESULTADOS FINANCEIROS

Os resultados
,
 operacionais que ria sen

▪

 do alcançi
dos pela Companhia, gradativamente, nos trõs áltimos anos,. pez

- xdtlram que a situado econômicie financeira da Empresa &tio
gisseua equilíbrio que, atualmente, pode ser considerado sado

•
fatõrio •	 .

Se, por um lado, a Eapresa necessita dispor devo
lanosos recursos para manter em funcionamento as unidades inste' .

.lades amimas pioneiras, que. não oferecem, inicialmente, condi
Vias de rentabilidade, por outro, precisa desenvolver suas ad
Viciadas èom espirito empresarial, visando a obter um corto	 e,	 .
quilibrio entro a receitam a despesa.

Eli-exere1ciã'dW.1974, a -WIRÁZEM obteve lngrestos
da ordem da Cr$. 93,6 aálhões, apresentando umidade de Cr$ 23,2 •
wilhões. Deduzindo-se. porem, do referido lucro, as receitas.ei
traordiniirias recebidas, obtem-se-um _resultado do	 Cilia.--

,2:323.017,58

Abril de 1975 1039--------------,--------------.

As receites perczbides sc ecriv:s
fter g ei tau de $4,12% sobra o exercida antarlor. , mor
ore to(.7* 1 /44•,43.

Erbora atuando em quase todo o vierritdde	 nane,
nat. destacam-so, coma participação de 81,434 do teta das
cenas. is polegadas da Guanabara, Brunia, Puras; e'salà".

Sem considerarmos as receitas extraordínertla -
coniens, CIBRA2EM faturou Cr$ 72,7 milhões. Desse total, Cr$.
69.4 milhões representam as operações diretas da redi. armaseeta
dora, sendo que • r$ 40,1 milhões foram provenientee da rede J4

_ido, que superou ala S4,371, o ano anterior. Cantribuia psrá
Se resultado, a utilizaçãè, explano funcionamento, das novas
nidades frigarlficas da Guanabara, Rio Grande do Sul e Parand-.

Por outro lado, a rede do armarias e si/os propor
danou ã Companhia tia/aturamento de Cr$ 294 wilhaea, superas
do Cia 56,231 0 do exercido anterior, que atingiu Cr$ 0,7 mi
lhõee-

.	 .	 No azarado financeiro de 3974. as despes:o- 	 I O
tais da Companhia atingiram Cr$ 70,4 wiláSes.
aCuaato A4 42,924 sobre o ano de 1973.

Nas despesas, o elemento meia oneras,* toá	 "1,-,:,so
61", que - tepreseata 40,721 do total, coapreaasivel, tei,.1 e rt -

vista tratar-so da umermpresaqu., atua nula extenea ga,w' * da
prestação de serviços.

Itrecem destequZ. especial as apliceçóes
NARKUT" realizadas desde 29 de abril - de 1974 com a Cor:-:ileia de -
Divida Pública do Bano Central do Brasil, que carrearam * pare .
os cofres da Companhia receitas financeir,s 48 ardem de cr4,967

Nó exercício, 'Coram .0corssoradms ao pateie:ide
da Sociedade resolvendo problema pendente desde a sua funda •
ção dezoito entrepostos e tre'ze postos-de recepção do pesca ,
do, de acordo como Decreto 74.480, de 43.21.74.

Tendo em vista a integrallZação total do capita/
Social, 110 ''alor de Cr$ 40 milhões, 3 com-o objetivo sre manter
um relativo equilibrlo catre e valor do capital e os valores
que compõem o patrim3nio da Sociedade, ct direção da Emproa pra
pôs o aumento do capital social para Cd, 40 milhões, que _foi
aprovado em Assembldia Geial Extraordinária, realizadd em 12 de
dezethro de 1974.

mee	 • ••••n•

V - DISTRIBUIÇÃO Do RESULTADO

Em atendimento Is exigincieS contidas no Doere
to-Lel n9 2427, de 24.09.1940,e ao disposto no artigo 41 do
Estatuto Socialem Diretoria, com vistas ao fortalecimento do
capital do. giro da Empresa, aotadamente em se considerando as,
suas aplicações em investimentos fixos, propõe que o lucro ir
qvddo seja intefralzente retido na Empresa, 1 conta de Lucros
Sunsensos, Provisão para Riscos Eventuais e Fundo do Reserva le
jal, visando I, futura incorporação ao Capital Social.

Erasnia, 31 de 4ezeMe0 de 2974

/Tf NEVES 11344
Diretor Presidaate

CEZAI.I.OMIla DE "Anu= .4 jigUIX )tliLLEWAIXOre Dg Azartrd
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA,

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 18 DE MARÇO
DE 1978	 -

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe contara o artigo 43, item
VIU, do Estatuto da UPMG, resolve:

N.° 237 - Exonerar, a pedido, o
servidor Francisco Cândido da Silva
do cargo em comissão do Diretor da
Divisa° do Controle de Cargos e Lm-
pregos do Departamento de Pessoal,
símbolo 6-C, nomeado pela Portaria
na 129, de 8 de março de 1073, publi-
cada no Didrio Oficial cie 28 de março
de 1973..

-O Reitor da Univers/04o Federal
do Minas Gerais, no uso ria latribillgõ

que lhe confere o artigo 43, item It‘
do Estatuto da UFMG, resolve:

N.° 238 - Nomear o servidor Frana
cisoo Cindido da Silva, ocupante do
cargo de Oficial de Administras4,o,
AF-201-16-C, para exercer o Cargo em
Coagulo de Diretor do Departamento
de Pessoal, símbolo 5-C, criado pelo
Decreto na 71.210, de 5 de outubro
de 1972, vago em virtude da exone-
ração do servidor ()ilido Antônio de
Caux. - Eduardo Osório Cisdpino.

PORTARIAS DE 3 DE ABRIL

• •	 DE 1975
O Reitor da Universidade Federal

de Minas Gerais, no uso da atributa
ção conferida pelo art. 43, Item VI,
do Estatuto, resolve:

N7 271 - Nos termos do art. 37 do
Decreto-lei n9 485, da 11 de fevereiro
de 1989, notraear Maria Urna litatal

•
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petoria Geral de Finanças do Ministério da Agricultura, somos de parefiee
que as aludidas contas estão seguisses, por Isso que recomendamos a sua
aprovação pela Assembléia-Geral da Acionistas.

Brasília (DP), 18 de março de 1975. - Darcy Avelino'da Silva Wein.
- Eduardo Marcclino ria DiOtra Estará°. - Peirdnio Lercho Vieira.

(Na 3.343-B - 23-3-75 - Cr$ 2.550,009

CERTIFICADO DE AUDITORIA

• Procesm n9 LIA. 2.166-75 - Exercido de 1974
COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZBNAMENTO - CIBRAZEM

• Diretor Presidente: Rui Neves Ribas -
Sedes Brasilia - DP,
Examinamos as peças do Balanço Geral da 'Companhia Brasileira de

Armazenamento - CIBRAZEU - levantado em 31 de dezembro de 1974,
assim como a Demonstração da Conta "Lucros e Perdas", coorespondente
ao exercido findo naquela data.

Testamos os registros can:bela mediante métodos de amostragem, de
acouto com as normas usuais de auditoria, aplicáveis ao caso. além de

\ outra,: procedimentos que bilramos necessários, ressalvando que consta no
Ativo Pendente a conta 2.303 "Contas a Regularizar", referente o °xereteies
anteriorea a 1970, no montante de Cr$ 111.942,53 (cento e onze in11, nove-
centos e quarenta e dois cruzeiros o cinquenta e très centavos), sem a de-vida apropriaçao nas contas adequadas.

Certificamos, COM CICCCÇãO da ressalva acima -apontada o doa efeitos
que possam causar sobre o Patrimônio Liquido da Empresa, que o Balanço
Geral e a Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" representam alia..
quadamento a &Rusgo económico-financeira da Companhia Brasileira de
Armazenamento em 31 de dezembro de 1974, de acordo eiSi ca orinciolos
de contabilidade geralmente aceitos o aplicados com uniforistidade em te.
lação ao exercido anterior.

&adita, 10 de março de 1975. - Britado Gustavo Roberstein - As-sessor DAS. 102.1 - Contador MC PII/T/DP. 0.563 - Anselmo Cose.
- Assessor DAS. 102.1	 Contardor CRC DP, 1.404.

PARECER DO 'CONSELHO FISCAL
Na qualidade de membros da Conselho Fiscal da Companhia Brasileira

de Armazenamento - CIBRA3211, em função do que consta do item IU,
artigo In. do Deoreto-lci n7 2.027, do 26 de setembro de 1940, e no uso das
nossas atribuições estatutárioa, apreciamos o Relatório da Diretoria, o (xa-
minamos o Baiano. Geral levantado em 31 de dezembro de 1074 Demons-.tração de "Lucros e Perdas" e cortas relativas ao exercício encerrado na-
quela data, o tendji yrn vista o Certificado de Auditoria expedido pela Zus-•
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Beata/1. Tambini para exercer o cargo
de Professar Assistente, EC.503, do
QUP-PP — da UFMG, lotado na Fa-
culdade de Educação, por ter sido
aprovada e classif cada etn concurso
público de provas c titules.

N9 275 — Nos termos do cri, 3C do
Decreto-lei nç' 465, de 11 de fevereiro
de 1969, nomear Ditaria Umbelina Ca-
lega Salgado para exercer o cargo de
Professor Assistente, EC.503, do QUP
— PP —cio Unger, lotado na Facul-

UNIVERSIDADE FEDERAL DO C
ESTATUWO

'MULO!'

Da UNIVERSIDADE

,art. 1.0 A -Universidade Federal do Ceará,: com sede, na, cidade de
Fortaleza, capital do Estado. do Ceará, criada 'pela Lei.n. 0 2 373, de 16
de dezembro de 1954, é uma instituição federal, de ensino superior, cons-
tituída:cotio autarquia educacional de regime especial e vinculada ao
Wiinistério,da Educação e Cultura,

Art. 2.b A Universidade gozará de autonomia didático-cientifica, dis-
ciplinar, administrativa e financeira, que será exdrcida na forma do
presente Estatuto e da legislação em vigor.

Art, 3,0 A organização e o funcionamento da Universidade reger-saio
pelas disposições constantes dos seguintes documentos legais:

á) o'. presente Estatuto, que' encerra as definições e formulações
básicas;

?o) o Regimento Geral, que : regulará, a partir do Estatuto, todos os
aspectos comuns da vida universitária; •

c). regimentos específicos que complementarão o Regimento Geral
quanto ao. funcionamento dos colegiados superiores, quanto à deite
niçâ'o e objetivos dos ,órgãos administrativos que integram, 'a Reitoria
e-quanto às características próprias 'dos vários ceatros.

Parágrafo tinicoa.-- Os docinnentas previstos neste artigo poderão desdos
.brar-se em normas e manuais administrativos de-setores ,oueativiciades
especiais, a serem* aprovados pelos órgãos competentes da, Universidade.,

CAPÍTU la o

OBJETIVOS E FUNÇÕES

Art. 4.0 A Universidade terá por objetivo preservar, elaborar, desen-
Volver e transmitir o Saber em suas várias formas de conhecimento puro
e aplicado, propondo-se para tanto:

a) ministrar o ensino para formação de quadros destinados às ativi-
dades técnicas e aos trabalhos desinteressados da Cultura;

b) realizar pesquisas e eátimular criações que enriqueçam o acervo de
conhecimentos e técnicas nos setores abrangidos;

e) estender à comunidade o exercício das funções de ensino e pesquisa,

Parágrafo (mico Para observância dos princípios estabelecidos neste •
artigo, fixam-se-as seguintes normas: 	 ,
I — As unidades que coordenarão os departamentos M.4 definidas
como órgãos shriultaneamen.te de ensino, pesquiSa e extensão nos rek
pectivos campos ele estudo,
Xl — A pesquisa e o ensino básicos serão concentrados em unidades 'que
formarão um sistema comum para- todwa Universidade, as cinatitainb44:
se encarregarão cio-ensino ulterior ao básico em-suas áreas de atua*,

ensino profissional e a pesquisa aplicada realizar-se-ào-coltica.
tarso/go em unidades próprias.
IV — O ensino, a pesquisa e w extensito desenvolver-se-ao naediaxite
cooperação chia unidades responsáveis pelos estudos compreendideS eia
cada purso ou projeto. •
V — Além das unidades, a Universidade terá Órgãos SUpleMentareS
natureza técnica, cultural, recreativa e assIstenicial.

CAPÍTULO

CONSTITUIÇÃO BASICA

6,e- Os departamentos serão coordenados llor seis (O unidade]
com a denominação-de-centro,

§ 1.0 Serão as-seguintes as unidades de pesquisa e ensino básicos, que
constituirão o sistema comum a que alude q inciso XI do látrágrafo
ártico do .art, 5.0:
a) Centro do Ciências;
b) Centro de Humanidades,

§ 2.0 Serão as seguintes as unidades de ensino profissional e pesquisa,
aplicada:

a) Centro de Tecnologia; •
h) Centro cie Ciências Agrárias;
c) Centro de Ciências da Saúde;
d) Centro de Estudos Sociais Aplicadas,

Art. 7,0 Os :departamentos serão a menor fração da estrutura univer.
sitária para todos os efeitos de organização administrativa e didático.
.cientifica, bem como de distribuição de pesSoal.

mi. 8,0 Integrarão também a Universidade OS-seguintes 6rgiioa3:mutues- subordinados à Reitoria:

a) :Biblioteca Central; .
h) Imprensa Universitária;
c) Museu ele Arte;
d) -Casa de ase' de Alencar

Decreto-lei n9 465, cle 11 de feveretro
de 1969, nomear Lett PU-Cieiro Paixão
para exercer o cargo de Professor
Assistente, EC.503, do GyarsaPP
UFA/I, lotado na Faculdade de Edu-
cação, por ter sido aprovada e clas-
sificada, ein concurso público cie pro-
vas e titules. — Eiluarcto Occi7la at-
Ralpino.

dado de Educação, por ter sido apro- i) flexibilidade de métodos e critérios, com vistas às diferenças Mc&vacla, e classificada em concurso pú-
blico de prova,s e titules,	 vicinais; dos alunos; às peculiaridades regionais e às possibilidades

Ne 276 — Nos termos do art. 3".. tio 	 de Combinação dos conhecimentos para novos cursos programas
pe.sqtds,a.

TITULO H

"d-

a)

e) '

si)

'e)

P Tuno XX

PRINCÍPIOS DE ORGANIZAÇÃO

Ax:t, 5,0 A Universidade organizar-se-á com observância dos segiáintes
princípios:	 -

unidade de patrimônio e administração,
estrutura orgânica, com base era departamentos coordenados por
unidades tão amplas quanto o permitam âs -características dos res-
pectivos campos de atividades;
unidade das funções de ensino, pesquisa e extensão, vedada a dupli-
cação de meios para fins idênticos ou equivalentes;
racionalidade de organização, com plena utilização de recursos ma-
teriais e humanos;	 •universalidade de campo, pelo cultivo das áreas fundamentais dos
conhecimentos humanos, estudados em si mesmos ou era função
de ulteriores aplicações, e de áreas técnico-profissionais;

DA	 NISTRAÇÃO UNIVERS/TM/A

Ast. 9.0 A administração e a coordenação das atividades til4ore1tágas
far-se-ão aos dois (2-) níveis seguintes:

a) administração superior;
h) adrainistração escolar.

013W trli

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Art. 10 A administração superior terás como órgãod o Conselliá Univer.
sitário, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e a Reitoria.	 •
Parágrafo único Além dos órgãos mencionados neste artigo, haverá
aia Universidade um Conselho de Curadores, com atribuições 'de fisca-
ilanã9 cconOmice-finariceira.

DOCUMENTO MINNCHAL O
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SE(1.40

• RGKOS DEall3ERATIVOS -SUPERIORES'

&It. 11 O Conselho Universitário será o órgão Superior deliberativo
e consultivo para traçar a política Universitária e decidir em matéria

' de adirdnistr.ação, inclusive gestão económico-firianceira, e terá a s•-
sguinte composição;

a) 'Reitor, como seu presidente;
•1)) Vice-Reitor;•
t •e) ex-Reitor que tenha-exercido a Reitoria durante o Ultimo período;
d) pró-reitores;

.c) diretores de centros;
-t) três (3) representantes do magistério superior da Universidade.—

uni professor titular, um professor adjunto e um professor assis-
tente eleitos, em reuniões presididas pelo Reitor, integradas por
representantes dos centros, na base de três (3) para cada classe
e centro;

[g) três (3) representantes da comunidade — una de área cultural, ume
de área profissional e um de área empresarial escolhidos pelo
próprio Conselho dentre os nomes indicados pelas associações de
âmbito estadual que atuem nessas áreas;
três (3) representantes do corpo discente da 'Universidade, eleitos
na forma do que dispõe o inciso V do-art. 104 deste Estatuto.

a) exercer a jurisdição . superior da Universidade em matéria de ,ashni-
nistração, inclusive gestão econõroicosfinanceira, e fixar a política
universitária;

aprovar as Modificações deste Estatuto e do Regi.me. át'o. Geral,
submetendo-as ao Conselho Federal do Educação;
aprovar seu próprio Regimento e'os regimentos da Reitoria, do Con-
selho de Curadores, dos centros e dos órgãos Suplementares;
homologar as decisões dos conselhos departamentais relativas ao
-afastamento provisório- de professores posa outras instituições de -
ensino superior mentidas pelo Governo Federal;
homologar as decisões dos conselhos departamentais relativas à
transferencie, para a Universidade Federal 'do Ceará, de professores
pertencentes a outras instituições de ensino superior _mentidas pela
União, exigindo-se votação de dois terços (2/3) quando se tratar
'de professor titular;

'f) aprovar a proposta orçamentária a ser encaminhada ao Minátério
da Educação e Cultura e. o orçamento analítico da Universidade;

E) aprovar a aquisição . de bens e direitos imobiliários;
aproVàr á aceitação de legados e donativos que importem em com-
prómisso para a Universidade;
autorizar convênios que resultem na aplicação de recursos próprios
não especificados em seu -orçamento;
decidir, àevista de planos aprovados pelo Conselho de Ensino, .Pes-
quisa e EXtens,ão, Sobre a criação de novos cursos de graduação;

,is) decidir, à vista de planos aprovados pelo Conselho de Ensino, Pes-
quisa-o Extensão, sobre a criação de cursos de pós-graduação a serem
credenciados pelo Conselho Federal de Educação;
deliberar sobre a concessão de títulos de Professor Emérito, Professor
Rdnoífs Causa e Doutor lionoris Causa;

indicar, eini reunião conjunta com o Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensão, em rotação secreta, pelo menos trinta (30)- dias antes
de se concluir o mandato do titular em-exercício, os integrantes da
lista de seis (6) nomes dentre os quais se.ráfd.ta es escolha a nomea-
ção do Reitor ou do Vice-Reitor;

22). aprovar, em reunião conjunta com o Conselho de Ensino, reáquisas
.c Extensão. a indicação de pró-reitores;

conneeer de reeursoa de atoe no aseiter ern matena oe bt,to. com-
petência;
apreciar os vetos do Reitor às suas próprias decisões.

deliberar sobre medidas de natureza preventiva, corretiva oomoras.
sim que estejaná no ainisito de saras atribuições;
decidir, após inquérito administrativo, sobre intervenção em qual-
quer centro e homologar as propostas de destituição de diretores e
vice-diretores, a serem feitas ao Presidente da República, anrovadas
por deis terços (2/ 3) dos competentes conselhos departaelentals;

s) apurar a responsabilidade. do Reitor e adotar, em conseqüência. as
providências cabíveis, na forma da lei, deste Estatuto e dó Regi-
mento Geral:

ti propor ao Presidente da Republica, em parecer fundamentado, a.
destituição-do Reitor ou do Vice-Roi toa antes de findos os respectivos
mandatos;

11) deliberar obre si:a:pensão temperena. dotal ou parcial, de funcio
namento da Universidade;

st) emitir pareceres e fixar normas em matéria de sua conmeteneta,
bem como decidir sobre propostas, representações ou indicações de
interesse da Uftiversidade, em assuntos de sua esfera de ação;

X) deliberar, originariamente nu em grau de recurso, sobre qualquer
outra matéria de sua ennipel("niCia não prevista neste Estatuto. no
Regimento Geral e nos dmnais so:gimentos

ts 1.0 As decisões a que se referem :ps letras p • e de r a u deste artigo
serão tomadas pelo voto de, no inínimo, dois terços (2/3) dos membros.
do Conselho Universitário.

§ 2.0 A lista a que se refere a letra rn deste artigo será constituída pelos
seis (6) nomes mais votados dentre os constantes da cédula -Única de,
no mínimo, vinte (20) nomes, em que se consolidarão as intlicaçõeS
feitas pelos conselhos departamentais; na forma do Regimento Geral,
observado ainda o disposto no artigo seguinte.
Art. 13 Na indiCação de nomes para escolha do Reitor ou do -Vice-Reitor
observar-se-ão ainda as seguintes prescrições:

— Quando ocorrer coincidência nas indicações referidas rio a 2s-P
artigo anterior, far-se-ão nos conselhos departamentais as votações ne-
cessarias para que a, cédula única alcance o total de, pelo menos, vinte
(20) nomes diferentes para Reitor on Vice-Reitor.

11— Antes -de ser encaminhada a lista. 'sextupla, resultante de votação
Procedida de acordo com a letra ia e o a 2, 0 do artigo anterior, os que
nela forem indicados maiiifestarão, em documento escrito, a disposição
de, se escolhidos, 'aceitar a nomeação para o mandato.

III — Na hipótese de recusa de um nu mais dos indicados, repetir-se-á
o processo, a partir rios conselhos departamentais, para preenchimento
da lista.
IV — Na repetição do processo, as indicações serão feitas de modo que a
cédula única tenha, pelo menos, três (31 candidatos pot escolha de
nome a ser feita.

Art. 14 O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão será o Órgão eu*
perior deliberativo e consultivo da Universidade, em matéria de ensino,
Pesquisa e- extensão. e terá a -seguinte compOsiçfco;

a) Reitor, como seu presidente;
10) Vice-Reitor;
e) pró-reitores;
d) ex-Reitor que -tenha exercido a Reitoria durante o último period0;
e) dois (2) sepresentantes de cada centro, escolhidos pelos respectivos

conselhos departamentais, dentre os seus professores em exercício;
£) três (3) representantes do corpo discente da Universidade, eleitoS

na forma do que dispõe o inciso V do art. 104-deste Estatuto.
'a 1.0 Terá duração de-dois -(2) anos o mandato dos representantes mal..
cionados na letra e e de uni . (1) ano o dos indicados na-letra

§ 2.0 Os representantes mencionados no 'parágrafo anterior terão sue
pentes escolhidos pelo Mesmo processo dos titulares e mandato de igual
duração,

Axt,15 Compete ao Conselho de Ensino, PeSquisa e Extensão?

Superintender e Coordenar, em nivei superior ao da Administração
Xscaar, as atividades universitárias de ensino, pesquisa e extensão;

r •
Os representantes dos centros a que se refere a letra f deste artigo

Serão escolhidos em assembléia de cada classe sob a presidência do res-
'pectivo Diretor

•§ 2.0 Terá duração-de dois (2) anos o mandato dos representantes men-
!cionados nas letras I e g e de um (1) ano o dos indicados na letra .1e.

3:0 'Os 'representantes mencionados nís parágrafo -ante rior terão sa-
pientes escolhidos 'nein mesmo -processo dos titulnres e mandato de igual
duração

:Ar. 12 -Compete ao Conselho Universitário

e)'

el)

,I)

1)

)111)

p)

q)
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h) aprovar eme próprio Regimento;

g) fixar normas; complementares irr de Regimento Geral sobre c.a:reuno.
vestibular, currículos e programas, matrícula, traresie.eência,
oão do rendimento escolar, revalidarão de diplomas estrangeiror
aproveitamento de estudese.regiane de pesquisa e extensão, .além
de outras que se incluam no ambito da sua competência;

d) aprovar os planos de =Voo CIAISOS de graduação e pós-graduação:
t) aprovar os pianos de cursos de espeelorx'eação e aperekçoantento e

de outros do mesmo nivel;
• emitir pareceres em matéria de sua competem-tu;

decidir sobre propostas, indicações ou, representações de 1nreeeese
da Universidade em assunto ,de sua esfera de ação;

ty exercer -atividades de fiscalizaçiío . a adotar ou. propor, conforme e
caso, medidas de natureza preventiva, cerretiVar ott, repressiva que
estejam no 'ambito-cie suas atribuições;

1) conhecer de recursos de atos da Reitoe erre matória de sua empe.
tateia;

j) apreciar os vetos: do 'Reitor êfostraz próprias. deeisties1 	 •
Ir) deliberar, originariamente -cier. em grau de recurso, sobre. qualquer'

outra matéria de sua esfera de competência não prevista neste Es..
tatuto, no Regimento Geral ou nos demais regimentos,

a

•

 rMrafa 'único — A-decisão a que oe refere a letra j' deste urtiga sera
tornada pelos votos de, na 7a-tinimo, dois terços (a la) dos membros do
Comento de Ensino. Pesquisa e Extensão.

Art. 16 O Conselho de Ensino, Pesquisa g Extensão ter & as Seguinte:
omissnes permanentes:

a) Comissão do Graduação;
Cornissãci de Pesquisa e Pds-Grarloreoão;

Ø Comissão de Extensão,

5.1» O Regimento do Conselho de 'Uniria, Pesquisl.k r E..xteristto disporá
nobre acomposição e a funcionamento deee Comis' ofies mencionadas- neste
artigo, ressalvado o disposto no parágrefe seguinte,

5 2.0 As comissfies do Conselho de Ensino, Pesquisa o Extensão .!,,erãe
presididas, respectivamente, pelos correspondentes pró-e:citou&

§ 30-. Além das cornissnes referidas, neste artigo, poderão ser criadas
outras, de caráter permanente ou transitório, para coordenação de
setores determinados ou para realizarão de estudos nue orientem os
decieães dos órgãos superiores

Ari, 17 Dos atos do Reitor eabera lecurso comorme o assunto, para o
Conselho Universitário ou nora o Conspiro), de Ensino, 13;..sonira e rre..
tensãe.

Art. 18. Das (leciones do Conselho de Endrio, Pesquisa e Extensão Caberá
recurso para a Conselho Universitário,. por alegação de nulidade ou por
estr.ita argiiiç'á.o de ilegalidade, e, nas mesmas hipóteses, das deeloães
Conselho 'Irniver.sitário_calserrl recurso para a Conselho Vederal de
Educação.
Ar', 19 O Conselho de Curadores será integrado Ni% seguintes
membros;

a) três (3) professores da Universidade; indicados pelo Conselho 'Cot-.
versilário, não pertencentes a este órgão;

h) UM (I) representante do corpo discente tia Universidade, indleado
na forma do que dispÕe o inciso V. do sat. 104;

e: um (1) representante do Ministro da Educação e Cultura, por este
indicado mediante solicibçáo do Reitor:

di luo, (1) representante da comunidade, escolhido pelo Conselho
versitário dentre os nomes indicados, na base de-una por entidade,
pelas associaçães e -federações de âmbito estadual que atuem em
4rees cultural, profissional e empresarial,

§ Lu O representante indicado na letra C teramandato- de, um (1) talo
e os demais terão mandato de dois (2) anos. renovável at(e' duas (2) vezes

por-igual período de dois (2) anos.

O Conselho. de Curadores eleger& e, 'seu preeideletee..
dente, com roandato de mr1 (1) ano.

- 3.0 o Conselho cat. Curadores reunir-se-ár em sessões ordinárias, uma
ver por inês e, em sessões. extraordinárias, mediante convocação do oca
presidente. por Iniciativa própria ou atendendo a solicitação do Reitor.

Art. 20 Compete co Conselho de Curadores':

) eleger a seu presidente e vice-presidente;
Te) elaborar a sett Regimento:-
o) fiscalizar a execução econômico-financeira da 'Universidade;
d.) aprovar, no âmbito da Universidade, as contas relativas , weadu enr,

ciclo financeiro.
SEÇA0 Ir

REITORIA

Arte 21. A Reitoria, órgão superior txeentiva cia Universidade, ser&
exercida pelo Reitor e,. nas faltas e nos impedimentos deste, pelo Vice
-Reitor,

Paragrafe nico —1NTas faltas e nos Impedimentos simultâneas- cio Reitof
e do Vice-Reitor, a ReitOria será. exercida pela mais antiga na magistério
da Universidade, dentre os pró-reitores..

Art. 22 O Reitor e o Vice-Reitor serão. nomeados pelo Presidente. oa
República dentre.-os. nomes indicados pelo Conselho Universitário o pelo
Conselho de Ensino, Pesquisa e gxfensão,, em. reuniões conjuntas, era
listas de Seis (6) nomes organizadas, pela menos,. trinta (30) dias arite0
de concluir-se o mandato do titular era exercido,-

Are, 22 O Reitor e a Vice-Reitor serão: nomeados pelo prazo de quatro
(4) anos, vedado o exercido do dois. (g) mandatos, consecutivos,-

Ar', 24 ao Vice-Reitor, slént da atribuiçãareferlda no art. 21, cornpetC

a) substituir o Reitor quando este' seafastar do exercício de seu cargo;
1» superintender e coordenar- atividades na áreaa, da administrac'áo da.

Reitoria;
• executar funções cepecificas por delegação do-Reitor.

§ Para os assuntos estudantis, de planejamento, de graduação, de
pesoursa e pós-graduação e de extensão, haverá, cinco (5) pró-zeitorwF
cujos fundes serão exercidas, igualniente, mediante delegação doReitor*

§ 2.0 Os pró-reitores serão designados. pelo Reitor, dentre professores.
da Universidade, com prévia aprovação do Conselho Universitário- e do
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, em reunião conjunta.

—Ar!,, 2b Ao iter competira, entre outras funcries decorrentes de- suai
condição-

a) coordenar, 11:;ealivar a superintender todas as atividades uniVeZ
sitárlas;
representar a Universidade em juizo ou fora dele;
examinar e, quando necessário, emendar os anteprojetos da, proposta.
orçamentária e do orçamento analítico da Universidade, encarais
nhando-os em seguida ao exame e aprovação dos órgãos compe*
tentes:

cl) propor reformulação do orçamento próprio da Universidade e (lede
tlir sobre a neetesidade de modificação no orçamento anaTitieo;

e) administrar as finanças da Universidade; 	 '
1) nomear, distribuir, remover, licenciar e exonerar ou dispensar o peS4

soai dos regimes da Serviço- Público e da Legislação OC) Trabalho,-
bem como baixar os atos de afastamento temporário cig p44feeprea
para colaboração com outras instituiçães de ensino sl.perW part.
tidos pela União;

g) baixar cr4ioo de transferência de professoras da Unive,xsidede para
outras instituições de ensino superior mantidas pela Unia'sk e enbs*
crever os de transferência destas para. a Universidade; -

h) babou atos relativos aa ingresso de docentes em regime de mterette
ta (40) horas e ao contrato de monitores;

1) exercer o pdder disciplinar na juridição de toda a Unigeroiciadee
j) conferir graus e assinar diplomas; 	 -4: firmar convênios entra a Universidade e entidades ptibie	 prt*

vades nacionais, estrangeiras e internacionais, podendo para tanto
.deleger poderes, clundo tecepsário;
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Instituir coinissika especiais, de caráter peamanente ou ternporário,
para o estudo de problemas específicos;

3-0) convocav e presidir as sessões do Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão e do Conselho Universitário, com direito a voto, inclueive
o de qualidade;

p) fins' a pauta das sessdes dos Órgã'os previstoa na letra anterior,
propondo ou encaminhando assuntos que devam ser por eles apre.
ciados;

'e) vetar deliberaçdes do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e de
Conselho Universitário;

a)). tomar, em casos excepcionaia, deoisdea n,cZ referendum dos éigãoS
competentes para aprová-las;

k 4a) delegar parte de suas a.tribuiçãas a auxiliares imediatos, cancelando
tala delegaçães, total ou parcialmente, quando assim julgar no'
cessário;

Ing baixar resoluçães o provimentos, decorrentes de decisdes do Cone
Belho -de Ensino, Pesquisa e Extensão ou do Conselho Universitário,
o as portarias que julgar necessárias;

Les) • apresentar relatório ao Conselho Universitário, no início de cada
ano, remetendo cópias do documento aprovado ao Ministério da
Educação e Cultura e ao Conselho Pederol de Educação,

1-.0 A designação doa pró-reitores de que tratam os §§ 1. 0 O 2.0 do
artigo precedente implicará delegaça'o cio Reitor -para a Supervisão e
e ()ordenação nas áreas que lhes são afetas.

2,0 Além das lungies de coordenação e supervisão mencionadas no.
parágrafo .anterior, poderão os pró-reitores desempenhar atividades
executiva,s que lhes sejam especificamente delegadas pelo Reitor.

¡Art. 26 Mgea de findo o Seu Mandato, o Reitor poderá:

" ser afastado de suas 11.1110CS, na hipótese do 'artigo 48 da Le-111.0
; 5540, de 28 de novembro de 1908;

il)) ser destituído por ato do Presidente da República, Mediante ame
yoga aprovada por dois terços (2/3) do Conselho Universitário e
do Corieelho de Ensino, Pesquisa e Extensão:, em relIDZO conjunta,

r.War'ágrafo único — Aplicam-se as disposiçdes deste artigo ao Vice-Reitora
quando no exercício da Reitoria,
!,,Art. 27 Os órgãos suplementares Serão subordinados diretalnente.
rakátoria, e terão diretores nomeados nele Reitor,

(C APVII TYLO XX

ainlnIIIII8TRA.C24.0 ESCOUR

.Art, 28 A administração de cada centro, designada coroo Adroinistraaão
' Xscoiar, sertt, exercida pelos seguintes órgãos:(

-a) Conselho Departamental;-
1-1)) 'Diretoria;
e) Departamentos,

lart, 20 O Conselho DepartainentO1, órgão deliberativo O consultivo
'Co centro, seiá, integrado pelos seguintes membros:

3.)iretor, do centro, corno seu presidente;
1) Vice-Diretor do centro;
e) chefes de departamentos;
.0) '-aunprefes,sor, por indicação de Cada departamento, em votação Se.
1	 'ereak' '":
Fri)) tfesOlaihea regulara, em número equivalente a um quinto- (1/5) dos
-	 r3xieiilbr'Js docentes do colegiada matriculados no âmbito do centro3

ee indicados na forma do que dispiie o inciso Ili do art. 104,
na • q. .. „
S. 19,,, R,arp,„ef.eito de cálculo do número exato de representantes e,Stat.
Cantis no conselho departamental, serão desprezadas as fraçãeS pOrVern,
sura. ocorrentes.,
a 2P Os rOres'entantes Mencionados nas letraii2 e e-terão mandato de
dois ''Oj'e um (1) anos, respectivamente, com sapientes escolhidos pelo
nnesmo processo e cora mandato de duração , igual ao do respectivo
litulan C )1"
Z 3P'-' Xias délbe'roges do conselho departamental caberá recurso, con.
aornlb cPasáfmto, para o ConselimIT4iveratárie 01,1 vara á) C.0114/0 ao
,ZuÉ109;Vegni,52., e Lutemka	 .

Arfe 30 A Diretoria eerd, o órgão executivo encarregado de aaperina
tender, coordenar e fiscalizar as atividades de cada centro,

§ . 1.0 A Diretoria será exercida pelo Diratcr e, nas faltas e nos impedi-,
mentoa deste, pelo Vice-Diretor.

§ 2P Nas faltas e nos impedimentos simultâneos do Diretor e do Vice-
-Diretor, a Diretoria será exercida pelo mais antigo no magistério do
centro, dentre os chefes de departamentos.

.Art, 31 O Diretor e o Vice-Diretor 'serão nomeados pelo Presidente da
República, dentre os nomes indicados pelo conselho departamento], me-
diante votação secreta, em listas sêxtuplos organizadas pelo menos trine
to, (30) dias an.fcs de concluir-se o mandato do titular em exercício,

Paragrafo único — O Diretor e o Vice-Diretor serão nomeados pelo prazo
de quatro (4) anos, vedado o exercício de dois mandatos consecutivos. •

Art. 32 Antes de findo o seu mandatos .) Diretor poderá:

a) ser afastado de suas funças eia conseqüencia de intervenção no
centro, determinada por-dois terços (2/3) do Conselho Universitário;

b) ser destituído do cargo por ato-do Presidente da República mediante
proposta homologada, por dois terços (2/3) do Conselho *Universi-
tário.

Parágrafo único — Aplicam-se as disposições deste artigo ao Vice-Diretor,
quando no exercício da Diretoria.
Art, 33 Os 'departamentos • compreenderão disciplinas afins e' congre-
garão o pessoal docente respectivo para objetivos comuns de ensino, pesa
quisa e extensão.

•
§ .°. O departaMento, definido como á menor fiação da estrutura uni-
veraltária, não poderá dividir-Suei-1i, setores que lhe dispersem os 'estudos
e lhe comprometam a unidade,

§ 2." Integrarão também cada departamento, com mandato de um (1)
ano, estudantes regulares, em número equivalente a um quinto (1/5) dos
membros docentes do colegiada matriculados em disciplinas por ele mi- .
nistradas e eleitos na forma do inciso 1 do art. 104.

§ 3P Para efeito' de cálculO do numero exato de representantes estu-
dantis nos departamentos serão desprezadas as fraçães porventura -
ocorrentes.

,Art, 34 Os departamentos, como - órgãos de articulação didática e
técnico-científica, deliberarão em sua própria esfera para elaboração de
planos de trabalho e atribuição de encargos de ensino, pesquisa e exten-•
são, segundo as especiàiiaçãea, aos 'docentes que os integrem,

Art. 35 Para constituição do um departamento, exigir-se-á uma ame.
nlitude de campo e 'cana quantidade de recursos materiais e humanos
que justifiquem plenamente se organize determinado setor de- emite.,
cimentos a esse nível dedritegraeão.

Art. :30 Para cumprimento do disposto no artigo anterldrnscrão obser-
vados, na criação 'ou reestruturação dos departamentos, os seguintes
requisitos:
a) 'disponibilidade—de instalaçães e equipamentos;
b) alúmen de docentes não inferior a vinte (20), dos quais, pelo nainos„

oito (8) prdfessores;
c) não duplicação de recursos materiais e humanos;
d) agrupamento de disciplinas afins, abrangendo área Significativa de

conhecimentos,
Art. 37 Enquanto não se configurarennas - Concliçães • do artigd prece-
dente em relação a qualquer área de conhecimentos, os estudos respecti;
vos ficarão coMpreendidos eM departamento- que COM ela' tenha maior
afinidade, conforme decida o Consao de Ensino, - Pesquisa e Extensão.

'15
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Art. 32 -Os departamentos da 71111VerSidade., distribufdOe pelos OlvY.
Centros, .constarâ'o do presente Estatuto como anexo a zez aprovado
pelo Conselho Federal de Educação.

•Art. 29 A chefia de departamento será exercida por una professo.: em
exercido, eleito pela maioria de seus comeenentes, Com mandato eeneo
vável de dois (2) anos.
§ /P O Chefe de departamento exercora o seu mandato, obeigateria.
mente, em regime de quarenta (40) hem semanais e, facultativamente,
em dedicação integral e exclusiva.

§ 2.0 Em cada departamento haverá .ara subchefe, eleito dentre os
seus professores, com mandato igualmente renovável de dois (2) anos,
para substituir o chefe nu suas faltas e nos seus impedimentos.

Art. 40 A chefia de departamento rmão poderá ser exercida ShillaltP.,

neareente cora a diretoria de centro.
Art. 41 *Mates de findo o seu mandato, o chefe de departamento poderá
6er afastado ou. destituido, mediante votação de dois terços (2/3) dos
Membros do respectivo departamento e posterior horaolbgação pelo cota.
"Melho departamental competente.
:Parágrafo mánico — Aplica-se a disposição deste artigo ao -subchefe de
departamento quando no exercício- ela chefio,

TÍTULO III

DO REGIME DIDÁTICO-CIENZÉFICO

• Art. 42 A organização dos trabalhos universitários far-se-á- cora um
Sentido de crescente integração não apenas dé suas unidades compo.
;entes como, sobretudo, das suas três (3) funçães precípuas, de tal
maiodo que o ensino e a pesquisa mutuamente se enriq,ueçara e, proje.
tanclo-se no meio através da extenso, proporcionem sóluçb'es e recebam
novos problemas como matéria de estudo e investigação.

CAP1T •.£.1.0

*ENSINO

Art. 43 O ensino na Universidade será féito pelas seguintes modalidades
de cursos, além de outras ctué sé fizerem necessárias:

a) de graduação;
t)) de pós-graduação;
e) de especialização -e aperfeiçoamento;
d) de extensão.

Art. 44 Os cursos de graduação terão por finalidade ha,btlitar obOten.
ção cio graus acadanicoe ou profissionais.

Art. 45 Os cursos de graduação estarão abertos-a candidatos que hajara
concluído os estudos de 2.0 Grau ou equivalentes e tenham sido dassifie

, dados em Concurso Vestibular nos limites das vagas prefixadas.
'Parágrafo único — O Concurso Vestibular, unificado em. seu conteúdo
e centralizado em sua execução, abrangerá os conhecianentos comuns às
diversas formas de educação do 2.0 Grau, serri, uttrapa,srmar esta silvei
de complexidade, para avaliar a formação recebida pelos candidatos e
sua aptidão intelectual para estudos superiores.

Art. 48 Os cursos de graduação serão clivididoe era dois (2) ciclos de
.estudos, correspondendo o primeira a grandes áreas de conhecimento,
tendo cada uma, por sua vez, uma parte comuna contra divereificada era
função de um mamais oicloaulteriore,s,

Art. 47 Os cursos de graduação poderito a presentar modalidades (I1fc.
emites, quanto ao número e à, duração, para atender a comadigães e,speei.
ficas do mercado de trabalho regional.

§ 1.0 A Universidade organizará cursos cie certa citleaçãe, destinados a
proporcionar habilitemdes intermediárias ele grame superior.

§ 2.0 DispoSiçães.do Regimento Geral sabre aproveitamento de esmos,
a serem completadas pelo Conselho da Ensino, Pesquisa e Extensão, de.
verão fbrar critérios para circulação de créditos entre ciclos d cursas difd.
tentes, inciasive-entreo ,primeiro cicio e os cursos de custa Credo.

Art. 48 Os cursos de pés-graduação terão por fim desenvolver e aproa
fundar Os estudos fite7 oo nível de aradmacão. conduzindo ao's greue de
Mestre e Doutor:

e 1.0 O Mestrado objetivará enriquecer a competênda cientifica, e mre.d,
fissional dos graduados, podendo ser encarado como fase preliminar 'do
'Doutorado ou como nível terminal ou revestir eirmultaneamento ambas
as característiens.

52.c. .0 Doutorado proporcionará formação científica e cultural ampla
e aprofundada, desenvolvendo a capacidade de pesquisa e o poder criador
nos diferentes ramos do saber,
Ãrt. 49 Os' cursos de especialização e aperfeiçoamento destinar-seeão
graduados de cursos superiores, tendo os primeiros por objetivo preparar'
especialistas em setores restritos de estudos e os últimos atualizar e mnee'
ihorar conhecimentos e técnicas de trabalha,

iAri, 50, Os cursca de exténsãe visarão a difundir e atualizar conhecia
mentos e técnicas de trabalho para elevar a eficiência e os .pacirtles cul;
turais da conumidadr

Art. 51 A Coordenação caustica de cada curso de graduação estua'
afeta a um colegiade ,denorninado Coordenação de Curso, organizado na,
forma do Regimento Geral

Art.:52 A coordenação didática de cada área do 1. 0 ciclo ficarán, cargo/
dos conselhos departamentaisalos centros de Ciências eede Humanidades.,
respec fixamente.

Art. 53 A. Coordenação didática das disciplinas pedagógicas das liceni
daturas caberá a um colealado urónrio organizado na forma do Regia;
mento Geral.

Ari. 54 Além das coordenaçães referidas nos artigos precedentes, ha,
verá na Universidade uma coordenação didática para cada curso de
pós-graduação, orgardeada segundo normas do Conselho de Ensino, Pese'
guisa e Extensão.

Art. 50 O Diretor, com- aprovação do conselho departamental, ' poderá:
designar professores para promover a articulação entre os diversos curar"
e atividades do centro,

Art. 56 O currículo de cada curso. abrangerá uma seqüência ordenada,
de disciplinas, 'hierarquizadas por meio de pré-requisitos, cuja integra.)
lização dará direito ao correspondente diploma ou certificado. •........—......_	 _...	 ..
Parágrafo único — O controle da integralização curricular será feita
pelo sistema de créditos-hora, na .forma do Regimento Geral.

Aà, 5y Os currículos dos cursos de graduação constarão do Rega
xnento Geral, sob a forma de 'anexos. e os dos demais curss fivrarão,
nos planos respectivos,

Art. 58 Os currículos dos cursos coriespondentes a profissika reguladas
era lei não pdclerão deixar de incluir, como obrigatórias, as disciplinas
resultantes dos minha-aos fixados pelo Conselho Federal clé Educação, nein;
serão ministrados 'em tempo inferior ao , estabelecido por aquele Conse.'
tho, observados ainda os limites de integralização previstos em. cada caso. i
Arte 59 O plano de ensino de cada disciplina, incluindo o corm-spona
dente programei, Será, elaborado pelo respectivo professor du Rupp de
professores com aprovação pelo departamento e, em seguldit, pelo .
oolegiado a que esteja afeta a coordenação do corresponde:Me dela ou •
curso.	 ,	 f`	 , • • n •

Art. 60 A escolha &as várias disciplinas; para' efeito de matricula, deyertal
dera de sua inclusão em listas de ofertas aprovadas pela coordenkao de
curso ou ciclo, ouvidos os departamentos interessados.

Art. 61 O Regimento Geral disporá, sobre &encamem° e recusa qt.,
matriduia, bem como sobre prescrição do direito ao pro`aSegalmenter'

.cle estudos interrompidos antes da obtenção do diploma. 	 ', )
Art. 62 Nos cursos de graduação e pós-graduação, de aperfeiçoamnta
e especialização, a avaliação. n1 o. rendimento escolar será felV, por direi.'
punas e, .quando assim for preeista, na, perspectiva de to qcm,!asef,
abrangendo sempre os aspectos de assiduidade e eficiériciknosfest

. ambos eliminatórios por si mesmos.
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MO 63 A xequerimento de interessados, a Universidade concederá e
receberá transferências; -dependendo-o recebimento da existência de vaga
e do preenchimento das exigências formuladas em cada caso.
Art. " 64 Az transferências por motivo de serviço público federal inda-
pendem de vagas e serão aceitas em qualquer época.

Are 65 'A Universidade promoverá, a pedido de interessados, a revela
flação de diplomas estrangeiros, bem corno a validação de estudos ou o
sou aproveitamento, desde que haja identidade ou equivalência.

Art. 66 A revalidação de dipl'omas e a validação ou o aproveitamerto
de estudos, assira como as-adaptações em casos de transferência, far-se-ão
de acordo com as normas constantes do Regimento Geral, complemen--
ta.das pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e observados, no caso
tle revolidasaies, om . critérios gerais fixados pelo Conselho Federal de
Educação.
Art. 67 O ano letlio terá inicia em março e estender-5Cel asse fevereiro
do ano seguinte, na forma do Regimento Geral.

Art. 68 O registro de diplomas será feito na prOpria Universidade, por
delegação do Ministério da Educação e Cultura, e dará direito a exerci-
cioeprofissional no setor de estudos abrangido pelo currículo do curso
respectivo, com validade em todo o território nacional.

CAPITULO ti

PESQUISA

Art. 69 A. pesquisa na Universidade sere encarada como funçao espee
calca, voltada para a busca de novos -conhecimentos e técnicas, e como
recurso de Educação destinado ao cultivo da atitude científica indispen-
sável- a urna correta formação de grau superior,

Art. 70 Os projetos de pesquise. tomarão, quanto posSível, corno ponto
de partida, os dadoe, da realidade local, regional e nacional, sem, con-
tudo, perder de vista as generalizações, em contextos mais amplos, dos
iates descobertos e de .suas interpretações.
CAPiTULO III

EXTENSÃO

Art. 71 A Universidade participará no deamooSvimento da comuni-
dade através de atividades de extensão.

Art. 72 A extensão poderá alcançar o âmbito de toda a coletividade ou
dirigir-se st-pessoas e instituições- públicas-ou-privadas, no cumprimento.
de planos específicas.

,TITULO IV

DA COMUNIDADE UNIVERSITARIte •

Are 73 A comunidade universitária será; integrada pelos corpos docen-
te, discente e técnico-administrativo da Universidade.

Mis '14 " Os membros do corpo docente serão admitidos no regime juel-
dico do _Serviço Público ou no da Legislação do Trabalho.

§ 1.0 Aos docentes admitidos no regime do Serviço Público, subordina..
dos ao Estatuto do Magistério Superior e'ederal, aplica-se subsidiaria-
mente, no que eember, . o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União.

,§ 2,0 .Ats docentes admitidos no regime da Legislação do Trabalho
aplicam-se, também, no que couber, as disposições do Estatuto do Megis-
tério Superior Federal e das leis do ensino, bene como das normas coas.
jantes do presente Estatuto e dos Regimentos,

.alre. '15 lOs membros do corpo técnico-administrativo estarão sujeitos
ao Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da Unifici ou à Legislação
do Trabalho, conforme o regime em que sejam admitidos.

Art.'76 Os ceares a serem. providos no regime do Serviço Público Inte-
grarão o Quadro 'único do Pessoal, aprovado mediante Decretado Presi-
dente da República,

Ara '77 Ao nomeações tios ocupantes de cargos do Quadro únied ttO
Pessoal, bem comoas admissões no Regime da Legislação do Trabalhos
serão feitas por atos da Reitor, ressalvados os casos previstos ein

C45.Pt.TUY,

CORPO DOCENTE

Ara 78 O corpo doeente da Universidade será conetituldo por quattia8
exerçam, em nível superior, atividades inerentes ao sistema indissociáve/
de 'ensino, pesquisa e extensão ou ocupem. posições administrativas
qualidade cie professores.

Art. 79 A. Universidade- desenvolvera, com intensidade creeeente; 0. Ima
mação' e o aperfeiçoamento do seu pessoal de ensino, pesquisa e 'extene
são, em projetos próprios ou mediante programas estabelecidos e-cOordee

nados em âmbito nacional.'

Aro 80 O pessoal docente compreende os Professores integrantes da
carreira do magistério a os auxiliares de ensino,

Art. 81 Os auxiliares de °nein° ecrã() graduados admitidos, em .carátea
probatórios no regime da Legislação-do Trabalho, para -iniciação nas
(ledes docentes,

Parágrafo único — AO admissão for-se-á pelo prazo de dois (2) anos e
poderá ser renovada por igual prazo, na forma do Regiinénto Geral

Art. 82 Os cargos e funções do magistério compreenderão oS SeguintRá
classes, em ordena hierárquica ascendente:.	 .

a) professor assistente;
b) professor adjunto;
e) professor titular.

r4R -ts3 O cargo dru função --cie eVofessor assistente cera provido mee
diante concurso -público de títulos e provas, aberto a candidatos que
sejam portadores de diploma de Mestre obtido em curso credenciado e
em cujo currículo se inclua o setor de estudos respectivo, dando!ee
abri-Indo, aos que tenham realizado estágio probatório como auxiliar •
de ensina

Ara 34 AO' cargo ou função de .proleissor. adjunto poderão concorrer os
portadores do título dé Doutor obtida em cinto credenciado e em cujo
currículo se inclua o setor de estudos respectivo.
Parágrafo único — O provimento de cargos ou funções de professor
adjunto far-se-á, no limite do até cinqüenta por cento (50%) das vagas,
por ingresso Mediante concurso -público' de títulos e provas e, tas vagas
restantes, por progressão funcional,, de acordo com normas aprovadae
pelo Conselho Universitário.

Art. 85 O oargo ou função deoprofessor_titular será provido mediante
concurso público de títulos e provas em .que.somente poderão inscre-
ver-se os professores adjuntos ou pessoas de alta qualificação cientifica,

juízo do Conselho de Ensino, Pesquisa e EXtensão, .e possuidoras do
-título de Doutor obtido mel curso credenciado ou de Livre-Docente.
Parágrafo -único -e- Em qualquer das hipóteses referidas neste artigo,
exigir-se-á que o título ou currículo apresentado envolva,o setor de ese

tados em concurso.

Art. 86. Ressalvado se disposto no Caput do artigo anterior, os títulos
de Doutor ou Liyre-Docente asseguram. direito à inscrição para provi-
mento de quaisquer butros.cargos .ousflinções incluídos nas categorias
funcionais do Grupo-Magistério,

Aet. 87 A habilitação à docência-livre 'constará de exames de títulos e
provas, na forma do Regimento Geral, exigindo-se' para ire5er40ardi.

. Amua, de Doutor, obtido era curso credenciado. 	 •
Art. 88 Para nomeação ou admissão em cargo ou- função de :qualquer
nível do corpo docente da Universidade, exigir-se-á coleies titulo básico,
sons „prejille0 de outros muisitm, que o candklato possua,diploma

•
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curso superior cujo currículo inclua, no todo ou em part `I alta de
estudos correspondente ao departamento interessado

,Parágrafo único. — Terão "valor preponderante, para glgre ,r,su t promo-
flãO em cargos e funções do corpo docente, os títulos univer;,.itários pro.-
fissionals dos candidatos e o teor científico e cultural dos seus trabalhos,
em relação caiu a área de estudos emilderada em cada cEt:irt,

.Art. 89 Os professores contratados tordo os mesmos direitos e -deveres
que os ocupantes de cargos do magistório no sistema do Serviço Público,
nos planos didático, científico e adminietraii.vor

Parágrafo 'único — Aos professores eontrata0.,! pLICLan- ,.e t1;
regras especiais:

-- A aquisição de estabilidade é condicionada d natureza efetiva da
admissão, não ocorrendo nos contratos com duração determinada, ou
quando a permanência na função depender de que sejam satisfeitos
requisitos prescritos no presente Estatutó.
Ir — A aposentadoria compulsória, por implearamte do idade, extingue
a relação dc emprego, independentemente de indenização, cabendo à
Universidade complementar os proventos da aposentadoria concedida
pela instituição de Previdência Social quando 'esses não ferem. integrais,

Art. 90 Os cargos e funçóes decentes não se vincularão a campos espe-
eificos .de conhecimentos, devendo os tarefas de ensino, pesquisa . e ex-
tensão ser distribuídas de forma a harmonizar oi; interesses dos depar-
tamentos e. as.preocupaçties científico-culturais dominantes dos pro-
fessores e auxiliares dê ensino.

Parágrafo' único — Nos departamentos, poderá haver mais de um pro-
fessor que' ocupe cargo 'ou função emespondonte ao 'mesmo nível da
carreira.	 .
Art. 91 O regime de trabalho do pessoal docente da Universidade- abran-
gerá as seguintes modalidades:

ay vinte (20) horas semanais eai um turno diário completo;
b) quarenta (40) horas semanais em dois turnos diários completos.

§ 1.0 Os auxiliares de ensino exercerão suas atividades em regime de
quarenta (40) horas semanais,

§ .2.0 No interesse da Universidade, do turno regular de trabalho dos
docentes em regime de vinte (20) horas semanais poderá ser . determi-
nado o destaque de horas, até o máximo de oito (8) por semana, a serena
prestadas em outro turno, exclusivamente destinadas à ministrado
de aulas previstas nos horários escolares.
Art. 92 O pessoal docente da Universidade fará jus ft , retribuição pre-
vista em lei, conforme o reginie de trabalho a que esteja sujeito.
§ 1.0 A.retribuição de que trata este artigo compreenderá o vencimento
fixado para cada nível e incentivos funcionais que serão cáncedidos,
satisfeitos os seguinteS requisitos:

--desempenho das respectivas atividades em regime de quarenta (40)
horas semanais;
II — obtenção do grau de Doutor em curso credenciado pelo Conselho
'Federal de Educação ou título de Livre-Docente na fornia da Legislação
em vigor;

— obtenção do grau. de Mestre em curso credenciado pelo Conselho
Federal de Educação;

— conclusão dê curso de aperfeiçoamento ou esPecialização;
V— produção científica, cultural ou- técnica relevante, ligada ao ensino

àpesquisa;
— dedicação integral e exclusiva ao ensino, à pesquisa e à extensão,

bem assim às atividades de administração universitária:
§ 2.0 O regime de trabalho do pessoal docente e -Os incentivos fundias
iiaís de que trata o parágrafo anterior serão disciplinados .em normas
-nrovadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. •
Art. 93 O regime de quarerife. '(40) . -horas semanais' será obrigatório
para o 'Reitor, o Vice-Reitor, os Pró-Reitores e os Diretores de, Centro, os
spiais poderão também exercer suas furiçõeS em dedicação integral , e
exclusiva.

Art. PA O regime. de quarenta (40) horas sensoriais será preferencial
para as coordenadores e supervisores de setores específicos, os quais pe-
brãO tkaiaéria exercer suas g11110e,9 era dedicação integral e exclusiva.

Art. 95 O, pes--.ti decente terá direito a quarenta,e cinco (45), dias da
férias; anuaís, feitas as competentes- escalas de inodo a assegurar, no aisO
letivo, o iune.ionamento de dois (2) periodoS regulares e um (1) -especial
de atividades. •

t,‘A.PSTULO II

CORPO DISCENTE

Art. 96 O corpo discente da Universidade será constituído -por todos 03
estudantes matriculados em seus cursos.
Parágrafo sanico. O- ato de matrícula na Universidade importará era
compramisSo formal de respeito ao presente Estatuto e aos regimentos
oUregularnentos, bem como às autoridades que deles emane.m., coristi.s,
blindo falta punível o seu desatendimento ou transgressão.

Art. ff? Co. estudantes cio Universidade distribuir-se-ão pelas .categos
rias de regulares e especiais,

§ 1.0 Serão estudantes regulares os que se matricularem eru acuseis do'
graduo.cão , e pós-graduação com observância de tedos . os reqUisitos
ceisários à -obtenção dos correspondentes diplomas.
§ 2P Serão estudantes especiais os. que se matricularem:

a) em ciirses , de especialização, aperfeiçoamento, extensão , e outros;
b) em disciplinas isoladas' de cursos de grãduktção'on pós-gradiração,

sem observância, a não ser volito a essas disciplinas, das exigências
a -q sese condicionem os respectivos diplomas.

§ 3,0 A possajsem à condição de estudante regular não importará, nes
eessariamente, no aproveitamento . des estudos porventura, já realizados
e concluídos pelof studante especial a , que se refere a letra b do parágrafo
anterior.

Art. 98 Com o oegetivo de promover a maior integração do corpo diss
custe no contexto universitário e na vida social, deverá a I.Tnivensiclade,
suplementando-lbe a formação curricular especificas

á) est:Mudar as atividades de educação física e desportos, mantendo
para tanto orientação adequada e instalações especiais; , 	 •

b) incentivar es programas que visem à formação cívica, indispensável
á criação de uma conseléncia, de direito: e deveres do cidadão e do
profissional;

e) assegurar a realização de programas culturais; artísticos, cívicos e
desportivos por parte dos alunos;
proporcionar aos estudantes, por métodos e meles de „extensão; a
participação em projetos de melhoria das condições de -vida. da cos
numidade. bom como no processo de desenvolvimento regional ,o
nacional.

.	 ,
Art. 99 Os alunos da Universidade estarão sujeitos ao pagamento ti(
taxas a serem lixadas consoante nornias aprovadas pelo Conselho Uni:.
versitário.

Art. 100 A Universidade manterá ,monitores , escolhidos dentre os alunos
dos cursos de graduação . que denionstrem capacidade de desempenho
no âmbito da-determinadas disciplinas já cursadas._
Parágrafo único — A capacidade de desempenho será ajuizada pelo
emane' da vida escolar das estudantes e por meio de provas especificas
Seitas de acordo' com os planes dos departamentos

r.	 •

.Art. 101. O exercício de monitoria constitui título para: o posterior
ingresso na parreira do magistério superior. "

Ari: 102 O corpo discente terá representação, com direito a voz casoto,.
nos órgãos coleglados da Universidade 'e em comissões cuja constituição
assim o Prevejarta forma do presente Estatuto.

Art. 103 A representação estudantil terá por objetivo a cooperação dd
corpo discente cora a administração e os corpos docente e técnico4drats
nistrativo ria condução dos trabalhos universitários,

Art. 104 A escolho, da representação estudantil nos dsgão.s 4s:á1ea;giados-fw-se4 com ob,servanela das segulutesnormas: t•	 •	 -a
h

1 DOCUMENTO M4NCHAD O



presente; Estattno,,no riegm.s 	 Geral e nos iespectivos planos parti.
culsres,. a 'Univ. ersidade (1121.P gavá	 graus a que Jaçarn jus c expedirá.
os correspondentes dipiwnwz

Arr. 108 Aos estadant(s c.,peciaki eiue verdura a concluir cursos de es.
pecialização,'aperfe.içoaniefao 'e extensão,.hem coroo o estudo de discip
punas isoladas, com observância das exigências constantes dos respecti.
vos planos ou programas, a Universidade expedirá os correspondente»
certificados.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) Abril de 1973no48 Segunda-fára

— Os representantes nos departamento:, ,crão eleitos por todos Os
Alunos regulares matriculados em disciplinas do departamento conside.
xado, sob a Presidência do respectivo chefe.

— Os representantes nas coorderna.ções de. cursos do gradaa,:ão .-.serão
eleitos, dentre os alunos do curso respectivo, pelas representantes nos
departamentos do centro preponderante que ministrem suas disciplinas
obrigatórim, ein reunião presidida pelo Diretor, e as representantes nas
coordenações de cursos de pós-graduação serio eseolhido:1 ::i2a.unde
normas do Conselho do Ensino, Pesquisa e Extenso,

I:tII — Os representantes nos conselhos departamentais serão eleitos,
dentre os alunos régulares matriculados em disciplinas do _centro con-

. siderado, pelos representantes nos respectivos departamentos, em. reu-
nião presidida pelo Diretor,
2V — O representante na Coordenação das Disciplinas Pedagógicas das
Licenciaturas será eleito, 'dentre os alunos de licenciatura, pelos. repre-
sentantes nos respectivos departamentes, em reunião presidida pelo Pró-
-Reitor de Assuntos Estudantis,

V — Os representantes no Conselho Universitário e no Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão, bem • como no . Conáclho de, Curadores,
~fio eleitO, dentre os alunos regulares da Universidade, pelos.represen-
talites nos conselhos departamentais, em reunião presidida pelo Pré-

"-Reitor de Assuntes Estudantis,

,Art: 105 A fim de -que seja escolhido para qualquer repréSentação, nos"
órgãos colegiados e comissões da Universidade, deverá, o aluno de gra-
dilação;

.
a) . ter- sidci aprovado em disciplinas que correspondam. a 'um total de

quarenta e oito (48) créditos;
IA ter •obtido, era todas as disciplinas cursadas no período letivo ante-

ror, notas de aprovação que ó situem na faixa correspondente , ao
quarto superior e freqüência de pelo menos setenta por cento (70%);

e) não registrar reprovação nci período letivo anterior ou punição eai
seu histórico 'escolar.,

Earágrafo único — O estudante' Perderá O mandato se, no decorrer do
, mu exercício;

a) deixar de satisfazer à condição dg letra b ou da letra e ou de ambas;
h) deixar de seguir disciplinas relacionadas no âmbito do departamen-

to, ou do centro-em que se exerça a representação;
e) trancar matricula em todas as disciplinas ou concluir o curso em

. que . estiver matriculado,

'0,ik'pyruko ).!xx,
•

'CORPO l'Épwco-AminnsTrumvo

Art. 106 • 43 corpo técnico-administrativo :da Universidade será condi-,
tuielo pelos servidores que não pertençam ao seu. corpo docente,
Parágralo	 Além dos servidores poztencentes ao seu Quadro stZ-5
lordinado ao Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União, a Uni-
versidade contratará, no regime da Legislação do Trabalho, pessoal
técnico e outros servidores, destinados ao desempenho de iunções espe-
cificas, observados 'os critérios de seleção estabelecidos na legislação
competente.	 •

Artz '107 Os servidores do corpo técnico-administrativo poderão ter
.exe,3idício eai qualquer érgto ou serviço da 'Universidade, cabendo en
Bei% a sua movimentação.

.V

An. 1.10 A Universidade outorgara títulos honoríficos de Professor
Emérito, Professor Honort:s Causa e Doutor lionoris Causa, bem como'
medalhas .de mérito,

TÍTULO VI

DO PATRIAMIO E DOS REcusos FINANCEIROS
Art, 111 O patrimônio-será constituído:
a) pelos bens móveis, semoventes e 'imóvels,.. "in'stalaçOes,- título» e',

direitos;
b) pelos bens e ,direitos que lhe forem incorporados, em virtude de lei,

ou pelos que a Universidade .aceitar, oriundos de doações ou legados,'
Art. 112; 0 .patrimônio da Universidade será administrado pelo Reitor
com observância dás prescrivies legais e ,regulamentareá aplicáveis en2,
cada caso. •
Art.:113 0,5 bens e direitos pertencentes à Universldade. ,somento P !),
derão ser ailizados na realização de seus objetivos.
Art. 114 As aquisiç'des de bens e valores por parte da Universislade
dependem de aprosiação do Governo "Federal, -•

Art. 115 Os recurso» financeiros da Universidade serão proveniente» de2
a) dotações que, a qualquei: títdo, lhe forem áribuídas nos orçarrierip:

tos da União, dos Estados e dos Municípios; 	 .
b) dotaçdes contribuiçeies concedidas, a título- de subvenção, Phr

quaisquer pessoas físicas eu jurídicas; •
e) renda-de aplicação de bens; e valores patrimoniais:
d) retribnição fie atividades remuneradas;
e) taxas e emolumentos;
l) rendas eventuais. •

Art. 116 A Universidade.-poderá receber doaçOe:, eU, legado» co), ma 1414
encargos, paia ampliação de suas instala,cães ou custeio de'.determinad.áll
serviços,

.DISPOSIÇÕES• GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art,..117 A Universidade articular-se-á com instituiçóes »acionaM, fik)
trangeiras e internacionais para intercâmbio de professores e outro.,
propósitos relacionados com o» seus objetivo» "e lungies.

At, 118 . Integrará o Centro de giências . ,Agrárlas o Laboratório 0):
Ciências do 1Viar.
Art..119 Nas eleiçães da Universidade, havendo empate, ter-»e4 pot
eleito o docente mais antigo no seu magistério e, entre os de igual arda
guidade, o mais 'idoso,

.A .rU. '120 Nos empates verificados em eleigtles do corpo discente, comW
derar-se-á'eleito Cvestudánte que apresente o maior número de créditx0
orpersistindT o empate, o de mais idade.

Ari. 121 — Poderá haver contratação por prazo determinado, na :ferina
•da legislação trabalhista, para o desempenho de atividades de anagiM
tério superior:.

j a) de professores colaboradores para atender a eventuais neeessidadet
DOS.rDIPLOIVIAS, CERTIMADOS

I. TiTolos
b)

de programação .acadêmica;
de professores visitantes, de reconhecido renome.

'.Art., 408 ',AkSs 'estudantes regulares que venham a concluir cursos de
IP'0:4açãO: 4ós-graduação, com observância das exi gências contidas no

§ 1.0 A retribUição de'professores colaboradores poderá ser fixada MI'
termos de salário/hora, coni&rme decida e Conselho Universitário, coa,:
sideradas as respetiva» qualificações:

D.5.,..,--CLIWMEO. MANCHADO



— CENTRO DE HUMANIDADES

Departamento de Letras Vernáculas;
Departipnento de Letras Estrangeiras;
Departamento de Ciências Soclois e Filosofia;
Departamento de Comunicação Social e -Biblioteconomia.

•CENTRO :DE a'EcNoLoGIA

Departamento de Estruturas;
Departamento de Expressão Gráfica e Esfradas;
Departamento de Hidráulica;
Departamento de -Mecânica e, Produç'ão;
Departamento de Termodinâmiia e Eietroteentes;
Departamento de Arquitetura e Urbanismo.

A retribuição de professor -6s - Visitantes Será fixada, em cada, casas
'Pelo. Conselho Univeáltárie; conforme a Sua qualificação e de acorda
ema as condiOes vigentes no niereadode trabalho nacional otrinterme.
dormi, observadas; sempre, ás disponibilidades ' orçamentárias,
.A.rt. 122 A criação de departamento;, s 'iL:ra-a9:endimento-a condição cs,
tabelecida 'na. letra 'b do art. : 36, serei admitida, excepcionalmente, no
amo de se -encarregarem eles do enine (1,P .0.;.grádoaceÁ).0 e eoelarem,
pelo nieneA com dose (12) decerci:e.), oito (8) cio. 	 apeofe-e.ores.'

Are 123' Serão mantidos os convênios. de agregação em vigor na data
de:aprovação do presente Estatuto, mesmo quando _os estabelecimento •
por eles 'alcançados atuem 'em setores de es iudos já atendidos pela Fenz.,
versidade: observado o mais. que some a melúria dispuser o Regimento
derat .

11,)c8..124 Durante o període de três (3) anos, a partir de :13 de dezembro
de 1974, data (ia vigência cla n, ci 6_182, pgderãoser aceites, de acorda
:com normas aprovadas pelo Conselho Universitário

para proviMento de -cargcis ou funções de professor assistentenS.
.criçiíes de eandidatos,•que, não dispondo do título de Mostre, cOnt-
iern, :kia data referida no paput; deste artigo, pelo menos três (3)

canos de-estágio probatório 'como auxiliar de ensino.
'h) para efeitO de provimento' cio cargos ou funç5e.s .que exigem títulos

acadêmicos, eai cursos credenciados, TJC/11 como para fins de incen
tivos funcionais previstos no art. 92,, os títiflos nacionais ou estmn.
tkeiros reconhecidos como válidospelo.Consellio clã Ensino, Pesquisa,
e ',extensão;

_para progressão funcional classe-de professo?: adjunto, na :tenra
-preiista np phrágrafo l'inic .o"•do art. 84, aqueles que, não disponde
:de título de Doutor, contem, na mesma data referida no-c'aput deste
artigó, pela menos três (3),. alias de efetivo_ exercício como professai
assistente.

jrl,`,1È, Até *II: de setembro de -1976, de acordo Com as leis n. ct 5 802;
de - 1.1:de setenibra de 97 e 6 096, de ,5- de setembro de 1074, podérítO
.ainda inscreverse em provas de habilitação à livre-decência candidata
ve; não preenchendo o : requisito do are 8f.) deite Estatriti4 vomproverel
¡ter completado, na data de priblieaçiid do Decretá-Lei.n, v 465, de'll de
leáreiro de 1969,- cinco- (5) anos pinterruptos 'inttgistérío superior,
designado-na farMax :egimental, enrestolAecimento r;econhecidcyou clez
(10)' anos de diplorri6.clo em °Urso' su perior de graduaeão corresbondente.,

120 Aoa'sgvicTores sob.regimp de agregação ao Quadro do ,Unlyes.
oidade em .cirgos cai comissão e em fruniies gratificaclaSe. o Conselho

,TIniversitário;poy proposta:'.do :Reitor, atribuirá tarefa.s,•que lhes pomac.
prestaçã'd-dós sen'içã a que alude o parágrat • anice do. art. 198

cla Decreta-fiei 1.0 200, (te-25 de fevereiro de 1957.

eAr'É.:127: 	ãiratores de unidades que, pOr força do Decreto li O 1:!;970.,
de 21 cle'niarço do 1973, passaram a coordenadores de cursos, RrÁ,asse..,
..guracia o direito do representação lios colegiadas a quopertencitun,w1nO
deconência. dos cargos pare:,que ferem ilomeacloS.

i28 , ,Ao atuais auxiliares de pára O facultado optar•pele regitue*
da v1nte (20) horas -semanaik cle . trabalho; reduzido a einqüentitpai
conte (507) Q salArloynensal previsto para ti regini cio Tiarentit elo"
toras.

'Art. 129 ara autamat 'icamente cencediáo OS atuais ocupageS : dp
.cargos ou funçãés, cio Professor	 pProfessor Adjunto o incentim

unelonal correspondente ao item .st e aos cio Professor Aetsfstente
Carresijoncleate aci itemair dó 1.0 do art. 92 deste Estatuto.
Jire	 clacente estáveIratuolmente quc regime de.doze (12), horaZ
emanais,:pocierã. Mar pela permanência /14 'atualyegime corno

.rectiv9 yenchnento, passando . a.integrar b 'quadro suplementar.

131 0 presente-Estatuto, após aprovado pelos o'irgiíos canspet,ene
entrará, cal vigor na-data do sua,publicágãO: no Mário: Of.ielakda,',

Itsaltía,
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0.FturFro	 CIENCILS

Departi , nient o de lviateraátlea;
Depuriárnento de Estatística e Matemática Aplicada;
Departernento cle Física;
Deparlomen l cle Química aginflea e Inorgânica'
Departtonento de Químico Analítica e Fisico-Quí;rilca;.
:oepaelamento de Geociéneios;

clp Biologia;
1),-pailaniento de Illoquímleu e Lautogla ivicaecular.

XV CENTRO DE CIÊNCIAS AGRARIAS.

Departamento de Economia Agrícola;
Departamento de Fitotecnia;
Departamento de Engenharia Agrícola e Edatologia;
Departamento de Engenharia de Pesca;
Departamento de Zootecnia.

V .---, CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

Departamento de Medicina Clínica;
Departamento de Patologia o Medicina Legs54
Departamento de Saúde Coraunitaria;
Départamento de Cirurgia;
Departamento de Morfologia
Departamento de Fisiologia; •
:Departamento de Análises Clínicas e ToxicológicEts;
Departamento de Farmácia;
:Departamento de Clínica Odontológica;
Departamento de Odontologia Restauradora,•

CENTRO DE ESTUDOS SOMAI APLICADOS

Departamento
:Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
Departamento
DepartaMento

de Direito PÚblico;
de Direito Privadof
de Direito Processual;
de Teoria Econômica;
de Economia Aplicada;
de Estudos Sócid-Eeonetia4dS;,	 .
de Contabilidade;
de Educação.

iks.provado pelo Conselho Federal, de Eclueã'Ção. atrave's
Processo n9.11.5 53/75, com o Parecer NIt.cps-111.4/751,
homologado pelo Senhor Ministro da Educação, e Cuituraej
publicado no D.D.U. n,9.54 Segão Er Parte 'Is . de 2,0.03,d
L975 na pagina n9.3.355

••

•

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 20 DE MARÇO
DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no Uso de suas
atribuições legais, resolve:

N.. 54 — Dispensar, a pedido, a Es-
erevente-Datilogrp fo, uivei 7, Célia
Regina Qotivela de Parias, da sti,bsti.
tule:10 eventual da nirelora da Divi-

são de Administração Finaneetrere
símbolo 6-0, cio Diretoria de Contabt.
lidada 6 Finanças desta Universidade.;

PT:' 55 — DesIgnar,i, na forma da
arL 73, da Lei mo 1.711152, a Técnica
em Contabilidade nível 13-A, Dalva
Moura Xavier do Bomfim, do Quadro
(Mico de Pessoal Permanente desta
Universidade, Substituta Eventual da
Dretora da Divisão de Admifitistração
Financeira, símbolo 6-C, da Diretoria
de Contabilidade e Finanças desta
Instituição. — Ilumberto Carneiro.
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MINIS TÉ/R10 DA INDUSTRIA E DO COMERCIO

e-.

ilivaSURGIA Bablii14.1941 Z.A. - G7DePapla
ear 00.367.9a1/0031

.rantaila DA biallatrIt.

afanares acionistas,

As atividades empresariais da ataciaaaa draniietra 9iA
litatiiiniAS ganharam maior latitude, ale 1974- coso decarraz• icia do pr6-
peio duadobrainento da seu processo de implantação. iniciado no Ulti-
mo trimestre do ano anterior.

A emprega assmaisi a COOrdriagdO ua Inialat:aas :madalena
das coa o desenvolvimento do setor siderianloo sob 'a agida do Estado
• imprimiu-lhes o indistensIvel -sentido de orgadeidale. 00311 vistas
a maximizar	 resultados doe investinenton pit*Slieese ao setor.

Esta empliaaão de responsabilidades, na faixa de	 .uar
atribuições de coordenação, ocorreu no acamento em que, alam das
Mamas inerentes a en premeio de crescimento acalorado, reclamando
o estabelecimento de prioridades, ai siderurgia arasileirea defroneeva
*20 com outros problemas greves, de origem externa, a exialera peai-
das definiçõea. A SIDERUAS acudiu-os, teapeativamante, de asada a a-

' aenizar e mesmo a neutralizar seus Inevitevala rafle:ne no desougue.
nho do mace,'

3arlto .ls reacelaçõss com grupos siderargicos Jazei/bodo
nais, dastinatias t implantação de novas usinas de granam portar 	 no

• País, prosa tusso os -trabalasereladmiados com a eceimuolia Sider,Ir
• gine de Tubarão, ao Espírito Santo, e com a que sere conatitia-la

é* operar a futura neina de Itaqui, na tamanhão.
Outro fato de relevo no ~releio metal da lara foi a

modificação da Lei n9 5.919. de 17 de _setembro de 1973, flue ericei a
SIDNRIWAR.

A neceelaidada dessa alteração avieracanree ai negada eu
ene a empresa acentuou sua atinçao no ambito alterno, para dinamizar
o denenvolvinento da siebarurfie hreallalssa•
• Criada com o duplo objetava ale * viabiliaar a implantação
de novas usinas e de iniciar o processo de aalutimalpla doo amiceendi
mentos siearargicon sob controlei direto em !Mirara da anila, dedi
cou-se primeiramente àquele objetivo, porque constituía ama exigia ••
eia saia imediata do mosda .p.nmeezr.d de inductrialização. Voa vez
equacionada impam:matação de providencies relacionadas ecoe a cone
truão de novas unidades produtoras, atediaste sum caquera de Eicsocia-
gão do anterexises coe capitais de risco. do extarissr. aoltov-aa Is
SIDaRBRAS para o seu outro grande objetivo, ique era coordenar a. ge-
rir on interesses da União em empresasaidertirgicas existentes.

Contando, aebora, - oon a inteira :elaboração das ~pra-
ias da Orbita estatal o que veio tornar possivel o Oxito de inúme-
ras iniciativas que tiveram cursa, na e".areicio, •verineott-re. na
exegese da Lei n9 5,919, que hada irapediaantas para que a SIDER
faAS exercesse na sua plenitude as funções de ~reza nioldiriga do
sistema sidernirgico acionarlamente controlado pela Vaies.

Ia face disto, D rOaD• "`U. . Presidente da RepUbliea en-
viei mensagem ao Congresso Ur-Zonal propondo uma nova moldura ..le
gal para a SIDIRISRAS, fazendo-a acompanhar de exposição conjunta
doa era. Hinistroo da Indicaria ei do Comercio, da ramada e Chefe

• da aparatai-ia da Planeaesento da Presidenta& 4a Aipi:W.1m, com as
devidas justificativas. d proacto foi aprovado em ambas as Casas

aonrresna e com a raineo presidencial, em t5 de detembra de
1974 converteu-se na lei ne a.159.

Paralelamente a estas proaidenclas de natureza legisla
tiara, outraz foram solicitadas com o propalas, de colocar efetiva-
mente sob a •egide da f..1 ZRETI.S o controle aduarias da constelação
41. empresas cujas avec& Mn direito a voto pertençam CM sua sido
ria Muno ou a entidades da Administração rederal Indireta.

temo decorrencia da atava legislaçãa que tor-z mandatea
•rao o controle aeionõrio pela EID-MDRAS das apresa. em pie a Da.in

• eia, direta eu indiretaratte antanba maioria tvpital. Impunha-se
considerar especialmente o problema da Aços Tinos Pira:Ceai 't/A, em
virtude de mias pansaliar•idades de empresa ao economia rata esta
dual, cuja maioria do capital social (não votante) ara Ga proPriaa.2

. dada da União.

- aaresdia.ia c.sO,.aue a laGIViaZil Pirat.iha álate.i.ra
O dasetwolvimento cie uma tei:nalugra tIa praaução de aço 7s base da
redução dieta, com ataares) de carreta polires, de grande' Inter.-ase
para 4 Pala, pelas perspetivas ama paio atz-Ir para a csasnta-, a,
slactargia brasileira.

Para aomparibiliaar ....•iOneiee da Lei reners1 eliNa 0
disfsta a3. Lei tateias.) do fio Clareada do Sul o 2:avali3 a".1 conside
raça* net aerafidos tine a parkiaCni de Asas Tinos Piratial para •
;Malta de =MS araria :ião t5 ~presa, esmo I emmaisia do

'premas. Estado. arrave entendimentos com o Cano. Sr. GoVernadar do
Estado do Rio Caiai, do :ha, que em amerbro de 1974 "avaro rentaa
gem ã Asselablela Lnaiolativa .1m7ue'..... Catai°, pararas, a tra-a?cares.
da em apresd (1).

(1) a nrapanielo fat	 va1 a ut •le,-e eas lei ea.racasa
40 1973.

Jatraildal• cumpre r411111illteS t que apõe *atesai/natos mien
. tidas sr, os 13:90•9. Sza. ainistron da ladistrim e do Cearei* e

do inta-ina a miaria do capital eataaam Siderõsnica da
naMm 5/A - lar ga panam a perrawales a SiriatiatAS, eonfe-rae resala
gere em AsacelsIgia Geral Intraordinerlea de 11 Ge aovembra de 1974 g
ooneti•minda a primeira emprese epie *e Luterana mo complexo criado
pelo Governo ."ederal, para ematereção das emaaaaadirentos siberiane
• aeaestecaurato terna-as ralerante par conetitert. a processo
da redunão direta com utilização de ais natural, pioneira ao Brasil
• forricealede oreararas Lidarei-relera.	 •

Ainda, como eamorrenda da ~Ilação das responsaailatia
ires da SILERBPAS, antas referidas, a da sova isaleslação que a rege,
tornou-se iraarativa a refornulação da estrutura organizacional da
*apresa, para atender aos seus encargos grandemente acreeidos. as.
todas neste mantido :coam iniciados, isam coma ima "revise., nos seus
astaruttiz sociais, para ajuste-los aos fatos asrpervenientes, o*
anais serão oportuisamenta • subastides 1 aprovação da asselablella ge-
rei dos acionistas.

Coa a mandato de snanweras coordenar o demerolvlimata
•áa siderurgia termileira, a S111.7.7PAS emana o a:empe:oba:mento coxa

tante do setor e ~inalou providencias destinadas á acelerar os
trabalhos de expansão, coa viztat a antecipar a fruição doe proje•
tos em curta, para aliviar 6 quanto possível a pressão Rue as impo!
tacães de aço asilo exercendo imbre o Calamita da pagamento.

•
53 final do exercido, o parque siderõirtieo ~tos 423

emento de 8,61 na volume física da produção, lasuriciente para a-
tendas ao crescimento do setor -Industrial da economia, que regia
trou em 1974 um impulso de II.24 para um aumento do ?reduto Interno
estimado em 9,60.

Cs fatores que mais contrabuiram para que a prodação
brasileira de aço evoluis,* do 7,2 et em 1977 pari apenas 7,8 lir ao
exercício foram a crise do aateeão importado e as Interfereneloa das
obras de expansão. 	 -

As difiezildades na a:anima:no de carvia afetaram as cai
ias integraias, a.baae de coque, que são precise:mata as maiores la
:Lidadas produtoras, provocando acari -13mM queda na produçã'o provem
da de aço. A aceleração das obras do EstSgio Ia do Plano Siderargi•
co Nacional , tarou embaraços no fluxo operacional e redução no dei •
*empenho das usinas, fatos que estavam ;revistos.

A penalidade no abastecimento no mercado não se alta
rou, porem, pois as noceasidades da indõztria foram atendidas com'
.a impartação de produtos acabados e amai-acabados de .aço. Apoli•
tire de manter o mercado plenamente abastecido prometa/rã atiçam
se concluam as rama de expansão e -as grandes usiruu atinjam as .
respectivas capacidades laitaladas de produção prevista sio tett
tio II	 -*	 . •

-11•.	 execução da política de plano abastecimento boulalla
• ima, distorções que levaram -o Governo, em aetembro, a atribula

SIDERORAS a coordenação das importaaaes da aço. A partir de eme
kão, disciplinarem-se as aquisições no exterior e estabeleceu- ao.
oreço medira entre o produto interno a o irportada• ellaiaanda• ac
a conceusão de subsIdIza.

-1Na írea financeira, 14 a destacar a IntegrallsaçU do
sapital da SIDERBRA3 9 se assinatura de,sontrato com o Nane* Na

•
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EMPRESA BRASILEIRA
DE PLANEJAMENTO •

DE TRANSPORTES - GEIPOT
Quinta epostila ao Contrato de pre

fação de serviços, celebrado em 5 de
agosto úe 1974, entre á Empresa
Brasileira de Planejamento de
Transportes — GEIPOT e o Brasas
— Brasil América Sociedade de In-
glês S. A.

O Pretidente da Empresa &asilei-
ra de Planejamento de TransporteA

OBIPOT, tendo em vista a proo
posta forniu/Ma pelo Brasas— Brasil
Amer:c% Bociedado de inglês 8. 'A.,
encaminhada pela Coordenagáo
Centro de Treinamento e com fun-
damento na Cláusula Quinta do con-
trato assinado em 5 do agosto do
1974, que faculta ao GETPOT o' Can-
celamento e remanejamanto do tur-
mas. resolve determinar as seguintes
moditicacbes no quadro dos alunos,
constante da Cláusula Quarta do re-
ferido. contrato, a saber:

5). a partir desta data, a turma,
iennediate d e15:15 às 15:15 ba,"tera
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MUER DOS AMITORFR

• llmom. 6xa.
. DIretetea da	 •,lUderurgia Basileia& B.A. " SIDORBRA$

-	 .Samlnamoe o balanço patrioeulas da Siderurgia laraailat
ra S.A, SID2aBad levantado em 31 da dereabro de 1974 o a reo

.: pectkva demonstração do resultado econtinioo e Co lucros acumula
do* correapondente ao exerciclo findo naquela data. Nosso exame

• /ot efetuado de acordo comes padrão* ds auditoria yerabgente a
afta cr, conaequentemente, incluiu as provae nos ragistros conta
tais o outros procedirentos de auditorja'. que julgamos recamaria
Dae circunstancias.

rm nona opina°, o oaisnço patrimonial a a deolonotrA
.ção do resultado econênico e de lucros acumulados, acima referi
Co., aepreientam adequadamente n realça° astrinonial O financeira
da Siderurgia gra:ai:aia S.A. SIDERBRXS ça4 31 da deamlro de
1974 e o resultado de suas'opersçeo torrespowlentea ao garotado
findo naquela date, do acordo com principies de contabilidade ga
ralmente aceito*, aplicada de maneira conalatente en ao
exore/elo anh•rior.

brasIlia, 31 da janeiro de 1575
FOUCINHAS, CAMPOS. COLSEAM a UshAND, /tua.

CFC-SF-5526-S-DS“. GEssc-ar-73/495-ad
ullterr claro •

contador citc-cs 19.344-8-Dr az/vr-cpc-mt if 4crsBC-RAD. 73/088-4-rd

NoTAJ EXPLICATIVA:3 DA =RETORTA SOBRE AS 

DEMONSTRAÇOES rITUCMETRAS mit 31 DE DEZEMBRO DE 1974

..x	 •
NOTA 1 TfTULO3r 4ViccULADOS AJ MRCADO ABERTO E

T/TULOS E VALORES MO3ILT2ÇRIO3

A fim do zpater 2 polar clulaitivo •a parcela do nas e1:?tn
tal pendente da aplicado encena objetiva sociais, a companhia vca
efetuando aplicada eu Letras do 'coro Nacional o én.Cortificado3
de Depãoltas Banalrios a prazo fixa. O valor datas uplicadesa
81 ao desambra de 1274, manava, res.peotivamento, Cr) 11.811.133,19 o
Cri 18.745.83142i o inalai:ata rendimentaa auferidos atl uq0.212
ta.

110'.é•.2 e TEOS1.LIZASUDETEASCEIR4a..

• Dentro de aeu objatie02 ao promover e do eri; 03 int=2...

Coa dA União na execução ao atividades correiasionadas cana indía*
- trio oiJerrirsicanucieng, a companhia vem efetuunda 3p1122;522 =Os
•g5ect.de capital da empresas siderrarsicas. viasndo ta Atendes:soo Can,
'PlaRea da dasanvolvimeoto. .

ealvic,to 2.ND3 no veler . de'exi eim.ocq.on,co, ando Cr)
529,000.00403 de3tipaj .;.3 1 133tegra3l.:0;7, do p.articipada z;* . capi.. •
tal de Pmpr41no aLd.it'%Zrçl.7e7nacionni: e Cr$. 21.000020,51 d.:JUR:W(23_
I r'ealinn.,Jo Co'pr4-ínvo:tintc nu :.,-!-nr.cIdertirgic.

empaetimo vence jurca anua .i.4..:4 10,51 capituazaaua
tzJern.ttcnta durante o prazo 4o c ,àrjncie, iito a, ati 1$ do março da
1273, ê ?azava' en 80 weetz.ao: trio:atraia e sucessiva sta .la de
março 14 1411 o 1,1..r3 çAra,t344 rola - . .-.15Z, dal adoba subl•rita pala
C-xu.nrh$:

• •
A3 1,3, 3147z.-a3 ca 1414, 332 itoatania da -

Cr/ 4)2,-;0m3i,80,	 sp1i:71.4án	 1:zabi1iraçães	 financeira,:
(Cz4 474.400.200,00), 	 :..di%nonfoe para futuro c331,3:4 da capital
Ur, is,soa.osa,en e • co...ru-,-t:fr.-n.ce na l!roj:to Iteçut trva	 -
MI10.00400).

O y.11,43 433 3411.1.7.4.,'!..:Z3 ozo: .,-ceuranto-o , eho para aemea
to-de cnpitn% 4ne enprezze oubnidiaria:, vencem juroz atalj 1a 44 o'.
23e;.7 :Uje1to3 .3;3rDei3ny:-.“:::.1/ C•.^.1 bIll 3113 Obilt;n341 R851,13tÉ.
VC1.3 Ao raeoure Uacionai.

6 •	 •
• 03 AU3b33 do omprZ:e.:!...e-Jle.)...-.1.zeo durante o aao, no manta.

to da C1:-) '24.401.9840S, foram transferidaapara ss catas de despe-
013 atS o limite dd Cr$ 15.408.11056,:, a fira de absorver a_toralidadd
dos rendimen'taa auferida 4urant3.3	 proaolantei 62.-181aota~
tO4 r.arl aumento Ao capital	 ••4 recgraos 43 wapriatiée

03 r,uu.sseentea-Cr) 9.033.141,23 eneontram-3o diferidas a•
fie da lerem a/mor:W.40.i por re.ndir.entle faturas .ou incorporadas WQ oa
Ler 4am aPlicadeft efe*eidas c)n cr recursos da emprêlatima.

A DIRít011iA.

• SAMCCFR Do CCOSSLUO FISCAL

O Conselho riscal da Siderurgia ntailleArta

OIDERSRAS, pelos seus =obra afetivos abaixo aseinadue, tendo um
vista o disposto na Lei das aociedada pôr açães (Decreto Lei- 214
2621, de 26.09.1940), examinou o Balanço Geral e a *Desonstraçao
de Lucra . * 1'4.rd/ui, referente* ao exercioio.de 1974, bem coro o
Relataria da Diretoria,, tando encontrado tudo eia perfeita °talim

O Balanço en apreço . e :a conta geral de 'Lucros e
ardas, :erma aditados pela firma Boucinhaa, Campos, Coopera -

Lrbraad, Ltda., auditores independentes iegtstrados ao	 ance.
Central sob o nramero GEMEC-RAX -731058-RJ. 	 '

o donsélho riecal tendo obtido da administração 0a.
empresa toas alvinformaçaes e esclarecimentos necessarloo ao de..
marperduo de sua alaga° legal o estatutaria, 4 de parecer que ee
Livra, Documentos de Contabilidade, o Balanço Gerai, a Demonstra
çaOde Lucros a Perdoa e o'Rolatario da Diretoria, estão eatotalil*
VÁ* de merecer a aprooação. da AssaNslaia Geral dos Senhores Acio
nista, 'louvando-a a Dirateria pela boa gestão dos negada da
Siderurgia Brasileira 9.5. - susasalo, no exereicio de 1924.

• Eaao aplicados, Cuo coma= Cr) 682.724421,41 Cm 31 Ca t12.

'Celebro do là”, foramo:atua/as. c.n certos casos, en OspreasS calas
fada não possue, cotado demarcado, Toda41a, o vila:: pstrin:aill

• dosaas aplicada excedo ao valor da seu,ouoto do aquisição.•
Dor teres Dlda efotada, duranto O decorrer do crer:IC.0 e•

12.87b tu :sag -aliadas não 7r:JuzIrz4neiràrlrendIxento 7air4a c2Z:ge

adula nessmasercieio
•

• =PESAS COM ESTUD0112 IMOJEMOS •	 •
.1	 },

JJ deapeas realizada atra' 31 da dememb:o ao 1,974,3o va/c2
'ola . Cd# 2.822.43482, canos estudos da viabilidado tSen/ca o Coca:aio
'Capara a isplantado do =amaina olderiircica om /ta:111422 .Matada
1,13 SÂranhãár, tora diferidas polo companhia, O valor das= aosposan
Calrecuparado pela companhia elando da implantação daquela usinas

l nedipte a4.»convorsto dessea gastos em uplfendoo no capitulas cm:ram
co qUO'vic.:A sor cepatituida.

MrS711103 rt7S-CAR--

a, rya . atendeD ao plansigderarsico nacionUl, a capap-aux...
irou	 3.37$li ctriitI 42 cmisr:Sztizo• coa o- Dono° Nacional do Dczeirs

-	 9: 

g:racial% 13 de fevereiro de 1975
404itisitur ~Ws poscES
raktza araxstiO * moa, .1

PERICLSS VASCoNCELOWC.ARciA
•

(1al 3280-B — 21.3.75- 	 Cr$ 1-..$10.00)

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DOCUMENTO MANCHAt:01
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Aoa fama ima cio ates, rie	 do
04, , o Coordenação de

Aperte o:imanta do Pessoal de Nível
Supeom, representada pelo seu Dire-
tor, t, Proleasor Da-rca Cloaa, e a Fun-
dação Universidade de Brasília, re-
presenvuda por sou Presidente. o Rei-
tor Anaideti Cursa cioravante designa-
ger CAPES e FUB respectivamente,
considerando a necessidade de uma
mútua colaboração em assuntos de
Pós-graCmaçâo, firmara a presente
carta do intençõea na CalliOriftlilYt5e
dag clausulas seguintea:

Cl. ; a.ala Primeira — A FM), quan-
do- aolicitada, pia:atará tassesszada
CAPES no asado e oalairs,ção de pro-
jatos. &pacíficos, solicitações de apoio
Unam:foro, auxílios, bolsas do ester-

e demais assuntos de Interesse
da CAPES.

Chorsdia Segunda — A asseasoria,
previ:s i-. na cláusula anterior,	 aerd (ta' 1431-11 - 31.3.73 - Cr$ 137,00).

Cntfe	 Coorric-
-adedo de Aperfeiçoamento do PeS-
xgtT da Nivel Superio.- (CAPEs) e
a Fundação Universidade de 87/vil-
lia (FUB) paru fins do Mútua; co-
láboração	 r7g,

O acm. Unta rira-meeiro para a
CAPES, cabendo 4.,. Presidente da ..
KM a indic.:mão do pe-,soal da MB
21-,calr - pacto de efetuar os estudos
licitada,: pela CAPES

e i,-)? y via Terceira — A FITE, allaft.,.
soiithada pela CAPES, parlará

estudos, i„Jareecrea, pesqui-
sas o :-.erp inários sobre pas-gradtiação
cr: outros assuntos correlatos da fil-
iem:a-ia de ambas as instituições.

addlisria Queria — A presente car-
ta de intenções-. vigorará ;tor prazo Ma
cieteaminado, com inicio ira data da
soa reainatura, e poderá vi';'
da r adiaria, de conjura acordo, bem
..:01no rescindida por qualquer cias
fartaa atraaês comunieução por es-
crito, que produziaá efeito trinta dias
anósa fazendo-se os acertos e as pres-
taçõea de tanta:, casa existam, relâti-
vea às obrigações assumidaa.

E por se acharem assim acardes as-
s-nam as partes a presente carta de
'Atenções em cinca vias de igual teor
e forma na presença de duas teste-
munhas que tambérrr a aasinarn.

Brasília, 11 de março de 1975. -
Darei! Closs	 Alnad,C11 Corp.
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EDITAIS E AVISOS

MINISTÉRIO
DA

AERONÁUTICA

EMPRESA BRASILEIRA
DE INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA

Aeroporto
Internacional de Brasília

EDITAI: N9 '002-75
Concorrencia para arrendamento de

drea no 4croporto internacional cio
Brasília, destinada á instalação de
Sicirlvigos de Veada de Seguros cle
Acidentes Pessoais, 	 -
A Administração do Aeroporto In-

ternacional de Brasília, chama a
atenção dos interessados para a con-
corrência que fará realla-ar, tendo co-
rno objeto o arrendamento de área:
-destinada à instalação de serviços de
Venda de Seguros de Acidentes Pes.:
soais.

Cópia do Edital (! <patamar outros
esclarecimentos poderão • ser obtidos
na Administração da citado Aeropor-
to, nos horários normais de expe-
diente, nos dias úteis.

BrasAlia, 2 de abril de 1975. — Car-
los Leao de Souza Bandeira Adminis.
traclor do Aeroporto Internacional de
Brasília.,

Dias 7, O e 9-4-75
Ofício n9 156

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA
CENTRAIS ELÉTRICAS

DO NORTE DO BRASIL S A.
ELETRONORTE

CGC n9 00357038/551
Asse cl 	 Extracr(iiii&ria

Convocação
Ficam convidados os scnliorea acio-

nistas da Centrais Elétracas do Norte
do Brasil S.A. — ELETRONOROTE,
a conaParecerem à Assembléia-Geral
Extraordinária a realizar-se no pró-
ximo dia 15 de abril de 1975, às 15,00
horas, na sede social à Rua 2, Edi-
fício da PETROBRAS, 4 9 andar —
S.C.N., nesta Capital Federal, a fira
de apreciar, discutir e votar a se-
guinte Ordem do Dia:

19) Proposta da Diretoria para
criação de um cargo de diretor e con-
sequente modificação do artigo 9 9 dos
Estatutos Sociais;

29) Eleição pata preenchimento
de cargos na Diretoria;

39) Assuntos de interesse social.
Brasília, 01 de abril de 1075. —

Eng, Raul Garcia Llano, Presidente;
Dias: 4, 7 e 8-4-75

(N9 3.528-B — 2-4-75 -- Cr$ 31,00)

t ado dia ludástria e do Comércio)
Capital subscrito e integrallaado

CrS 100.00.000no
coc	 (Io.57,! ilOOl
Ficam convidados os Senhores A-

cionistas da Siderurgia Brasileira SA.
— SIDERBRÁS, a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária na sua
Sede Esplanada dos Ministérios Blo-
co 6, 50 pavimento, Brasília, Distri-
to Federal. 10:00 horas do dia 18 de
abril de 1975, para deliberarem sobre,

seguinte Ordem do Dia:
a) Aumento do capital autorizado

de Cr$ 100.000,000,00 para Cr$
5.000.00.090,00 e consequente alte-
ração do artigo 59 dos Estatutos So-
mais;

rolorina doa Esta*UtOS Sociais.
Brasília, 4 de abril de 1975. —

Eng9 Alfredo Américo da Silva, Pre-
sidente.

Dias:	 - O	 0.4.75.
(Nc• 5590.B — 4.4.75 — Cr$ 6300)

	

cloç	 da:e.
mos tenhaui condiçõea de ser mink:-
tradria nas depandênciaa do GEIPOT,
permanceeado em funcionamento
provisório no BRABAS a turma fe-
chada Elementar,* 1.1, com R (oito)
alunos;

51 os ith:/..1,J,'	 frequentam aula	 -
no BRAS a:d razem-no em duas tur-
mas, uma, Elementar)! II às 20:00 ho-
ras, com 4 !quatro) aluhos e a ou-
tra de Interaierinite, :ia 19:05 horas,
com n (trêst alancia

Era tudo o ma is fica para:abulam-
ré ratificado o contrato de prestscâo
de serviaos. assinado cm 5 de agosto

	

de 1974, entre o BRASAS e o 	
USIPOT. junto ao qual é feita a pre-
sente Apostila, que rica fazendo parte
integrante do mesmo contrato. para
todos os efeitos de direito.

Brasília, 4 de março de 107o. --
)fnga Cloraidini) Soares &ware Pre-
Mdente do GEIPOT.

De acordo. Em 17.3.1075, — Ge-
orge Blaise itoersting, Diretor Re.
Rimara do BRASAS

Oficio n9 78-70

MIN:iSTÉRIO

EDITCYkAODAE CULTURA
FUNDAM

UNIVERSIDADE DE BRASILIA
Teri?!.0 Advtico ao Convênio celebrado

de março de 1973, entre o
Instituto Nacional aq Coloniiiactio e
Reforma Agrária — INCRA e a
Fundação Universidade de Brasília,
visando ao aproveitamento de Es-
tudantes à Concessão de Bolsas de

' Trabalho a Universitários.
O Instituto Nacional de Coloniza--

ção e Reforma Agrária — Autarquia
Federal criada pelo Decreto-Lei nú-
mero 1.110, de 5 de julho de 1970, do•
ravante denominada simplesmente
INCRA, representado, nos termos do
artigo 25 do Decreto nt 68.153, de 1"
de fevereiro de 1971, pelo seu Prerd-
dente, Lourenço José Tavares Vieira
da Silva. e a Fundação Universidade
ao Brasília, doravante denominada
por seu presidente, o Reitor Amadeu
Cury, resolvem alterar o Convênio
celebrado em primeiro de março do
ano próximo passado, visando à con-
cessão, pelo INCRA de bolsas de tra•
balho a alunos da Universidade, des-
ta firma:

1. O Parágrafo Primeiro da Cláu-
sula Primeira passa a ter a seguinto
redação:

5 1.9 O número máximo de bolsis-
ta é de 50 (cinquenta), sendo 4 (qua-
tro) cio Curse de Biblioteeonornia, 7
(sete) do Curso de Arquitetura. 4
(quatro) do Curso de Direito, 3 (três)
do Curso de Geologia, 3 (três) do
Curso de Engenharia Elétrica, 7 (se-
te) do Curso de Economia, 1 (um) do
Curso de Matemática, 2 (dois) do Cur
ao de Biologia, 2 (dois) do Curso de
Engent-taria Civil, 6 (seis) do Curso
de Agronomia, 2 (dois) do Curso de
Geografia. 4 (quatro) do Curso de
EstatLsoica e 1 (um) cio Curso .de En-
genharia Mecânica, •

2. Acresonta-se à, Cláusula Primei-
ra, una Parágrafo Terceiro, cora esta
redação:

5 V Os alunos de que trata o pre-
sente Convênio deverão estar cursan-
do disciplina cio ciclo profissional.

3. Ficam mantidas as demais cláu-
sulas do Convênio ora modificado.

E, per estarem assim justas e con-
vencionadas, as partes firmam o pre-
acnte instrumento, em 10 (dez) vias
de iguat teor e forma, na presença
das testemunhas que o assinara para
os efeito:- da Lei. — Lourenço Jou,.
Tavares Vieira cia. Silva, Presidente
do INCRA — Amadeu Cury, Reitor
da Universidade de Brasília,

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARANÁ

suma na' 03-75
raacratto sai Prova de Habilitação á

Litro-Docência
•De ordem via Sra. Diretora do Se-

tor de. Educaçao o de acordo com a
Resolução n.' 01-73, do Conselho de
Ensino e Pesquisa da Universidade
Federal do Paraná, e com as Normas
Complementara, à mesma Resolução,
faço público que, pelo prazo de 180
(cento e oitenta) dias ininterruptos,
a, contar do imediato ao da primeira
publicação deste Edital no DiárioO ficial dri União, ficam abertas, na.
Secretaria, à Rua General Carneiro.
a., 460, Edifício D. Pedro I, 1. 9 andar,
sala lir das 00 ás 11 e das 15 às 16
horas, noa dias úteis, as inscrições da
Prova cio Habilitação à Livre-Doeén-
eia cio reaninta Departamento e dis-ciplinas.

•
Departamento de Biblioteconomia:

— Disciplinas de Classificação I, II,
UI e IV; Catalogação 1, II, HZ e IV;nibiograaja newl; Documentação 1 eII;

Hiatoria do Lá: a I e II; Organiza-
ção e Administração de Bibliotecas
e II.

No ato da inscrição, mediante re-
querimento, o candidato deverá apre-
sentar ca iwuintea documentos:
• a) "Curricultira Vitae", instruido
com cópias em B (cinco) 'vias dos tí-
tulos de que disponha o candidato;

b) titulo de Doutor, obtido em cura
so credenciado de pós-graduação, ou
prova de 5 (cinco) anos ininterruptos
de magistério em estabelecimento cio
ensino superior reconhecido, ou pro-
va de 10 (dez) _ao is de diplomado,
completados na data da publicação do
Decreto-Lei n.r 465;

O) 10 (dez) exemplares, pelo menos,
da tese macarografada ou impressa;

prova de ser brasil:ah-o nato ou
naturalizado;

e) prova de ideraaidade moral;
h prova de sardoade física e men

tal;
g) prova cie estar em dia com ao

obrigações eleitorais;
A) prova rio quitação c ,(1111 C.) ;servi-

ço militar;
t) prova de identidade;
.1) prova de vac.aação antivarlólica;

diplomas e quaisquer outras dig-
nidades universitárias;

ta) recibo de pagamento claPtarca
de inscrifa;

•
,2A.VISO AS REPARTIÇÕES

PCIBEIÇAS
O 1),caaraamento de irapreasa

Nacional avisa às Repartições PA.
Nicas CO1 gerai (age deverão provi.
dencjar a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 30 do
abril, a fiar de evitar o cancelantenio
da remessa a partir daquela data.

O registro de assinatura nova, ou
de renovação, será feita contra a
apresentação do empenho da despe,
sa Wespektix,a,

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

- E DO COMÉRCIO

SIDERURGIA BRASILEIRA
S A.	 SIDERBRAS

(Empresa de economia mista de ca-
pitai eitt(ITIZadO vineadada, ao Minis.

MLNISTÉRIO
DA

E J UCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE.
.FEDERAL DO RO DE JANEIRO

Faculdade de Medicina
Chama-se a atenção doa interassa-

dos para o edital de Concurso . para
Professor Titular do Departamento
de Otorrino e Oftalmologia, publicado
no "Diário Oficial" de 3 do corrente,
à página 1015.

Dias: 7, 5 e 5.4.75

2t) cert dão negativa de antecaden-
tes políticos fornecida pela DOPS.

O título de Livre-Docente será con-
cedido Mediante a PrestaÇão de pro

-va pública do "títulos, defesa de tese
e prova diciWca,

Maiores informações mi& Secsrdtarla
do Setor,

Secretaria do Setor de " ltclucaoito da.
Universidade Federal do iParan'tia
Curitiba, 10 de março de 1975, — Dil-
sen (tesa, Seairetário.

Visto; Prof.' Zé.% Milléo Pavão, Di-
retora,
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1,188934
0,899627
0,567065
0,547647

480 DA CautA
• • ATUAL/2402

3.972
1972 -
1975

TAXA DE
3080S

o

IV	 vIII VI VIIII VIII

-
Mo à NE
O DEPÓSITO'

DÉvoo

ANO DA'EFETIVAEXO' DO RECEit.HIMÉNTOi 1975.
JCM ATE. 31/12/14

• 3,577214
2,591319
1,959169

3,003767
• 2,769075

2,105635 .
.2,732832
2,075774

•

3,896393
2,841907 •
2,165647 .

2,768725
2,105349
1,527932
0,974507
0,613848
0,37482/

1967
1968
1969
1970 1,406934 1,503856 1,503856 1,475781 1,455936 1,552240
3.971 0,899827 0,955702 0,955702 0,955702 0,936896 .0,9/8272 0,993493
1972 0,567885, 0,598478 0,598478 0,598478. 0,598474 0,583108 0,629366
1973 •	 0,347049 •	 0;360935 0,360935 0,360935- 0,360935 . 0,360935 ,374021
197.4 '

2,04619
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V

o comutam StAAt aa rc;4, tenda
01/71, baixe o presente adite!, *enteado
T48 ULtliaide4 ao 21 tr!sestrs cila/ de 297,

ma eleta a d1epaato na P32 	 62
os se3414tes eme/ri/antes a 	 as

plret
oc cantr./3 806E7,18/8.

(1tes 75 da PÓS na 81/71).
I- ecuteincaTo, acto naco otacsto,

LATIU A TRANSFCACACIA CM ATRASO

PZ81000 DE AUCE2D200
Dos DEPOSITOS EOCFICZEKTES

02.01.67 a 15.02.67
14.02.47 a 15.05.67
16.35.67 a 15.08.67
16.03.67 e 1541.67
1641.67a 15.02.4Z
16.07.66 a 15.05.66
16.05.66 a 25.98.51
16.08.66 a 1541.66
16.11.66 a 15.02.69
16.02.69 a 15.05.69
16.05.49 a 15.08.69
16.08.69 a 15.11.%
16.2/.69 a 1542.70
16.02.70 a 23.03.70
16.05.70 a 15.00.70
16.03.70 a 15.11.78
16.11,70 a 15.02•41
16.02.71 a 15.09.71
16.8541 a 15.00.7/
16.06.71 a 15.11.7/
16.11.71 a 35.02.72
16.02.72 a 15.05.72
15.05.7.7.0 15.08.72
16.03.7"6 15.11.72
16.11.72 a 15.02.73
16.22.73 a 15.23.73
16.03.73 a'15.00.73
16.08.77 a 31.10.73
01.11.73,a 31.21.74
01.02.74-8 30.04.74
01,05.74 a 31.07.74
01.133.74 a 31.10.74
01.21.74 a 31.01.75'

.3,832111
3,553601
3,287624
3,077109

-	 2.74136:
2,762970
2,49197..
2,313164
2.151315
1,598131
1,618205.
1,111674
1,650531
1,512872
1029654
1,357678
1427372
1,132409
1,037945
0,915202

- muantu
0,757129
0,677125
0,621791
0,561836
0.333675
0,423872
0,441505
0,392334.
0,340628
a.zactecta
8,141570
0,231424

•

2- net/170,1W.* BANCO DEM/7461e DE 3780$ t EORAE00
MAXE08TA3 II87I916 (Usa 126 da POS NA 01i71).

CREDITO, PELO 'BANCO DEPOSITARIO, 1C URU' C CORREÇXO tiONETARIA ALAS CONTAS VINCULÁDAS. RELATIVO A DEPLWITO5
" tn.,Appisolitef: 39 -ds,p0S.N0.01/714.

••.-	 •
ffirtli Pare,tt esco/ha de colt2na • adoquada.a cada caso; ia/ative e taxa da „fumas , 'devera ser absurvadaa ao se

hipoteeeer era consomem/e com o disposto no item 34 e setia-subitens da ..POS Ne 02/71a:
w0PCX0 -EM- 19672 a)" Empregado-que' peilaanaca .na anima. ou'-foi, d'ealiaadp parili de 1974, titi1izar. sol .VII.

b Empregado.deallgada eu; 1970, utilizar cel.V.,
• *c -Empregado 'desligado •no perlado de 1971 a 1973, utilizar cel.II.	 -
,fi4OPÇXO ZN' 1968:	 Empregado que .pormarieca na empresai ou for didg ido. em 3.975,. utilizar col.VIII.

Empregado dealigado .ati; • 1971, Otiliier cola.
o Empregado desligado alq .perigdo .de 19/2 a1974, u.tilizar col.III.- .	 .

(.171200 •ER 19692 a Etapregado •que permanece na empresa tiu 'fol'ileskigedo a partir -de .1973, utinzar
.	 'Empregado desligado attí, 1972,-  utilizar.pol.I.

rm1/000 EM 1970: a) Empregado que .peruanCoa na anapresa.po foi. des/igasto 31 partir de 1974, u .tilizar col.V.
h) Empregado desligado ate'4973 ., utilizar	 •	 •

11.0PCX0 EM 197.1( a) Empregado que' pormanece ne eekaaa dtrfor* desnatado em 1975, utilizar conta.

1 VITt 22/09/71r b) tapregado • deáligedo atí:1974, uti1izacad..
414PRECAD0 NU OPTANTE OU QUE OPTOU 0 PARTIR CiE. 23/SET/71z
J I..	 ool:T.

Rio de >anuiria, 12 de torgo itct I975.

COMUNA De MARCA _,.
Citurdenador Geral do FOTS

1-5"0"-FUMENT0 MARHADO I

1 DOCUMEt•irD it..gGivEn

t;zic riet4
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3- RECOLHIMENTO, RELA EMPRESA . fl 30R05 E coancOo.MCNETXRIA, RCL4f1101 A ()COUTO em ATRASO.
(Item 72. di'P0S	 03/71).

5,02896i
5,199475
4,10786
4,410526
4:168554
3,897908
3,519074
3,248457
3,010834
2,788473
2,608891:
2,499475.
2,266018
2,065741
1,934863
1,010747•
1,631537
4:9500002
1,365647
1,201157
1,076273'
0,981944.
0,870844
0,798050

ABRIL

4,117567
3,849596
3,474499
3,206537
2,971266
2,151102
2,575291
2,464953
2,241825
2;050580
1;927596
1,51974f
1,63153i
4500052
1,565647
1,201157
1;676273
0,981944'
O # 870844
O, ?9805q
b,732271
0,660755
0,587694
0,530187'

MS 011*EfETIVA00 DO RECOLHIMÈNTO

2,932083.
201ft097
2:,538040
2,430766
2,209047
2,020482
1,898713
1,791924.
1;612043
1-1487694
r,359790
1,201197
4616273
0,981944
6,870044
0,798050'
0,732271
0,660755
0,587694
0,530187
0,46358
0,395053
0,207676
0,123712

.- IV

MAIO	 JUNHO
mts cei que
0-0EPOSITO
é 0EXIDO

i'CV/67; MAR .....
ASR, MAI, UM .9.
fOtiL ACD, sci
ouT, .ROV, DEZ,..,
.0.4N/68, TO, -I1A11.
48R, MAI, JUN

13N, AC6,'SCT
OUT, NOV,

• 3Am/6.9, TEU, MAR.

ReiN mAz,.3uk
.ábt,	 ,SET. ••
CUT, 'MOVI DEZ t.-
3A/70, rEV; MAR.

3ism
3UL, A00,.SCT
OUY, NOV, DEZ
3AN/71, rcv, MAR:
:NOM, MA!, MN
3. UL,-AgO, SEI ..-.
OUT, , MOV, mcz - ...

.3AN/i2, ,(EV, MAR.
AOR, MAI,.3UN .9.

Accl; SEI
OUT. NOV ., DEZ. ...
3AN/73,.-FEV; AR:

' ,ADR, MA!, JUN.....
3N, AGD, SEI
CUT, NO .V, DEZ
34Ni/74, TEU, MAR.
ARR, ' MAI. JUN

já -, ROO, SEI .1.
OUT, 140V, DEZ
3AM/75, FEVYMAR.

.ABR. mu, JUN ...

5,182841
4,785648
4;404771
4,129422
3,894594
3,638298
3,279548
3,023259
2,798235
2,5876ü
2,417606
2,313988.
2,100584
1,917670
1,815ócia3.
1,696891
1,523130

*4'403010
'1479467
1;126228
1;010572
0,923989

.o,s2o646

o.,69t;064
0,628105
0,560389
0,507606
0;445335
01,381292
0,273334'
0,118156
0,059309

• 2,178179
1,990686. *
487011d.
1,764387
1;506277 1,560929
1,463152 1,439011
1,336515 1,313616
1;179443 4i58084
1060594 14040693,
.0,972142 0,952814
0,066213 0,847922
'13098050- 0,780430
0,732271 .0,719442
0,660755 0,652544
0,587694 0,583764
0,536187 •0;530187
0,463358 6,403356
0,395053 0,395053
0,257876 6,251876
0,123712 0,123712
0,061938 0,061938

VII 

5,691788
5,261098
4,849676
4,55165.8

'4,297493
•4,016298
3,631816

..7,354442
3,110897'
2,882990
24696927

.2,586782
2,547498
2;14222k
2,tioedel
1,890093
1,697187
1,562423
1;424667
1'456072

.1,128074
1,031389
0,917517
0,842911
0,771247
0,693921
0,610410
0'053094
0,481558
0,40891/
0,2974g3
0,129262
0,064567

,VIII	 IX,

4,194043
3,922066

•3,541565
;26o3:99

3,030616 2,951575
2,807106 2,í325ó1
2;626690 2,595577
2;016131 2,447772
2,290270 2,225751
2,096164 2,035453
•,971348 1,913081
1,861884 1,805763
1,670562 . 1,624990
1,537414 1,500025
1,401000 1,371487
1,254050 1,212068
1,107301- 1406964
1;011562 0,991768
0,890803.. u;8eo117

• ,824923: 0;806963
0,758159 0;740359
14685579- 0,667923
)4611421. .0,595563
0;553054 0,937771
0,491558 0;470812_,
0,408917- 0,401909.
0;20463 0,294260,
0,129282 0,129282
0,064567' 0,064567

O VI

é

•

	, .

-oplUna adequada,a cada caso, -relativa à taxe do-juroo, devem cor observadas as aoguln-
consonância com o dispoate no item 34 e seus eubitons da POS Nçl 01/11.
Empregado que permanece na empresa eu foi der:ligado a partir do 1975, utilizar cal.VIZ.
Empregada desligado ate 1969, utilizar cola.
Eapregado daeligadt no perlado de 1970.a 1972, utilizar co],!!. .
Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974,utilizar'ro1.VIII.
Empregado ~ligado ato 1970, ,utilizar cola. •	 1-
Empregado der:ligada no perlado da 1971 a 1975, uLilizercol.III.
Emproando que rermanoce rã: empresa ou for desligado em 1015;1:Mirar
;Empregado desligado ate 1971, utilizar nol./.
Empregado ~ligado no perlado de 1972 a 1974, utilizar co/.I.V.
Empregade.que pormanoce na eaprooa.ou foi dei:ligado a partir da
'Empregado doeligadq ate 1972, utilizar col.!.

- 'OPÇÃO CM 1971: a) Emprogdo.qua permanece na empresa ou.fal deoligaao a Lu: :t1r de 1974.
(ATt.22/09/71) b) Empregado desligado st:5 1973, utilizar co].!.-

- EMPREGAD0.40 CPTANTE bu QUE DPIOU A PARTIR DE 23./SET/71:
.	 Utilizes col.!.	 .

2 ..z O resultado da multiplicação de qual:42er. dos coefScicntsa-conutao*t.co Jet.Lu tatola Polo
oonetitui a parbelis de jura-a °arraçoa monatórin'i ter lançada no coluna *.JCM" :ia ORA.

NOTAS: '	 •
1- Para a ezcolha da

. toa hipóteses¡ em
1967: a

c
OPÇA0 CM 19es: a

c
- OPÇA0 EM 3.949: a

...OPÇÃO EM 1970: a)
b)

col.tX.

utillzar-

ut;tlizar

vulor da

DOCUMENTO MANCHADO



ireferentes à Coneorreacia ria, 1/75 — pertinente
CPI,, e conseqüentemente prorrogar em hora e
para o dia 5 de maio do corrente a Belern, 4
data do recebimento da documentação ods2ão.

ao
kcal JA (ix•idoz,
de abril de 1973. — A Co-

CÓDIGO
PENAL

. !SECRETO-LEI No 1.004. DE 21-10-1969

COM AS ALTERAÇõk.'S

LEI N., 6.016, DE 31-12.1973 -

DIVULGAÇÃO N9 1.234

PREÇO: Cr$ 15,00

A VENDA

Posto de Venda — Sede: Av, Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministérá da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da Justiça, 39 pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.Ne

1056 liqã;uticia-teira 7	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte B)
"~•• .

Abril de 1975
-

DEPARTAMEN:1 NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORReNCIA

N.' 30/75-
O Presidente da Contimito de Con-

corrência do Serviços e Obras-CCso,
devidamente autorizado pelo Senhor
Diretor-Geral do Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento —
DNOS, -torna público, que às 11 ho-
ras do dia 22 do maio -de 1975, fará
realizar na Sede do DNOC, uma Con-
corrência para o fornecimento de tu-
bulações, peças o conexões do cimento
amianto, destinados aos sistemas de
"rostos sanitários das cidades de Por-
to Velho e de Mudará-Mirim, no Ter-
ritório Federal de Rondnôla, 1' Dire-
toria Regional de Saneamento (1.°

As firmas intereasadaS poderão
obter informações na CCSO e adquirir
o Edital com a Especificaçao n.° 30/75,

• na Divisão Financeira, localizadas na
Sede do DNOS, à Av. Presidente Var-
gas ta, 62, na cidade do Rio de .Ta-

•bicho — RJ, ou na Sede da 1.• DES,
A Av. Getúlio Vargas, 800, em Ma-
naus, Estado do Amazonas. — Alfredo

• Eduardo Robbason Aldridge Carmo,
Presidente da Comissão de Concorrên-
cia de Serviços e Obras. 	 -

N.° 17/73
.Ata da reunido da Comisso° de Con-
- vorrencia de Serviços e Obras

(CCSO), Para recebimento o aber-
tura dos envelopes de documenta-
stlo e de proposta da Tomada de
Preços n.° 17/75, referente a exe-
cução das obras de revestimento dos

• Ribeiriies Passb dos inclios e Santa
Maria, na cidade de Chapecd, Es-
tado de Santa Catarina, 21.4 Direto-
ria Regional de Saneamento (11.•
DRS), conforme •as exigências e
características constantes do Edital
e da Esmccificaçdo n.° 17/75.

• As quinze toma do dia dezoito de
•março de mil novecentos e setenta e

cinco, reuniu-se, na Szde desta Depar-
tamento, sito à Avenida Prealdente
Vastas n..* 82, 7.° andar, Estado do
Rio de Janeiro, a Comissão campista
pelo Eng. Alfredo Eduardo Robinson
Aidridge Carmo, Presidente da CCSO,
pelo Procurador Ayrton Mamei D .Avi-
la, pelos F-ng..4 José Peralva de Car-
valho e Washington Salas Luz, mem-
bros da Comissão e pelo Auxiliar de
Escritório Maria Alice Ramos. ser-
vindo de secretária.

Aberta a sessão na hora prevista
pelo citado Edital, e não havendo
nenhum participante para a preea.n-
te licitação, o Senhor Presidente as
quinze horaa e vinte minutos, deciaruu
encerrada a sessão, autorizando-me.
como Secretária, a lavrar a presente
Ata, que vai por mim adulada e TrAns
membros da Comissão.

Rio de Janeiro demite do março
de mil novecentos e setenta a cinco.
— Marta Alice Ramos, 'Secretária. —
Alfredo Eduardo Rebinson ~age
Carmo, Presidente da CCSO. Ayr-
fon Manoel D'Avila. Procurador mem-
bro da Comissão. — José Peralme de
Carvalho, Engenheiro membro da Co-
missão. — Washington Sales Luz, En-
genheiro membro da Comissão..

•••••nn•n••

SUPERINTENDÉNCIA
00.0ESENVOLVIMENTO

DA AMAZÔNIA

CONCORRÊNCIA N.O 1/73 CPL
Pré-aualificaçdo

Aviso
A Comissão Permanente de Licita-

ção da Superintendência do Desenvol-
vimento da Amazónia, de ordem do
Senhor Superintendente, faz público
para conhecimento das firmas ou con-
sórcios interessadoa, que resolve su-
primir os itens 11.8,.111.8 e 111.9 do
Edital tie Pré-qualificação e Instruçõee

MINISTÉRIO
1)A PRR VIVÊNCIA

E .S.St.4 1STÊN(. IA SO(1

. 1 EGIRO BRASILEttiA
DE ASSISTÉNCIA

AVISO .
COnteir81) Para preenche:cem

de cargos tie pmeurt,dur
•A Fundação Legiao Brasileira cie

Ase.iawnina tas saber que estamo*
anu:s.-a (te 18 de março de lira a 13

C.O.C. W.000.000.0001

assrmstria-coacm. ntr9soteti bua

aDITAT, — - 2.° CONVOCAÇAia
Soo couvidadas os Senildre!e. Acto-

Matas do Banco do Brasil S.A: pira
a Assembléia-Geral Extraordinária e
realizar-se no edificio de sita sede 44-

nesta Capital, no dia de abl1
de 1978, 44 15 horas, em segunda atai-
vocaç1o, ei fim de deliberar sobro

a) reforma de Estatutos (ardas, 9,
10 e 23), tom vistas á criação de três
novas Diretorias: a de Coordenação
cie Política de Crédito Rural, a de Fi-

nanças e a de Agênclar e Participa-
ções Internacionais:

-
b) rebatia de Estatutos (artigos 3.

8, 13, 21, 22 e 24), cem vistas a ade

da abril de 1973 (da segunda a sexta-
feira), das 13 as Vi noras, az inseri-
Oca pura o preencnimento ao 2 (dos)
mimos de Proritate tor do Quadro ge
P,v.tooi da • Diretoria BrasIlia. de
acordo com EMtai afesoão na Sede
da Diretoria acima. :Meada na Praça.
dos- Tree: Poderes, sem numero, anti-
go P61/ilha° das leltene& no Distrito FP•
deral. •

Bra.silia, 10 de muçu de 1973.
Manoel do Carmo Obreira, Diretor da
LBA em Brasida,

Dias '7, 8 e-
tiN19 1.877-13 —	 - Co. 150,00)

•

eult-loa à nova estrutura organizacb
mi do Banco e objeti vando agilizatg0
de Progiedialentos- decisórios:.

e) assuntos de iniereme h.eree_
~teclado.	 .

Se riío houver •..ntoruni" para a
realização da Assembléia, fica donde
jst mareada a data de 15 do abril do
1975. em Igual local e bora, para a
atm realização em terceira e última
convocaçÃo. •

• 'A partir desta data (4 de -b-d
de 1975), ate a 10)117.M:40da Arkom-
biela, ficam suspensas as triunfe:em.:
cias de ações.

/Ira:dila, 4 de abril "de 1975. :—
. •.neelo Colmou de Sd, Presidente.

•
Dias: .4. 7 e 4.4.73.

BANCO DO BRASIL S. À.

AÇÃO
DE ALIMENTOS

LEI N9 5.478 — DE 25-7-1908

Divulga-0o n9 1.063.

•PREÇO: CrS 025

•	 A VENDA •

Posto de Venda — Sede: Av, ROdriquen Ah-es, I

Posto de Venda 1: Ministério da 14tizenda

Posto de Venda 11: Palà ‘to da Justiça, 39 pavimento --
Corredor D	 Sala 311

Atende-s.e a pedidos pelo St.tviço de Reembolso Postei

Ein Bra.silia

Na sede do D.I.N.

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ i,o91

DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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